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Cabe Aos Religiosos Tareia Importante na 
Renovação Litúrgica da América Latina 

P,'onunclamentl) lmportante do Presldomtc da 
Confederação Latino-AtrICl'ICIUtA de R ellgiusos 

(CLAR) 

No dio 11 de ....",.."..bro Illttmo, " RAItIlO. Po""" 
M!I""el Edward.!i, SS.CC., PTl:3f~ dm CLAR, atrl
!rlu-~ .. arn< bl",,,, a.. A",ü1<:a LlII1M. a •• eg .... anda. 
_lJ!e. 11 lume v.mta<te <li! os ul/g"""'" o.a ~Olocar"". 
" nrvlça da r snoll<lç40 litúrgica, sob li dirc<.;dcJ dOl 
I1I&po •. neclarou (/"'" <'3tu ootaborltÇ<l'" é ClPcn,., "m" 
duo,..incla <Ia , .. nçliQ q"~ .!Iu Um no Igrl?ja; dw 
t CSletlIUn}w " $er~fr. R<ICOnIlCU" (/11" Isto driuVc1 
dos T011DIOW' sacrltíetos tt.. t'drla.o nOhun4.!. es ...... 
cio/melou oU da """'C8T "ono "pOluo (tndl~ldual Ou 
cole/Ivo) do <kIJo<;Q<;03 qll~ htrlSamo" do P'U'''do. Co
m" _to.. "'!Itr prdttcw, " '41crlmen- a rcflex40 ,,,
,"e " breviário como 6rgo!o clu CQm~, S<lbrd 11. ml,...., ~""dCl$ Im. altIJTCt I/lUTals "'" e01"'."· 
tl>3 qtlft j~m ma~ ~aC"T4'OU~, sllbre aS ..... s .... llO7<
ven.tUlttR (m1tra.t da com.midade reUo~a), sóbr. <l8 
mfssa&" fl.Q, colégio., S(XI"" " ...,tudo b/bll<lo CP"'", con_ 
diçJ.o plU" enfend ..... " liturgia "t.:. Os ~lIbt!tld~ ,''o .. 

A t inne VQutade de 03 ...... i gio!lOli part1cillal·()tI1 de c.ldldrun.ente na 
renovação lItú.rgica 

Sen!IO[C~ Dispos , 

Como Prcs;d~n(c rl ... Conffficaç~o L.:ttino-Amel·ic.ana d" RdigiOSOill 
(CLAR.), ""presel1t" ' leSte momen!.u u~ 150 o::x> religiOl!os e relig;o$u da 
Am~rica l...:itina . E tn nOme de tudo.<: eles, quer.., .""1"·""..,r "C>S5a firme 
\'ont::o.dc <le p.rl ÕCipar do.ddida 'oente na ..... nQ\·::o.çio li, úrglu. da Améric:o. 
l..a, il1a., sol> a dirc.;Io dos Ligpu$, ?O.tos ~k> EsplrilO S~ntn ""no. gover
",ar a ~"a Igreja ; I1.s .. , rdigio;sos, .nmos memhrOI d~ Ig .... ja. 
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'Em pc;!UCd poolavru qllUUla apor aqui 0\1 ,.~.lItU .tess.. nos.a 
di"!,<-io;lir> e as turmas que MSiA pulicil"'Ç1a dtu toI ... r . 

Os rdlgi0505 devem. renovar·1O por causa d. função Clue têm na 
Igreja 

o q"' ' lIt'N/trim <J viril!. ",/i.f/i(w. ,m 1,~j~ .. ~u",) i lU; ' .,ma for ..... 
r1~ .,;,to .". qual"" reaIi.,., <Ie nlD.,,~i , .. tCHTIuniciri.õL, COt'J,lQl'IIl e Yi5I~, " 
~50 tot,.] ao reino de 0N.i. lno explica I dupla fuoç-:io que I.." 
'''' Jg~ja • vidJ rdigiusio : '''''1110 d~ IU/t._ .. hh .... ,,.,.,lU! d, u"",o. 
11:o.i ~ :I. urgino;ia de que ... j lllu 0& migi..- os ,na', dÕ$p0sW5 e deci
rti<k>s. ralQYAr· "" /I. l i l!'Ie$II>W e • tol.!>orar lia ~_açio ,era!, 2tDp1'e 

que .. l~j. ch.:un:l, de forma 5n1e:l>e e 1:""'10, à n,Jor""" cunfcm>t. I> Evan
gelho. Para ns rcligiOlQI, vai ,,;uo :I. fi<le1 idade à Yoa.~ que " ~lh(H' 
Ih~, deu: a Ig ..... ja <'X'mta com e .. & rr.nowlli;;" doe rclicio-, e lua a~llcia 
deiX.:lr;a ilUvort .. tlle tarefa pnr f~~u . 

~ atr."i. do 'Uma int.e.ra1lD. vld" tttúrç1c:a que <.lO!' lI'eUS-i06Oll devem 
dar WstemWlho do aspecto tranK:el1d.ental d. ' JUja 

A .. id& rdi,iosa odt:H S>IIr lulr .. .,.ho lIe uma Yid.~ r.riotl Itvad& até 
1\lU {,[Ôftlo\l eltlgenciu um f!X"""P1o IlUOl: U>OS{t"C ,. t~,",ia do reino 
de De ... sabre os va1õr~ 1el.I'PO\'ais; urrm reali:t.al;lo flut«llka .i:;J. pcimuia 
da c:uitlade. 0.,'0 est;i '1"~, pan cumprir ~sta miMA0:>, li vida rtlill"WU lem 
'I"" r"I1ov.r_s~ a si n",sma ~.m sua vld~ liturgica, 'lu .. "<i • P>'irn~T& e 1'0'1 
«Hária fOl1t .. , oh qual tIS ' i~il Nllnm o ~spirito verdadeirkmentc cristão" 
(ColUn/lOif/lo d" Lull1'gio.. 104). Dt>renl. ~Ita r<:t1OVfIO;lo ler "", (:Onta ql>C' 
a "LitlUl:ia é o cume piI'" o qu.l lenw, ,, açio da 19rej .. e, ao ",,""Imo tnn· 
po, é I. fonle de onde \mlotl. t6dfl:l "".\ fôrça" (C . L., 10). E iuo ""iginl. 
q",e I. ... ~ <Ie oraçio, ..... 10 iudividUõll oo:,mlO (:OI"""it&...;., cottja antnda 
ntI ClfÕlçiO litíl~ e qQe t<JdoJ OI <kmais "c:<:en:kioo. de ~ <:01Idigam 
(:0111 a Agrada lih.rgia, delo. de a!&um;!. fOfnla. den~m, ""ra ela encami, 
nhem o puvu. pois que eb., poc lua P.t'6pr ia oatureu, em muito OS iUpera" 
(C.L ., 13) : 

Os reUgia.os llewtn dar prlmula à pl:edade U'ÚI'giea 5Ôbre 05 exe)'
ciclo d e pleiIacle 

:B ficil c:om~r que iato do se fari: sem .tktl~. Custa'nos 
a lodOl deixar u tradiç&s que dura"'e muilO$ a lOOl for ... " hoorança q ... -



OS RELIGlOSOS E A RENOVACÃO LITC'RGICA 

da ~m nuSSO\I institulo.; e contrilnúram largamente pa,.,. formar e olimcn_ 
tar no. "" vida espiritual . DeVru1n5 r .ambr:cer o ,·ulor que provi<leocial_ 
"'/"lI!e tiv~ram .... IU; !,ro\ti""., em t~n,pn3 qu .... <Io a Igr<:ja intd~ aolri .. de 
um .. l it"r~ia rOI"l"alista . H oje em di. as cois.as ",udaram, e (I C<meil:o .:; 
QU vid o ""'" avidez c ~on tÔ<!&!< "'~ comu ni<ladcs feligioloa& . I\. voncaUe de 
sentir e viver ~ :I Igr~ja esrlÍ .... t manifcstau<lo vromi1som. 

h ação lit1lrg lca: a ação sagrailm por ClO:celêncla. das comunidades 
relfgto!IaK 

"(;m cnCilrgn ;n'{lort~ntí!~imo da cr,AR so:a (I de aj",br a~ ~omu
nidadu reliJlioS>ls, o:spcciahucn tc "" fctni "ina., a TCl/,lizarem uma :lulênt ic.:!. 
vi<l:. . lihirgicn.. 

Que ... ""In.> <Ie atrn~~o u riam 3S oomunid3des religiosas se eletiva
",~nte n~~l~ " a~iío lit'lTl;ica con~ti tuí~s~ a ··ação sa~rartA J>r>r ~-"ttI~ncjll " 
C. L ., 7) ! 

n, ~o n'''''''''' t~mf'O, qu<: l onte de i r ra<li"ç~o, jÁ q"~ usim po<lem 
"r"l'r~= ,· e m Sll3~ vidu e aos OUlros manifestor o milltêrio <k Cristo e a 
),~,,"ílla Ilatureoa d", vcrda,.!l-i r", l~ja" (C.L., 2) . 

Se (lS re1iglosos têm f\liçã o de servir, antes de mais nada devem 
colltlil)uir parti a rtllo\'llção litúrgica 

Aqui <Ie\"~",vs "",,, inabr a -"g,mdd fu",ifo da vida rdigiosa na Igre
ja a fUll~O de =\';0;0 . A carid~de nos ilUJlf!le " 8Crvir, NA vida reli
giosa usa. urgéncia se deve trnll~f,.,r"'ar em disponibilidade total pa ..... ~r
,·i r " 'i:"r~j(l. e ue preferC""i .. \ os pobres. }>arl~ funt:lulIl<'.lltõi l dés.-;" 'Iel"viço 
I'.POSlóijoo te m qu" ser ·(I. oon tribuição à n:novnçãn Iiturgir.l!., jA que na li
turgia "~e =erce :L obr:l de nossa ro:denç1o" (C. I,., 2) \: "os trnl>\dho~ 
f'postólócos se ordenam li iliSo : que W<.los, fcito~ p«la fe e p~Io Batismo 
filho~ de Deus, no meio da Igreja participem do s:l.Crificio e comam n ceia 
<lo ~nloor" (c'L., 10) . 

o fato de M religiOS03 eoDstlluÍrem a nwior parte do pe$Oal apos
t6lieo aumentou sua reslloOnsalJilidadc 

Em OOSS:> Améri"l Lat;,,,, o 6e rvi<;o apostóJk" <los Tdig iuw~ ~ ~ua 
rontribuiçáo p:lra 11 renovaç;;o ]jtürgka "d~"i ,.., pt"oporç&. que ~;guif icanl 
IIUl~ rc~].>OlIsabi lidade muito I~ria. Constituindo quase 90?,<! do pe!s.oal 
apustülioo con""' ..... do. os religio&os e relieiosas 11:1. Am~rica LRtina. ro::ebe
r.I\tt <los bisl'O' llma infinidade de nhras 1f'05!Ólicas, eo"(;ad,,s a ~u amor 
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f1d.;t1 ~knu. 5eri~ ilusório çrer "'" .... nov:u;5n litÍlrgica. na América uti
na l e <.>$ relOgini08 e re!ig;w81 nlo .. nl r.1,SSI'm em cheio " (do: noo"""entu 
e n50 o realir.llUl':m ,ioe<;:rn e ~neros:unenle em I"<l ... "" ulnlll que di'; . 
W!'" e o:m L6d~1 .uu atividades a" oslóliCõLS. 

De ouiro lado, .ui u m trabalho árduo 

Em muil". cl_ Cl'$~rA esfuro;os e IoIIcrifl ci"" gr~nd~. Pc ..... """, "O 
que é u ~'<O do c;olltUnlC; no 'lU<'! custa ,uuUa.r de ""'ntalid<lode e de ~ti{u_ 
de; no lemor que :I. n,uil"" MuUa ~r<'. " dicâcia da pedalI"f.in p;!5wral 
que $upüoe a renmoa.çSo [itu'1.""" f""I ,,~~ OOilC'r~ que contar ...,." inler~
la """"'" nobrel C dilkeis de juiti{i~r. qu,", lêm cuntudu IllIUl, ..,.1 in. 
nu~ncia prãlica 113. viaA.o di. pUloraL Sem ser ' ndo i~ f!XcI",.;" idadc do. 
1"'14;1010', dev.:motI nó~ l·olu;\·10 ",,,lln ;1 pc;IO p~nl obter • r~~Vb~~" dOI 
que "jã hlvulaon "3 violo .. do s",nhnr, (e) a~j~m . m"iliac!o. por lodol <» 
meios oportunO' rara que lIt'V.pre m." plenameo'lc ~"I"ltd.n1 n I[ue rCOl
[iu,,, na, !!l!gnLd .. {"nçlles. vi~ ~u' a .. id .. Ii',;rgica e " r~a.m dr.la parti
cipanlCl os fiéis . êlcs aml i~doe" (C.L., 18). 

Várilllll forntruJ de DOlI!:Ia p articipação 

E'.m tndu ""' alWidaMl ~1"aiJ .itr.tlu e na .,.tu/or"l fd"'IIlWnal, .. 
reli(ioaot: de.vmo U6Ím cUlltrib"ir cfica.tn>ente V'-rll Il renova<;lIo litufii
Clt eolre o [>0..-0 de ])eu, de no.u América. 

Collvêm Il!\.~na.lar "",plici l .. !"~ ,,tc. entre es~s tr. littidad.s tas/orais di· 
rctu. o ministério p:l.l"OO:i.uia1 ftO. tod(ls sc,,~ ... trios laloUru e 111' pregaçlo 
miuio<.á.tia. de ianra ill1pO~ Cln ~ (ItIlses. 

Tarefa dos rellJloso:l: ajudlU" ali p aróquias a realizarem fnlA reno· 
vação UtÚl"B.icll . 

Ui uma dupb. t>trdl. a ter em .;onm na r~llO'Iac;i<> litÚJ"gka paroquial 
(e melhor seria di&i-lo d.. r<:DOV~ pa.s1<>n1 em geral). Em primeiro lu
Cu, a que se T'<I:ferç iI colI~prc~ns1o c m .. dlm,... de mel.l!::I.\idade . It ;nd;$
f'cn"vel &qui UlUa colabM1lÇ1o muito e..treita entre Q dero Ilioc:.=s:ano t OI 
reJigio_; .... t;Ur101 de re"ova~lo pul:o,....:t que Cm milito.. p;l.Í$CS se estão 
dctlllllldo e que o Instituto Lalmo--Amcric:llrlO de Pastc:lnJ r.,.li~ de fMmot 
Itnl ito mai, prol""". - s~ o meio inilic:ado pa .... isso. Mu 11.1 não ser' 
O .... fic:ir::t.te; é pt"Ccilo . .,ue n p(Lroc:o, di<.>a'tsM Ou re!i ... -io.o, eut", com " 
ajuda de. q"e ~rccer' pua poder pôr em pritic:a em SUlI. par6quia o que 



OS lUlLlOIOSOS JJ A. RIfNOVIlÇAO L ITO R.GICi1 , .. 
j ~"h" viuo ,uelSCS ~-aIolUI. Se l1e fia d eu.lOIpu,..ju .....",te plinto, bem p ouco 
..c (:OlIx~:'Ui ...... d lP. d ur1vIP.I e d e Bu le~ lic.&ment(! vital . A Conn ituiç!o da 
Sa)lrlUla Li luq: i:J. di s]m q ur. r.m COlflu pa ís lIe. (:OIlS(itllJl. um Tnst ilt110 de 
P "uor.:l.l. Litúrgica e e.\I c:.ad1L dloe<::l" ,una. Co"níMio de L it urgia (nu . 
41 e 45). 0" ...,Ii, ;osoo. "st"r~o di~vostos a ct>laborn.· """""" inltil lliç&s e 
estudo tspent.t1do !leIU <.hamadol, pois compreendem Que a; p:><lo:m senoir ef i_ 
ca,..mellle . 

t-~spoctR1JUe .. te ti!! nUssões popularn dfWem ser \W1 melo e:xc:el..m_ 
t.~ plU"lt lnlrodunr un ia .-enOVftção litlu"gic ll 

..... 1 ...vsiJ~s em nDfl&Os P.ll1u. nk> só cvnst ittll!m umlL Irllrli<;io ho.>I.fV
ta e proveitosa m:as llJio até mna atividade plutota l abllOlll!ôunr.n te! nP.Cell· 
~ âría , dada fi. uCAMr .... de ""~~r<iotes e " rlispc ... "o "n. te rritórios extenSOlll 
da PQPulaçlio . P ara Jntlitissim;U regi~, c a "n;c-J. forma de cVOtngelio:a
ç;,;o e de pastural que 5e dS.. IIi muito 'lue rewer no que. 1"""'- ,\ organiu
<;30, métod<Xl c 11I'qaçk> <k f>O<'Il'" mis"::;"" 1r.u1idonâil. F.n. ' l1óIt er;,. li-
16",ica .: talvo:" m";,, in'poru. nLe que CIo n"nhu.nlll. outra, ji que f o cntnC c a 
foo t .. dn vida erillil (C.L ., 10). SerlÍ prcciso f"Q:r cumpno:..ndCl· aos ",iuio_ 
,000 r ;"" ~omo, ;lpc, ar dM apa rc'.nei"s, é ' ll;I.i~ lI ur6.v~J e pene tra IDó!is f " .. do 
" lU" liturgia elU qu .. 11" "exf'I'i"'~m mais elau .. n1enl r. "" ooillu !kI.ntu 'lue 
ê..~ ( textn e r.erit .. ô .. ias) ~ig"ifieam e o pM't) cristã" })OSSI1 emnpreo:ndt
· Ias f;\l; ilmente na .,>edida lIu lI'ISslYel, e Ia.nbbn pilrticipc.r plena e " t iv,,· 
",,,nte! ..r.. ce\ .. .b ..... C;iio ~Vlounidi ri:o." (C. L., 21) . Em llO!<S01 c:an,pos e '0' 
t ."",tudo ,>0$ OUciOll VOPtilitru int,....,.h.7.;,"3 n.-K elern"" IOS "'I.\>e não o:;urr".
ponÜC" l ... ( .... à naturua í " lin ,,, dll pro>pdôl litu rgia" (C. L., 21); mui(ôlS 
VN.U, d.:vc ri.:.Lmus d".scrl\líiar <Je I'CrtruJ prAt;çU quo:;, pclU1ôlnl<>~, mantêm 
alguma religiosidade, quando n;l realidade a U IM é embar .. ~'nodo. li: bem 
ceno ° quc 1I.Igt"::' ... <.l i,. ... : "Graça_" r::.eu. que us ca.t6li<:oJo niío vI" ;, 
",i .. " t Isto roi u o:;omé<j;o da inquieta~"" püt"fa1 e do. re,,","IIção !tue 
!mje K vi nt'Cusirio.. 

O. ,dig'''"lII Icigo$, muitn e", .... $\,o:<:ial :\1 rcliginu.s, t ';'m n""sa~ lio,ki 

m iuiou';'d.n, " t~mbem nU ta reras parOquiais, um e.~ll'PO m l novilho$o de 
tnu-wr:l.çlo na reno"açiõv litUrgiea. SUp0.5u. a prnpri .. "ida lil",~, ~e 
OOI"I)r~""nde lóda .. eonlribui<;ão 'I"'" podem tfllU.'·. 

As esocola s católica s devem IIer centros d o autêntica vIda lit.úrTlca 

Â . P lJStqrnl BducQ&Õrmol o:Ia l&rej~ ..sI';' podl" """stih.!da, n " Améri
ca I..tu .. , q ""oS<! exdus; .. ,,"'enle J.I~b ação que reali ..... al.r:a.vã d~ instituo 
toro de cn.aino noe divcnoos n;w";c. N50 é e,;ce O h>l:'llr do! analiaar e;1:l citu.o.. 
o;ílo nem O de j" sinuar outra. poS$ihilidadcl. Ondr. ela ao: mant iver, deve 
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a escoL, çalOlica .ser 11m o,;t.'T1U <l de formac;llo <:.131.\ "fetivO c por i$S'O wn 
alllto de Y;da· li1·"rg~. C;.!>e :lOS religioso-. C r~l igiooas, Deste <;;IR11'0, "'lia 
rMpon~;lidad<: mUlti) especial . l'lo W porque MU ele.. .'lote djr~m " 
(::f&l1 d" ~;Orillo <los ditO!; establ.l""imentns c:at"~;tos, 11l.~~ t.lrobC:al porque 
I: um campo que fictru, muito mais que 05 null"09, :". aoo.ndouo da ;,lidati
n pr.;l'r i!lo. Isto dh~r;i mudai" <lepo;s da I'r<lIUIIIgrn;llo do D«t .. tn de 
P a.<loYtÚ; F./>i.tc"YI.1rti'K M"""' ; ",a.s, entrctant<>, ''" NIiJ.:i<>l;05 .. AS rdi_ 
giosas deverio f~~-lo poJ' ~i mesn>O& mediaule u ;ogres"", d<:: ~\'S colégios 
e uc:ola no mov;ot~n lo de renova,!io litÍl ' Il'''''': c não sQL ..... nle o om"ino 
da lil" ' O:;" e .im, sobretudo, a vida litúrglCll, du colégiG todo. em IJ,IlC ~(u
" 00; e mestres p;lrt1c:pem p1enamen!<: C em ~rununidade. 

ESWUn.05 à . dbp~o do Episcopado 

Sellhoreo Dispos : 

~ni"n"" -é a t" rcfa. qUIl n Sailior lhes confi., 110 h~ê-Io~ "tcspnn,cl.veis 
1",,1:0· re-no""~ã,, ·I;lí .. ~ica <111 A,,"'rico L;..ti""-: u refa t'MrtlIC e de uma 10r
mo.",,," sem igual, .N6$, t~!ig;O$(I, da Amérios { .. tiDa, rcdam~mos um 
põ:.to <k vanguarda 1'«te tr;l.bitlh" c ofer""~'<I<>S h .. mildca,enle 110300 ser 
viÇo ·e nOSSO tptcm""llO, Queremos Ttalil\il\' IO()W todo O povo de 1Xu~ " 
que a Ú)llstituiçAo .Ia L;lu 'l:j~ t(io bela'ntnle rios diz: "N" liturgia lerre
n~, antegozilIldo, part icipaqlOS da !iturgia «leste, que :se cdeb", na cidaile 
tania de Jerllsa1éon, ('>:Ira a qu;tl, p<'.regrinus, nos ttlC>.min]","u.s . I-á, edsto 
ui'" scn!;l.do à <ürci:a de Dem, nú'list ro d o.; Sauto!; e do tahemAcI11 0 Wt_ 
~d~iro. 00<1' tôaa a nliLI";" dn "xérvw ~e]e.t jal ~"t·OQ.m03 "m hino de gló
ria ao Senhor e, venaanrlo " m«mÓria dos Sanlos. eSI'"rIlIllOS fa~ct [>:lu .. 
da soci<:d.a,ko. dê"'-: sIl>piramos pdo g" lv'ldor Nn.s. u Se"ho,. Jesus Cristo. 
aI/; que E Le, 110_ ..... vida, "" manif>Stc. c 1l&< apareo;.~,nos IO()m Blc na 1:"16-
ria " (C.L., 8) . 

r----- .---
VlAJANDO DA EtilU)PA rARA o BRASIL I 

QUASE D€ . GRAÇA ... 

O .. roligb'>90i1 que _ d"ttnam a o Brasil. procedendo d9 
ltillla, E$pIlIlbll, Grêcla, Bélgi .... i\ Holanda, Awstria uu .\'e
mllnllll, podem vmj!lJ' comu I!I\ G,RANTES, gastal'1.tln pllJ·n 
SUA pnwa.gem a impOl:tânrill Ju.1nima de Cr$ 45000. O pro- . 
~ ê tácil c -rapillo. Não hr, pri..:il_ee-iadus! 

~ara qUaLquCI: tn!ontwçil.o. íncluslve ato d., chamada, 
favor ilirigir_ .... à ~erinei .. , dos ~eJ.jgiosos dn lliasil . 

Não j\'astê iliJ:lhdJ:o que poderá WlPT para ·obras apm:
tólicas. 



"O ~eminãrio Regional do Nordeste Tem 
Uma Missão Histórica a Cumprir" 

T7<1n,creueTetnoo aqui (I' <iUClirro de Dom H~liU. 
C<'ImaM, Jdto quando da. fn4IijlI/.l'!ll,..io do & ""114· 
";0 R~gion,d do N."'l •• fe, em RecI/tI, 110 (JÍ4 Z de 
mllW úUfmo. ~~ a«ntul! q.e POdemo~ dL<tlU(lutr 
",112 1IdO' H P<lrar 0WII1ID81~áo e hll .. I<mll!aç4(l. Por 
fdrÇ4 d,n cfrclttlr/4nc/ar, .. SC/Rlmlfjo RCgto1l41 1~r4 

" mfrt4G lU orl<!ntllr a COR:lcUm:Ut 40r qI<$ se en-
11~lJm 110' d'esellvolllin>ento cco""mlco e ,oel<ll do 
p(>pukl~ão. DaU! -ma.;elro. te'" III!1(l r ,UpOrnlatlllld<z,. 
d~ em nr/aç40 IW B14.<1I Inteiro , <1tl do. OIlÚ08 
p;I'SC:' IUbdt86f1~. 

I _ RoallSHlO d" rg~eja. (:.:.ntimuul<'>1'a do Cristo 

A San'a ~ <Ic>cjou c, pr~tir.olmeo1.c, emutruiu c, Se'~;llário ROJ;iona\ 
de. N"ordco!e, que V. E" .' Rcynl.", WI 1>0"'1'. do Soo.l1to Plld[~, " l'ap;2 
Paul" v r, na. manh.'i; de hoje, of~I'I()u •. U Pai 110 Santo Sacrifkln " vai, 
sok" .. nente, dcclaf~r iMugurnrlo, Je"I'o de I"'UCOS illstanl~. 

NoO$<\ mancir~ de cor r<:.'JlOI"ler à solici tude do SIIn10 l:'ourHke <:OIl · 
~ist ... e," di.ef o 3;nal imen,o que d<:soohri~ n/'$la inWlui~io e o pn'l:,a· 
ma de vid:t e ok. trall.,lho que o S"IlIinirio R~l!ional nos inspira. 

$f>~" M ... id3, aqui, """'" e" , q"al- -----, 
. qu~r parte <lo mlu\<lo. O :)~nj",i., io O Samlnoi do ~lona.L pode 
ê uma j'L<tituiç"" deati,,~d::l. 11 fOllllilr SM" coDrMendo como um , lnu 

. . . ~ .. _ e um programa de Ykla e de 
=rdotes e, "'[\11 , CIlIn/) em t........ kablllho. po:. se o.bre nO cora-
<>$ rc< ... 'Inlo. da. terr7;, ... ulissio ~-..sen- çlo do Nordutc, Quando lO Ip.!.
,,;~l do ~re ~ "un",ncio da men sagem ela a OéeR4.a 60 deoõ<mvol.v:I-

.@ S"lv"'i~o. Ma:; .. lt;'"eja . Continua- '·Mnto_ 
~ , C · Por !õ!"Ça (lestal clrcuna
,.vra o r,slo, 'em o "nsejo do Uondal, .. semln"'!o t<::1Il. U1lla 
relll: s.am: de»::Obri,· <> 'lI>/:: l!te. """" >l3 tssão a e\lIn".Ic. 
npecl j.ic.a.nente hUf, "1:"0.... "'lui, 
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"IIS ci~u~ál'ldu ck j~,nIH' e de lugal ~nL que oe <>(:11il. Or;>., o Seminário 
RcgiOllnl M: abre ern 1965 e 1\0 Rco;ifc. P~ r ... quem toon olhos de ver, h tu 
~ignWc..,: "Seminário $<': abre nu <:.OL·~Çl\O d .. Nordeste Lrasi\ei,·o c 'luan. 
do já SI! ini~i., 11 década do <lese:tm~villlento. 

Ocorre 'Iue 4ut1t'"VQh;imcU/1I , umo. , .. ande e bel~ noçl", ate hoje 
!nuito mutilada CII> sua ~ssêM;" " "",i lo >a<;r if,cada, ~Ll! fJL3$ irnpl'r-"~üa;. 
Ot!and<> mui to "" teu ~'OIt1plc:t$do n d~Llvotoimcnt" "'-'C),l<\u,;';" I~I" de· 
~lIvohj nlern" $OCial . Quando .nuito M: pa, l~ do desenv<).Jyim~;lto de 'lOna 
regi;;', pari. ~ expiL"1oàQ glob:L1 de in" pai~. 

O Sfon,i"irio Regio".1 nasce rom a ' incumbênc;ia de d~r·""" sôbre a 
idéia cio desf:lwoIoinlen!o tô<Ia ~ sua l;t, ga 6igni fic~o;áo hWl1;i.na e de ac::rea· 
"""ur-lbe a dimen!llin nova q"e 11 sobr~ahll·al·t rM aos limites ru1fl1anos. 

O Se",i n~ri" R."';onal, de,,!ro <1:1. idéia exchr!oin do: Sf'rv iç.o c ron· 
fianle etn De!1S que soe ~ervc de instrnlnentoll bmuildoos, nasce atento a 
" rmt circlJ"~tância que lhe p3 recc ,r/)'IJMk"ciaJ: li. A'mi,:;, l.o.ti"a tenI 
tlllliiçio ~;'"uJ,u: no ~.mbate ...... t re o Mundo tl~e"vol vi<lll e o l -lun'm en. 
dClICuvOlvilDCnto. Acontece qne ., l:lrasi! ~ntro <b América Lati" ... . " 
Nnl"<k"e ..... J't ro do Bra!Úl. " Re,:; i ~ ""."Iro dQ Nor<lesk - e quem ,;aboo, 
o Su ni nári(l Region~l dentro do Recife - tiln mi",,-'io a ewnp1'ir, scnic;o:.' 
a {>I'C"""-' . 

Entcndt:t .... ta. ~",LIeJ>\:ÍIk::L é cornrrcHlder " acêrt" cem quu Rtlma 
p'"ticamenlu ~)l;~U ésle Sem;n:S.rio, !nanei.1. di:;<:kIJ' e . eg' ''';!. de ",tar 
l'rcs~"te 80 &-.&envolvimento, " l1",is ullivcrsal, " ml is iUlpo!·tallle e " mais 
"rg.mle prohle,,>:'I. ~,tf"cn("adQ peb I'"n,an;d .. a.: nO!< n<>:I!"US di~!. 

" _ lrulevida. e (olha Il d.lvisfiu entre Evangelização e nwnan i . 
1I1l!.ão 

R.ta Cua p1'epa'1\'-~ ~rd"tc5 para ~'\·anl:"'li""r . M~s ""O Se ~v.~"· 
gel"'.m ~r ..... abicra1O!l, ;u,,,"''''''''; .. e r~i<lcnt<\l "o ""cu". l;:v:llllfd;~~m. 
oU cria tura!! hunllnas, c"neretí •• ;",:.s, ;n$C.itlas !lO .. ..;paço e no tempQ. 

O,.,., quaudo "'" n osSO:!. stlninaris\:ts c1"p;Jtu a. jJ:'r~j~~ e • .aprlas c fa' 
la", sõbre /I. C"aça divina. isto oi, sôb!.·c a pre'ltnça em nú» <la Santíssima 
Trilld~d",. o que '1OlI f,,~ pa.rti(.ip, .. dOI. p"úpria vida <livi" .. , cDtllQ fl<'<luão 
<.'!l'luecer '1"" a vida divina ç 3TJum:iada a audit/'rius ql1e en, bo;u; du~s 
terÇlUl ",,~ rc:s "i".." cm ."UtKliÇÓQ· ~ub"LniL'''''' ? I . .. Qn~"do anu"çi~.n () 
Pai Çell<StS d" Qu~rn todo!> ,;<)filO!; filhos ....:.... o que, n "ós !oo:to., uCl! toro 
na irm.io.~ _ cst!lo ammciaOldo um:!. ilu$â" que" vKla d",~~r.1, de I''''' 
,,,,i... t~ ... lvcl . 

l"aclli">Q D",ltiplicar ~"r:alplos di1-stc gi'nCfO . l nsi'-t;r em pairar mllna 
linha de lIU''i, e ~anl:"~li~a~ão apiri!nal, scrill ""'r, a ~urto P"''''>' '" i<lêia <lc 

.que a religião é. ltor;" deslic,ada da vi<b c seu' {ôrça. pal'll. atinil:i-1a e "'o· 
di f'.d.·la "O que '«:m .de aLwrdo e errado . Seria, ind usioe, dar ~JllIr~nei;o. 
de L"õullo a q,,~m "ust~l\ll\ qUI: rtl'gi1"o, ~ grande alienada e gr&nde alie"a· 
dora, ~ Ópio !"lu o l>Qvo. 



S~M.U~AR'O R EGIONAL DO !'f0IlD8S,.!: '" 
Em nOflIl! do Cri~to), fa~endo ev~",->d;~o. em roe:tõ&. como a n-. 

Çheg:llnooo, de cheio, ã Im,u:.ni..a<;io. Os litn; tt:>o HI/:.e. O'! doi .. <:a<t1(l1>S ~ 
purammte .lcórit:O$. o q\,", "lo impor \;!. eJ" ....q~ ql~, ~~=ncnt~, 
,. la.era d~ C"fa.tgcl;7~O "1ri IIC çonluJ\Oe eon. li tlc m\.CIUnlal)1u. 

]i; Oi H~f"O" Nordesli~ _ m ... " llOI5() o.-r;), ._. Reli&iusas e 
".,...00. Lcip _ " <>11 >"OlI'" l:t\1 pleno td",,-..v pclu dntnvolvimento. Se; 
r i .. !a';1If.4m" no!>SU nlio ~ inl~ta.urmos pelo dqe"".,]v;mcut" e.:onôn,j· 
C". E, tun dia, p<.-dilnOll Wl!> t.xuleo. <In Co_ên,,, que iC pw;~!I$.O:nl ,J., MÓI'
,lo c chquMm a unoa, vlani ficaçio glol031 para a Regi'o, ponto de pa.. 
tida intl4pensAvd ~fa rO"'Plr /I. lxI ncira do liu~IY"lYiwtnt". 

l...<If<' IICIlIimos que ôI nÚl; " ... ~'abi .. ~ mialn de ajutlu .. pn::pa.rar " 
l'ovo pa.. ... o dcscrm)ol ~h>le.,to, cY;\;!.n60 que ti ~'IOl"i ,nt.lIto cci_ de! 
altr. ; ~. feito, doe un ... d'P\lIa, itnpingintlo nCl6\l& teenfXracia . 

E <.'OIue(IU''''' a promover O Mo- '-'---:"':1 
";met,t.., . do! t:dll<'aç.lo de llA.w:. tir~ ,,- A ."..~.laIt~ão f caUrll 
<lo I .. rtirln W I ~dio trtllliSloriudo, ",,,:>onda ftzor aba\~ dOlO pro
que !lOS ~" .. jtr. ch~l:"r _"""> "''' bl.tlDtIlS tODcn.1.OII 1_ ql">i~ la 

I't.'t'lt.n()l< r<.",mo« do l\!i""ldof, ~'" deblltc., ptlVO. Jh".ng:eli~.lio 
... !""' v~rda.delra l"'p Hea. d~ illgu ma 

clcu-i f ica<;lIo. pata du', às 'nallS.l.S mJl.nel .... ·hw",mIT~o. Incl""l~ 
em r.Omli~liC!l snbt"namu ... b<lI. ""r~ ve Inte.~.., pelo daenvolvl-
~"I. r.,...t.Iidçiio hu<nl.:u , e ". it.t5.. men'" <lCOIIlNnlco. 
Mai~ inll'o, ·I"nt~. "Ilão, de! que a fim. cabe .. J enrqllla dar a re· 
... ~ allabet;r."'-Io ~. ,,,, ,I. .. 610. <:Q- flcoo tooI6I!lca s6br6 ...... untll>! 
......... tctnpOrtll •• ~tJmub.1 ... I~ 
locar ... crlatunoB de pt. abri. · tM_ M e os \6enkoo env.JadoI nn de-
olho., dapct1nr-lhr:s :a <»to><:ifnçÜi . .....mvlmll>tO. C:abe-1lle:I tam~ 
Se '''''' nmiliõ5oelTlO» _ " :I. ""tire... IM!JU du ~"Gbcrt\lra ""' .... 1 ii. de-
,,",o ,'i no. 1<11\10." o \><'<';)00 de o",;~.si" res. d~ dltdt.w """'''''01. 

00 oulro Illdu, nlo pIl>Ik>IlO& 
-~ ,;(;on ,,6. 0\1 oontn, ",i. •• ""ml,,,,~ C<VIueeu- no. d.. q\le d_ffIIv1~ 
os oll>OlO "" ~bri riafU, a o;on"";",,dll ... ""to pltno lntlUI de.~V()IvI · 
ne;1)C,·t..1ria, 1I~ eriuru ...... >i(: I"lril.l\' do: mcnto .. ,bntna\Al r~l . 
pê. A~ ... ~, l:ua. daru,,, li. impr"". 
o:lQ <lI. tcrtnl lido ab •. ntlorladu Pf'l~ tl:,,,,j;t. '1"~ lhe. p,ilreeeria, e).tãn. "amo 
di:um 001 IInhd"riqi.~ 1<'"Unlplk iada CW' a burguesia. 

E (li> Bispos "'urdesti .. o. ,_ vimos ruo ~....ntiugcncia de c.otm.lI.lo.. a 
.illd;tali .. ~'Io ntral, .... nia manei ... pritictt de ~ t~lhadoTCS nll"II;S {lO'" 
ckr~ .... bbr em di."iws ditnl., de: s.,,.horc., muHas vi:1.t.S, t.a'~dos 
do< l !bd~ Mwlõ;> parll o ,q.uJo XXI, 11._ j i <XI"""i"' ...... ~ viver. 

R~t~",o. { ... a d t 110"11 mJ.o."iiu <>11 ""'I, .. dtlo. do anlÍncio do n,,~
t,trio <:bo "lIIên l iu Sa.l~~". 'l'lt. ($1l:1l()S «l~bt;tI"lo Ilt.!(U di:uo 1"''IC'Ilb ? 
l"le !>Iodo alJ: " m . Sabt!~ Ijlle, a n"'" Dispos, ,>os (1\1~. em :l5SUI1\OJ: tem· 
pu.",; •• li rcfleMo tool.>l." ..... '1UC j!l""jne ~ ~~ão dos leieO$ ' lU" ~~n, ai, 
,,,iPAo es(>~cH ;"1I t ÍlIl'n t.tit .. (vel . So.bc-mos que a '''"' ~bo. est.imular 0lI 
t«ni«os, Q,ja YOt2<;ln c «mpel';oci. oJey .... 'OI rcspe;t;\r. ( E COInO Mo 
.... t&<br ...... ,i 0.0 "~H~ .. rui" , ...... .b. U" 'lu" t CIn de noorez;o ~ n:s
pnn$IIbitirlade. é a ..... liuda Ilt.\" Mesh -e em de5<'llvoh-jn'e"to 'I'~ ~ O P e. 
Leb ... t rI . .. ) 
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Longe de ,lÓti o pet>sal1lentCl de pa"ar 1>0 degellvo]v;mento «"Onôtni
<>D. Comef?"lO.' por a1 porque o Pai o!lo no:: ~nlng<>t! Í>"t/l. C$plritos. E 
se «Im", obrisadOs a mo deixar sifll"le.'_ntt "wo Jcig/l$ UOl {'abaUlO que 
nonnllmcntc &cria e.e· p.C>«lça Cl'"i~l\ no lempnnl, é quc &eutimos, wallte 
,I ... ' c,"!:ueiu , d~ f,iua c vrepoténcia de als:uns Senhores, nel."($oiol:ode <I" 
preMa cobertura ' moral a " ," t rabotlll(l de cl.~mentar <le{~ de díreittlS 
humanos, E ,w alé a Bispos <1.. S~nt" Igreja, <:n1Kgl\'" a mi~n cristill.
"i.~i",a de d~fen<l..,· f>H_~ humana • •• n""tS,.,I •• , se teln a. aud.i.ci~ dQ 
charrnr comunistas, O que OCOI',-eria a I>Q.';!I(\.'! Padru e, $Obrel".!n, a 110$-
50S '.ei~, &C QII akmdoná$5eUlOs à própria $Orle ?! ... 

Mas, 11<: romeo;amos, quase sempre, pela. neceasidaclc pr<Ítica. de aju
dar (I d\· •. vlVoh'imomu. «<lIlÔln;to, 11<lS&l~ COOY;"~ rdigio!kls " nuS!iO 
amur ~s criaturas nos Itva'll ~ querer chegru- muito al~\n do e<.QIlÔmk" e' 
~t6 do sÕ"'l'k"",,,,,te ooeinl. Mono Icn", .Je desenvolvimento é n pn.lw .... 
de Ct;~t,, · : "Venho paro que tcrilam vida" vida em abu .. d.\ocia". se. 
deSCiU1saremoo quando O Nordette ~ ,10 $\lW~..cnv(ll~io.uento, em que 
,"nda .c acha, " " ida plena. Qll~ .ú é atingitl:i. quando :t. Grao;e Civin~ com'" 
plela e IraQ!II" ... nú~"te os lim'tes do home.n e nos tor\1~ '(.<I.tit:ip:l.Itf"~ da 
fLi;tttrtll.(j de Deus. . 

E ,; ap.1ixOlIantc tr~balh .... no Noroeste 1965. Afi,nllu" q,1Q êlc ~õ"da. 
se eOco llt.n no tI,b<[~.nnv,,)vimento não é c"'llH'Cer 'lue, en, 19(>4, <!U:ul.Ú" 
(I Bras.;l r everteu 3% no sw Produto Brultl Nar.ional, (I No«Ielt'., pQr 
fór, .. d~, rolu~~ n:giunais o:m u~~uç5.o, crClOCcu 6%, <> que prova a ca
pacidade de l-eagir da n-gião. 

Af\rrnn quI:. <]II«Cm"5 levar o N.".dest~ ao desenv(l)v;mml0 pleno, 
que sup6e o coroamenTO do deSCIJvolvinle"to robreolamral , nl\o é esq\I«U 

:a. bela a,rallca.da religiosa .I" que é S''''OI:I\;'' éste próprio Selllioário. 

nl _ !IilIsão nio se esoolhe, »e rcoebe 

Jâ ê l'ora de e'!Cla~ .. :l.J»"oiundar a ~(,,'.nda "porP.llt" "'l'nte trin ,,_ 
lalist .. : missl<.> do Recôle, dentn:i do Nordeote; do Nord~le, 'dentro do 
lIra. il ; olo Brasil, dmlro da A"'e"ca Lltina; da A1néric:. ' ",Ülla, dentro 
do Munda. 

Quando OS larino-amer ic:onos comparamos noSSOll problemas emu os 
tloo llal$1:'õ africanos ' e asiático< que estio en->ergind/l do coloniali"""" temDa 

a $urplw de tluwbrir "UrAerOlOs pontos de conTato lIiI locanfe às dirí
cul<l...Jc1 a enfrentar: es~">os InadlllÜ9 pua. tntendcr a d;süll<:Ía altre 
indcpcndenci;< poIítiQ e indepm<lêllCia «onõmic~; el'tamos maduros para 
ellte"d~r ~ ~ olive~ e, por vw~, "',;. nNdalidades de nOOt."OloniaJiNno.,;. 

Se a lutol. imediata pela y;<b coiowu e jll"ovivclrncnte oolocàti ai llda 
"" ~eo .... inci:. e anbnte os nua ...... COlltinente" dia "i"á em que Il<'.d""·e
' "C'l"IOlI ce5CObrindo .~ 'p,'ofund:ll para Transfolm:tr em re:tlid~!h: o Ter
ceiro Mundo. 



S&MI"'A1UO REOIONAL DO NORDES'1'E 

Se ifto , .. etdade, nlio é D!f:1'OS VCólto flu.., IMpirilu.lnlalte, ... Al11é
rica , .al;n", cu" lil9"<4 .. ", Pa;~ do, " bundALoci,., )lOt't]tte, ~e.'\I;,l!Lde 'I"'" 
fll1 Iren:er. é ÇI'i3ti ou. Oe ori,en. u ist1 a fIII'u~ Jl"Wp ..... ..s" m undo, isto é. 
<>s 20% ,1.0. humanidade !luc U hcnt..fj"i"", <.1< ... 80?1> cta prO<luçSn mundial. 

s.. D Providéncia pern,ite que o nos.tO Conti""llte l><lrt~n ..... &O n>,:sl\>O 
lemllO, uo ·.r<.n ... i,n i\!undu e "0$ P IIIS<.'S de ahun<i.'. "ciOl. - aa Tel'Çl'il'o M u n_ 

·da. pelas dHi<:nldades n'~leriu; lI.OS P"I~ prósperos, tlt't:.,t L1ri~s uis-
1ft, _ qu<:n ' sabe, D" .. s '>OI ' 'C$I!rVL& ",iS>i5o especial el\t l'<l 001 doil Mundos 
em 1 ... 110 1 

s,.,n ..aQUKet , <Ie modo ' "tcUlU, 
joYt':ns e ad,nirám. eumu"it!õl'les 

<:ri"t b do. Á f ri<..-" " \la "lia. os bli· 
' '''"1'UllCrku""", L-.nrclt"UlL)lL J\ "C<ljlQ"lA' 
bil idadé de ...... como conjUOlto. a por
":in cri..tli "" T .. rceirv Mundo . 

V. t t";~t ... . 1t'n!<:Jr que n9S_ ir
l tli101L dI. ÁhiCil e rta. A,ia 1t\> .... ,lan'. 
'l''''1OC ftl"I'TC, ... imprC$$llio de quc o 
eril.ti ~nisn,,, c a religilo dos b, ... ,>e<_. 
isto é, do. Ol'r~ : ..saqueies qU<', 
""t<:.... 'c:ll.rall'ICTlIe dominaYlln. e. 
q\lue !lCft\p'·C. np!or"Yllm ; dA<j""lu 
que, .. t~ hojc, " in ~ decidirem a 
ajud", a nlo ..cf a." (ér"'OI n.. JIl;K't" 
I""" ( nul'IC .. nui,. <k 1% s6bre o Pm ... 

r--,--------.----, 
POr e..... 4011 " '''$ pruble 

mu. t.o..1>1 u BnlIIl de um 1 .. <10 
a f lnldad. toln 0"1 ~ do TU
~Iro .u .. -.. !'ILr e ......... de "'. 
eult..ra • Ot ta;cm ertsU. aBra· 
sil tem d" "u~ro [ .. do .. n nlO"'40 
com. OS palse. de obund6.nel". 

E,~ oolncld"ncl .. traI< pu ... 
o Bf .... n uma m lqlo lO. r.1ItlLl,pt lr 
em rel~lo a",,'plliltN lubdc&cn
volv_ fi _ )1&1_ em .uwn-
1l1l,l.Cl0. . 

J.«sd.o ......... Ih .. nte e.o..be 0.0 
Nordft.ote em ",lapo . 0 Brasil. 

Atlnal, que ""*,,U'Ica. pe.MoLt 
de \I~ Im... l1Iet101 t ,uma ..... 
pa ..... umo. fllH ........ bun:.ana.? 

<Iulo HnLt L1 N.d'N'l:)1 ec'P'Xtivo); "~'l." .. Je8 qu.. - por .n\biç~, ('Or vai
d~<lc. por "tio cr~l'em no nULar OU lI;l. i1n~ de . nlO!:l ho r dl:ie"..t<:~", a li ... 
W<lad .. c: la dignidade ll\u ,,~ni\ .... . I "'n_",,~m ,J3. eo •• id", ~tll'l;ltnentisto. 

'i"" lona do ,",UlllqUe!' p l"OgTatlLll. d~ aj uda " ........ O <lL'liULVoly;mento ; (11. ... 
'I"rl,,~ '1"e, ::l.Iri\vés de pro;os Yi~ illlpostos aos produ tos natiY<JS, .:.:.nti ... 
...... m a IIr ... n"". , ... uito mAis .... q"" " ajuda que I':usem ... 

Rbpot\$."Ibilidade h-emenda 11 doi; cr ist!i0'5 da ."~rÕC4 tAli" .. : 

- rn1 fllCC u.... ..... ssos irtn!lOl eri.;\."", dos Paises de abuudânc;", ca
be ... ,\O!I " caridade <k tentar a)uol(l,-Ioo • 11''' ... 1'1':1.,-1<: do eg";~no ; do ex· 
c~S& .... de <:<>nf" tt" '" in5h.l~1I no ",r<:lllO!:t(>; do n"'Ic:';.. .. ' ;....,o pr:itic:o; do 
puigo de ,,~.:ar.dafi""r nO" "5 ;.·mlW. olio-(cr;stiO$ &,n<fo.U""" n~ik> er rada 
... .,re C. isto e ~ ,a doutrln •. .• 

- em r~ de nós . UC&ItlOI. <::Ihe·n"" lutar pelo <IO!IC>.",,] y; ... énto, 11'11\' 
de ulh, ... :-berros, paTa 5'I 'yõ\r do fudnio !l\IITxi:8(II, <le lio Xr.lIxk fó«;a 
~ln>cn'" I""'" o. 1 ... bl.Ih.dOfes e os un;v~1'II1L"rio$: p;l.~1I t .. "tu apro
veilar ali Ii~. que • ~IÕQ do <Iesro.ol.Yin,cn to pmcun., dcJesperadamca.· 
' ''. Ic ... l,o;o, !LUa Pftlsc:. ' de aI>\Indincia ••• Cabe-nos exlocriMmtar " ' '''' <li ... 
m .. n..1o nuvl. <.lo desenvolvimento - a d i,nen$lio aisl' - em o.:on<Ji.,w de 
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arr.1n..-ar-n .. ., <1:0. •• itu""'õiio $0.111"",""",, da mil!<iria = C"~ir 1>0 illu.n;mis.no 
<lo ~upefl:on[orl" ~ supcO"luxo. TI!fT105 'l"c ~(iren<lcr e ~nsiu."r 'lue plcni_ 
tude do bem oio é sinoni,"o <le proliferilÇ~o dr. 1 ... 11.' . 

O Bra~i1 C-J.l"r~.J:<1, na própria: ~,,"n~, ~~ cn"lndiç6es <.\o Mundu : lln.<IiO 
P"í~ teu" den!..., "a~ própr;,,~ Ir~n!ei'as, Q Sul, oc5C!lvQ/vi,lo, " tQ<Iq o 

.n 1;t,m!e _ Q N orte, <> O",tru-O"..te c Q Nnrdeste __ enl (Ie$<'IlYQh·ÍJnent.). 

. No di .. em Que cUlISCiuirlU05 r.onvencer <> Br~5il descn vulvido q"" 
rlad ... mais inteligente lhe ce.1x. Inc. <lo que ICv..x ~" dcsellvolv,nIer\ln <> 
:arasil $ulxlc$t'nY<l\vi<1o _ PÚl"qUe, ellt1iu e $Ó enr,;o, pocl",:! • .1;51'(>< do M"r_ 
~",lo ;nle .... o, vilal para as Suas prod uçÕes _ "" bruile"·os le~U\<>s t>o:pe
riê"ei3. e fôN;a 1Il00:al par:.. imerf""ir !lO dialogo en!t·~ o Murulo d~~nY<>l
\"i.1o e o M,ul,1<> "'" ~nvnlvj"'6110 . 

Por q .. ~ n~u h~v~r"""", "",-"" POV<!, de d,.. " ~(""",p]u <.I" procl:o.n,&r 
u .ti...,i", li" desenvolvi"'''nlo. ""'" O ('urrelato ,1e"I'er tlt ~.nfrcnf:or O SlOb
''''-*,,,yo]vin,cntn, menos ~m t~flJlO,; de ajud;\. e <l( lavor d e> que~'" u,rm05 
de jUliti,a ~ ! 

Por qu~ "lu , .. vcrcIII<>!, o:ocno P ov". de dar n excmpln <1e vi"er <> <1,,_ 
senvnhime"to como J""""-gem de lôda. a [XIIluJ~o nacional c cada uma. das 
rr,,~&.$ <lUe a 'OO"nl>1lern, de ,'''''' jmie menu. humi .. 'a p"r. w"" fIo:;c nlaÍ~ 
hl1lna" .... ? • . . ' 

aMO que não po.r~r~"'o" "li '·a~. Fase ,ne'lOS hUIl"'fla. ~ eo<:prelõ
~o 'J'.IC .. bn.llge 16;1~. ,,~ ~aréll,j~s 1I'-'C &leiam a human id'lllc: <la:. c-.a
rCllci;;s lnatcrn.is ~s ~"l'~ncia~ Invr",S ., <:l'v'r;t lllis. Paoc m<:1ICrS "unl"'l~ 
í: ""'P'"c~<> que se e&t("lldc .... qua1qm:r tipo d~ c$trutlO.as O(.)re.uiva5: quer 
se !,'arr de "\)<'SO$ do puder .. u abllSllS da. poost; de (tlrrtl !>ÇãO admi"i~· 
.trativa.; de eJl.p!orl\!;~" VOt· 'r .... b,.t .. "'lo r~-!O; de ;nju.ti(;:.. n~s 'r-"" r.:o\;';""; <t" 
jug" ,,~ ~.S(A'<."Uladores .•• 

Fa..oe mo.;' """,,,-na ~ sin""'n". d~ tlbtçnçãt> do m[ni",o "ila.] 1-", ali
mento, s;;úd", habi!ilÇ.,~o, Vedi'l\rnta, educação, cood,ç&s de trabalho, :..Ieu
d iment" espiritllal... Fa'IC mail hu m:lIl:>. ~, t-..,,,1:i'm " ~.5ved:o.I"'1'D.1~. :o. 
eren~"" 110 Pai Cebe, a lo! c:m Cristo, o exercício <h caridade . 

Pur que MO haverem,,", conin Pov<>. de dar n exemplo de e\ll rental', 
l i/me e d<!ci,,;tI.,ln~ote, o dc.ellvolvimento ec<In,;,nico, C<>mpMan<fo-o com 
o ...... ;,,1 e abrindo perspectivas para a CX(lansllo divinixante que !;Ô a Gn.ça 
<fivin~ poder';' tc.l.H~Ar ? •. 

IV - Pnpel do Seminltrlo Regional d,o Nordegte 

A rsl3 altu ra, é f wl eoml'roeender e aceitar crue o Seminário Regio
lIal do Nordeste,"" dcstine ~ fort:lir padr;" para o desllllYOlvilllento, ~n
teot<!ido ·".Ic Chl seu scnlido plenu . 

. Nel'ta Cu:!., serlo eStudados· probJ.ema. lig:ldos ;,. f ;\osof~ e i teo
logia <lu d~lWolvi.;oel1t". Excmvlos tíVico~ 
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- ~m 'Il>e m(!<[i<l:l f. J.lO"~\vd ~ plic::lr ~,,. po~ ricos O Q"~ " Bíblia 
~. 0.' ""Utc~ d~ 19rej" dizen, wllL·c o.!I indivÍllUO;s r icus ~ 

_ 1'001~..,o;~ f~l~r (1\1 " d;r";!o ,,"o 1I"""" vul . ;" ,ent,,", no ~"ti<lo pr6prio 
da e"pr~o ? 

_ .• ,,-u~l o ~l~~n,,~ ex~1O <lo <.Iim" <.I~ prol'ricd.oo.le ~m So.nto> Tom .... 
lIe 11.'1";'''', na " atJ:;sl.K-Jl, no M~g;o;t~rj" 1 

- ,,-ue prinap;"" ético.o opor ac deserwolvinl<:1lto ? 
- cúrnO m.uro. a prts~"'? <;riSIr. tlll. <.'lIb(Jra~"o Ú~ wn.I e:vi1iz.ação 

do tI..senvol vin>o::nlO snlid~rio? 

Ke.t~ ~30" ,...,lh.". tema .• Ic<>!é&":,n; .. !ilosófko:s .ser"" re;:xOIlllina
dos, ((I lido de ,,<>vos, em dima ~·e'Jlué"io:o e em cli",a. de V.li<:allo lI, 
e ~ luz li" eXl",riêllcia do Tcreeim Mundo. E,,~~lll>l til'icos : 

- rcvi>.W <lu I", i .. ópio <le .~"losi<l~,ciw,,,le, de r(.<SOnância~ di'·crSóls, 
C(Irlfomlt: "" regi:i." " que ~ aplique; 

_. e<tutlo d:ls I""facivu ,k. um oovo So<:i.fI.lisnw; 
- Cler,,· e l..aicato no Mum'o !"tu dese.lhol>:imcnl(l e " " Mundo ,kI.. 

""'lVO[vÜi1> ; 
- .. allto"~,~:'o o: suo.~ implK:a~~ bllmanU. 

lr-nqllo.hto n ~min~L"io Rcgion~l do N.mk ;;t" ~sl ;~,. tem:u><lo fÍCitr 
à ~I 'u"a d~ '"",IH",~ o bilitladoe h i$f6ri<:a que Deus I~e con{ia, o PQvn de 
J),o,u.s, r~si<lent~ tlC$la :tgi50. bt.'S<:(J.ru ""fl$il,iliur u i~s vivas UQ No~
!l ... te p"'·o 'lue, em l!(1'j""to, ajud~,,, e."<Ia f"or~l'l<) do T~,.~ifO Mundo a 
U", {"tn ~rr""~·-,e do lIUb<ll!!e" volv' ''' .. '' tG_ O Pc-v<) de De"., re;id""I~ 
ne5/<l. T'1;"ião, busa.ra Jloloo""r <> intdi:hd ,Iiãl~" "nlrc Brasil c B ... ~sil, 
eIH,·" Bu sil desenvolvido ~ I"i" ... iJ r n> rlC",,"vnlv ímon tn . O P o, .. , de 0.:..,. , 
residentt ne!.ta regib, em arl.ic"la~6u IlOje mais . implcs dn que no pas-
i:1du - d" Si:miniri,,!, li Scmõnárioa, de lJniVf'rsi ~,"lc-,; u Un;""r~;u..,l"s, 
<le rn..t;lntos ;\. 1""I;tuI05, de J"rnl\ÍS, RU iO$, 'j'elcvii<Õ<'.s - bU><aIr:l. aju· 
cl"r o it"uli.!ivd d iálogc do Mu" .. 1o <:Onl <) Mundo, do Mundo <1e$<t"volvid<) 
C,an " Mundo ~" descnvc.ly;mcnl·o . 

Utt-pia ? De()~ n50 tIOs abriga a êxitos. O Stlt:e'lSO, quu", se ..... prc, in. 
uel'cnde de nó •. A nós nos ":'lhe o u.'Sten"",h<>, " edó ....... a t~nl3liva de 
d i;\logo. 

J"l:><""'~.T<ci" Rt' .... rç,...lí soõn,.' , 

A S~,,:~ ~. hil. alW$, penS3ud:l nC>;f<:o. e em Onlr,'" p'ol~emas lip.dOll 
aQ tloSSQ Con!inçntc, niu" a CAL. Pon tít ÍC"j :>. Comissão p<U"lI a Améri<..,. 
Latiu .. , rla '1",,1, deorJe a C1iat~", VO!s" LXC<'1~lIci" C Sct\,,· .. t\..::nt~ <I ~l n~, 
o oora~{o. 

Que'" sabe, Exc~!ência, () Sanle. Padre julK"rá, li'" <li:>._ rol\""n;"nt~ 
ulmjÇlT ~ C..AL, tu". fo"))ando-~ (lU POlllifid~ Ü>o"i~5án llQ '''' u Terceiro 
),f " ndo, C(>n, a ;nctl",[K,>o;ia d" , ,,- <1 . f"var«er n t ntr""",...,nl(o fraleme. 
~ntre a lll"n~nidl.d~ intdra H .. _ 
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v ....; 1.'rês: pell!lament.os (inais 

TT~s o!irculIslindas /linda pt~ci$am ser "'mbrnda.s pol".L 'I'''' "" cen""
\UII q"~o:I .o das rC~~Uad~" =""iai~ ligall:Ls a ;''''''1:" ... <;50 <:Ic hoje; 

._ o fato d~ DCIL< tCf ~rlllilidn que" $en,in:iorio ~"rj .. em r,le'lO 
tI.o", de Concíli<. I;;"'"m';ni.;o V~liC'"UI lI; 

- o f3to de .. .I' rovidênci" ler prd ... rido 'lllf: " Soenú,L.:iriu se iu,,,,
g" ..... "nd:o. por aC'lbar; 

__ o f~to de a ;no.ug"r"~ii,, ocorrer '''' DI)mi~ do Bom P~s.tor _ 

P p.nnilall' rápido. oomeutüios a l"CSpeito. Quanto ~o ~urgi,nento 110 
S ... ,in.ári" nos dias do Vilti""no U, "'"lSintan' ",n si lllples evccaçõCs 'l1>C 
$.\<> p:!r>'l a~3,,, de KCJ.ç.:ls au Pai : 

_ I(rlI\"s por haver o 5o:minoírio ~egion:d ,>;)""idn ..ob o signo ele 
}o1o XXIn C Pavio VI, :oc- Cad .... Coelho, l>om Aflnan,lo 1.0111-
l<ordi, Dom Sebastião &ggio: 

_ gnç:;LS pela colalKm.ç,í.o ~~rnS3 tlc (una Je\ ... '~u;" ;1',"3, que cxj
!.>t. "'-,n ' ''Qm(J :;.:.r cit<t<l,, ; 

__ gr~ç:.s pnr '111:\11105 IOTl>;),am pM~I~,,1 r!Ot:I. inauguraçlo : ArquI
tetos e Engenheiros, Mestres e Contm-Meslrcs, l~rn«e<l nr~" 
Opcd.riOf __ . 

_ ~ra~:o.~, <k. modo pattieull1r, pc!" <I.t,dic:..ç50 insupe:roív«! tia CAI., 
1"-0 ~m. l"(presc"I~,Ia, aqui, neste nlO~nto. 

Quanto ;\, ''''-'''S" ... ção, qw.n,k. ,,"';! da ml"tWe da obl'~ e5õ.:I 1"''''' .... r 
OOlIc1nida : 

__ g" .. ru.-,n est~ &lmbolo: S:m,n;lrio inaca!x\do; em f lmciol'ameuto ; 
1""~ ;linda em CO'~ruçiio . Guarll",,,, cst.! ~lu!la,,: o 5..'tuin"r io 
R,-gio(J~1 (:<c$(:ern eom · o Nordetotc . Materi~1 e ~.itll .. I""",t" 
c,·~!:«i·lo j untos. con\O ,nnãOl:_ Assim. esperamos, nc>l.a Doa de 
'", •• oncnle a~rénc;", nmlter Eitlclid.,d~ 5:llcgra ,;" Igrcj:.. Sf'J .... jd"r.> 
., l>(Lhrc. 

E quanto ~o Bom Pas.tor, é {igura. qw: l r;ulS>;;encl c ... todos n. séculos. 
ma. tn .... '>da ~IK"'a V re"liu o;:()Ilfn .. ' .... lU "";gên~ias do ltmpo , G"arde ... 
esla imagem fiOlaI : S~be\" que ovei~a o 0·,.10 1I·~~ :'LI'" omt"Oi i\Q e" ll'a'· 
'"' eam;';hos de 1(0) •. ? :e: qlU::5t~0 de ali ••• ~ uHI<"; o .. er : " }lorn .... ,,"IOt. 
a"" umh .... , hao. n 1h"" I" .ub</C5Cllvolvido . 

_______ o __ 

}{IiTlRO }IARA REUGIOSAS 

Haverá rClim C!;pccillJme,,~ para .diJi'iosu., de 4 a 10 de julho. 
no Cen.' ""lo, R~'1 Pel"<,j .. a da Silva, I lS, ufn"jcil'''''; (;"",""b",·" 
(1",1. : 2.~-6S27) . 

'---------------



As Religiosa, São um Sinal Para o Mundo Por Serem 
Uma Imagem d. Fidelidade 6 da DediCllção da Igreja 

na ~'ua Aliança CU III o Div1no Espõso 

}.hlito foi dito, I~ Pilpu Joio XXIIi " ~Io VI " pelo Coocllio 
Vnticarlll 11 , sóbre a urrenl" 1I«f .... :a,k: ..., " lere," (hqp.. a um contw
cimv>l" .. ",;, ('",fundo de ~ própria c vcrdad"; ' a nMlur,A. F oi um 
pMIO • l .... lIc q"a"do. em 21 ti.:: ILoveobrt> <ft: 1961, l'Iaulu VI 1',,,,,,,,1-
,1:0 .. u COl!stih,i~lío ~'<lT.ciliaT s6b • ., 11, Il:l"ej3 , COI!II' 111M, part .. do pmfun
d" w<lI>«:;m<:nto 'I"" a Il:rcja I.'" do: si U>eGnlll, r ... ,1:> ' ''Clllbr<.> prcciM- toro 
na .... se llUl" oompl~ta!nc1\'e cónsd" do, .u:I yerdMleôra fllnçl\o "li "";0 ri., 
P"~ ,Jc Deus. Porl:.ntu, !,\tnbtlll 11 uligio,;;,u )ll~",,,*m . eronJid",w cu;. 
~I>1l:ntc CI ....... ~ a eota lua. . 

Di"," q"" ilS rdi~ ~n li ..... plpcl a aeroer .IA 'creja c di~er qUO! 
da, I~an um papel ;I. c:xer(n' lia hi.tÚ<i ~ !b .al ..... io. 



'" 
A I .... ej.a ~ • conUnupçno da hl.flúria da illfth'oçiio 

HÕ$tór ia da ..JvRc;Io é. a histório. <k Ows intc ..... i,1C!o "" hilllúria h,,-
m:I.fI3 para &:LI"" , h .. ",.nidad<:. A BiI>l'il é o apanh ...... c:ocrito desta "ÇAa 
diYioa . A t ,rej:., especialm~te 111 _ lil"',,_, ,; a stu. eontinuaçiio ~ 

ftCIoba"~,,I:u. &"t:l ...tIvaÇ'o, <:"", .... : .. 1.:>. com (I duun:I.do d o<; f'o'triarea. 00 

.4."ti,.., Tesun'lel,IO c: COIl'plctllCbo uO ",;"I~rio pa.ICIIl dç Cri . to continua
"",nbl!, esti soe lldo ÇOI"unicacb :l hum:mid8.<.Ie na Ii: , ·~ja e ,.I';lvl/::! d:l Igreja. 
Nes~ Aenlido, li IC .. eja " a cvm inuação d. hi~turi:l dI> !j&lvac;Ao j (; ,. .... 1_ 
Vll~ 'in" eu;;' ""000 KlllizuM no mundo ,!~ hnje . A Tgreja é .una ha· 
bj l a~:io <l" Cristo ent ,,, """ povo, ... Iv;lndo-o e com" nicando-lhe ... "" ~i<.l,. 
d •• im •• 

A- vida reUg~ ~ Imagem. vlya da Igreja nu. "'UI mais completa 
exprell8iio 

Que parte tomam :H n ligiOMs nesta oontimt;t<;:Ao oh hi.!6riõl da $aI
r a""'" ~ .I..>o.tde OS p";me;'"OS dÕM, li. I.:-reja lan olhado trad;cional~nte 
sóbre ~u.u virg<'l lS consagr.das <:Um<> in\3&eTlS v;vu dda tneSlN.. N. li
l urgia 0Ie0"1""C! .plicuu do: modo espec:i:ll b vir~l1~ Indu as ~cn.. bí
hlioeu nu qu." ~Ia n",~lna I: doaito. <";Om(l ... vi'rem esp6ta de úi~to. 
l1oulo V I ruumiu e..ta dn"t . ;na t r&lliciQIlIl q'llludu di."" :.s . r d igiosu : 
"VÓ!! Mis a Igreja na ~, .... ,na;" !:e"ui"a, ~utên!i"". completa " vibrante 
exprenlõo" . 

A 5 religiosaJI ! iio um s inal da s antlda.de tht Jgr~ju 

A Ç(."st;\"i~lu 1lÔLm. a (gr"ja f. ai"d" ,\>I", ".p.:d!:C8, ;J.t>:."t;u"lo a 
vida reHgio.". <;ou", uma :I.dmiroí....,] e><p.-nW.o ()~ ,;anti,Jade d:!. Igreja 
(§ 39). & relig10Ga dl:Yr.lll ~~. o sil\~1 v i ~u <la l;J.l1;lillauc q .. " a It:r"j~ 
ri""e flTOdurir n(MI U: ... Ill~n,h.os . O atado .d~iQaO __ dias.: n Ú'>, .... lljl) 
_ "demonstra, IW) n>e. ... no I~npç. a tuoJoa OI h<ItncruI " Stlperemi\len~ J::T'.\n-
d~ da fôrça de Crj"o-Rd ., O infinilo ' vodcr do Espírito 5>tnlt> qne a
pai aoJ",irbelnlCf'te "" Igreja" (§ 44). Nnn,nente. o Concilio di" : "a 
Vrofissh dos conselhos e ..... ogl:licos se II I)\'csetl~ 0'Im0 um Ai",,1 que po<le 
e d ..... e atrll;r eficuml!llte to<JoH m memh!'03 da I~jll. pa'", o <k:lic"do ""m
primenlO .1001 !levere~ in,poste» pela vocaçf.<.l crisli " (§ 44). 

A vida rell,pOlla ~eJa O carâter ~rwl$Ç." ndcnb.l do rWlo de Dtrus 

J')ç modo e'flCtlDI, !li religiosa~ deW'.m !Ie" 1\ ;""'i "'" viva <lo p roou
to [i ..... 1 de tô(~ a história da Sil.lvtI~io. (> rcOno dOll e.!,,~. P;s~ f. o f"Ipel 



AS BELIQ10S.tS SAO UM SIN.tL f"AR.t O J/11UNDO '" 
tSCItolófÍCO da vid" n::' igioP. O Conalio di ~ " • • . 0 90"" de I.k." 1110 
possui aqui morad:o pcn .... nu'le. onu b1' ''''* '" f ut ura, ti ... tado rcligiuoo, 
pelo f.to de dm ... 5<1\'S ....,.",1>'001 ""';,, d~n,puiido" 00. cu idôldos terT<1'

']0$. 01'& "",nifesta ;;õ aqui nnte mu"do a 11><'108 (te fi6a • P"'SI!nÇll dos 
L<:n. oclutcs, nrn. dá lestanunho dot I1U"o. e d a 10/1. võda cOllllu i.. t.ula pe!õI 
rf'd~lIÇ1u de Cr;~ttl ..• " Cf 44). 

A vida rel lg losn tem seu p.,nto central na liturgia 

'1\~ religic.:lS, por"'nto, bÔm a r<:"PO ... ~hili~ d r. <:II foro;ar -sr "a .... ..,.. 
OI f rutOl n"lis ricos do voei.,.,. oa" l iria.dur d<l J~ rej •. T i o .• "hl i,,,c f"'P"-' 
po.otlc ..,r Idl ... de um mudo apenu: vivenoo. "oc.". fonte do: Anli · 
dau", • lilura: ;" da J.:-rej .. , onde lU ~ntecime"IOS da hi. tÚfi:l da 5<llv:oo; lo 
sll! ctlmCWDl'iltlO$ e repreaentndo. de:. lal ,nanei .. 'lue. O poêer de Dewt, 
q ue " '''. n1"nifestam, vu~ produ,.i, ""''' cid 'o em nÓR. O" n",La {'reei
~ .n""' I<:. n .. litUl-gi" nM p3.rticiv:u nOtt no grande a''-''''I«:; '''<:" I., <ia hi3t6--
ri" d:l ""I~açli(l, u que OOtnpld A, ,101. SI!" ti lln ...... ~ume tQ<J.ool Os outros :UXItl_ 
lecimentos: pr inciV"hu~'f1 te ... mi~l ~rlo pll.~ ... 1 de Cri.tn, su" I"l-~s:tgcm 
d~~le nmndo para o P " i. Vel u ~WI. n.orl e .3.<;r Hi<;:,,1 e ' ·""8u rr .. ';çlO. Como 
Iruto de 'IO$SII. f6rtic-il"'~ na litur"ia, todus \.J$ ;o!poçto. da hislória. da 
.:al v,,~-5v M "'ali ..... " eln nós . 

A vida n::ti);:ioaa, d iS&l:l.>Q., deVO! ""r OI. im:>g ... n vi .. " <lesta r~ali,...~: 
i5:0 P'lr.t. il ustmr ao m,u,.Jo iute iw .. frulOl "'OI,,. .. ill._ .......... lida<Je 
quc """ aio comuniçad05 na ll reja. C31-', .. -.:;"I"""1I0:: na l it" r~ •. s.-, 1'<"'r
l ~"tn ... Ir,,:m <k~"<:: vive.- Il JiIU.(ia n. suu l_fCÔ<;10, és«: deve "". " re-
1i~. 

1\ Uturg14 deve conduzir 11 nUglolIII. à. l utai identUlonçli.o e<:111 Cr;lI lo 
~erUtell:tlo 

A \'kla «1i~iOA, bctn cç"'l'" ... ,K!ida. I, • lut,.1 p;.r lic ipaçJo ti" litnrria . 
PT;nteiro, ! a """",teu 'L,posta ~i.h"cl li. p<l1::tVr.1. u,n tii ic:adur. 'C pode .... _ 
&li d. IiI" rg iOl. Em lIegUnolo l UI.~r. eala total . es(1<>Stl\ 0.0 t."ball>Q e " gnlÇ" 
de 00:11.1 CQ01.5islc ,,. ..-on""Iraç1o nv..ci~ l ~ l odo o ..,. 11 .. n li"óou. o:.rpo 
.. 111m:>, ou",o holocaustu "IH uniilo cun. Cristu, ~ vi Ii",. do """to """,ri!l· 
do. A l",nio;il-'",; iu no a3<:Tifkio I: cnmpLeta somenle "a ,,><>dilln .. m que 
,,"" 10r l1"mo~ um com C:r; ~lu .'-.c rifi .... do, e .. vidn I'Cl~OS<I ê c""ccial" ,cn '" 
.1t.sigl1"u., )Jara ... :ali z~ r. 15" d i<"lt. meule <[ • .anta p"ssl vcl. eSliI 101'" itleu · 
lilic:a<;:Lo COm lJisw u holO<:ll.uSltI. E m lereci ..... J" K"r, aMim almn tõda Il 
"I ; vida~ d" Irre;iI "'-'Inc,.-", n. lit"rgi~ como na ouI. {Otlte e k~1I 0" "oI .. , 
.io " ",,-sia. assim tamll<'m O apO:Uola.1o dA rel~OSl. , Iruluo.u , ... .,..-opo r~ln 
da i"le,,~id,,<"Ie eom que el .. Ixu l ici"" na EtureJ.;>. filundo de .ua ~i"'a in_ 
t~ r::t um ";"o:.,ro hnlne:!.usto " D~u. ~ u'&~-{:s ..... r;del id.ad~ d" _"" vida ont\ _ 

!-3&",,,tla . 
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A"õ" , podtrDQt. compmct><kr por <lu'! OI. up;ritualioUde do: tãoJ~ yer
daud~ ~l ;(i:ioP. tem de toCf prohUldonlC"tc uraipd.. primeiro nas s..
'(fada., Escri turas - a podcrooa \..ala" ..... de ul~-ac;~o e O I"eliumo da hil_ 
tÓriA da u[,-açlo - e em teiundo !\lpr nn ""gts<la L i!UTe:j~, pois ao ~ 
SII.!vndorR \I .. Cri&t o, q ue li. liturgia COlnunica pode rCõlliz~ r em n60 " rrnp re
o>c"tll<;iio da hi5tória <.I" MI".,;;lo . Na .lua formaçin, a rel l(:iI'>a d~~ ser 
eDsinada S " lU &li F.lIcritu ••• de tal modo que "du ftche (J ,nodêko de 
IM a Ticla upiritual; au Ir" I;J,' <;Qm d .... deve ~n çapr.iz <lo: ve r a histó
ria da fAl ... "lo COQ'I<> O modiIo dOi atniohtls de ~u.. . De"", !IO!'r n('IU 
dto achar. n<L resposta. do povo blblictl li. açio de- Deus, <) modêlo de ~uu 
reapowtu ~ :u;30 lal\tif iado ..... dete. 

Uma vez ent50 que as rd~. lio a lc:n,ja na ..... c:xpre5são ",ai. 
c:omvlrta e mais auténtieft, torlo. OI Im'I;tS di! BiWia L"OllCer~ntel ao " OVO 
de "'10"" de,",", ."blt. o eeo lI,. vidlt da rdigioloa. 

Deus CI,Invoea llC u povo para celebtar uroa allança eterna 

Varno& o;om;idera r brntmentc . !, tlo. d~ [enJa~' a p;Uól'l'llL hj 

Llica 1{Jf"6jG, Ulnto "''' tw.bn:" como nn J!:. ej.. .... , ~ignifia asSftNbJJid. A a.~. 
~.,rnbl~." <b pC>TO de Deu, ,; olllvoa.da peb palavr:. "e l'lowli. Assim "OrnO 

ALraio, u ""i de IodO!; '" (.Um~, foi d '~nlado por Deu. c rapondcu ~m 
ré, a..im o povo de Israel, em ' e<lflMUt à pa.la~!"lI que úevs lhe dirigiu 
111.-:1.\·45 d!: M0i560, se reuniu " O n,note Si"", i, e a.l D"", fh ~n", lIc ~(~ 
o.l i.1nc;a, con~t;tHi"do·u o.eu I>UVO f50:0lh idn, Tat;fk", u" o a ~I"'!l<;a no ~an
guc do $l\CriUdo . ·A ssim I:ombém. " O Nô~o Te$l l llwulu, a I,reja e con
" GClda ~..,., ... " rnbl<\ia ~nra , f"1la pAla~ro. do Enlllelho, pam " n'lOl, tc 
C:.olv~riQ, on~ li 'l(n"A e ~Ierna alia",.,.:o. é ra.til i(ad~ no ..angue dI> Cristo. 

o povo, e ou\'OÇlI;do pela palavra de Dtus,. participo do UC1"ificlo que 
rntlfica a alilUlçu. 

Com (> PQ'·o de DetlS, COfIvocado pelo I!V1lI1~lho, .. lerej ... encontra 
A n",~is 10,1e upreMão n .. liturgia, 'I.u~ndo no. ~uninw. para n" vir A pa_ 
la "r~ <.Ie Deus " rcsllo n<ler .. ~I" ~I" fé t ai,,~ .. p:.ou .• el1OV:'Ir IIOS$a a lian · 
ça çQlll Det .. nO ba.t,q"d" tuu.rbrko. Aln.\~ da Eucnri$t ia JlII.rt ;ci(l~mos 
do ~ ... .rilício n(I '1".' a aliança foi sel:ul~, com iU(! peuhnllln<.lo n(I\I:lmente 
,,""" I ;del~ , ... ta .... bvro. . A I ,rej& d<> Dçu~ 1:1.110. $<: reúTl" 61'1 rel
JIO$la i. }'óÜIIv", <k DeU$. T al como I p",,"v1"3 todo·podtrn .... de De\lS n:l 

çri:oç~ formou O mttndn do nada - "F~",,-s.e & 1 .. ,1 " R a luz foi f~it~ 
- usim a ~bv ... do I::va"I>~lbo e. • noMn ... ~\XI'tu. f ~! :I ~l~ fnem a 
lpeja fi 'I. ,oe ell:A li . 
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.A palavra de Deu9 nutre _ r,rreja 

1\ (Mlav", do E.v:m",lho .lSn lIe lin:rit:J. a COIl" O(2r a Igreja p:ua que 
~I~ se eorurtltua. rnu ta .. nbém" nlltrO! ~ 'O!'Il1 à pur~i~ lin . A p~I ~,"" ct~ Deu~ 
.; O at:\I »30 d e vida - •• Nlo ...:. dç pio vi,,~ ° hom em, mu dO! lôda R pe_ 
lav ,a que pro«d.~ d:l bóc~ de Uel1.11" . A 19rr.ja é <) IJO ,",", \I"~ é kbCTlÇOllllo 
<;IlIvi,\do 1\ pnl ~v,.,. de Deu s e oo:oerval,llo>-a, ea<:utandO-1I atenlamente, pon_ 
ucrarul"'-liI em scu ooraçio ('01\\(0 Mar ia fu, guartlamJo..io. ~ sua vidlt. 
d i;ó.ria, " i,·"",I ... -a . li: C r isto llI~no é .... b 1"'111'1" '" 

A relJglosa é 11 Jmlt,"etn dlt IgretA quO! eK:ula a palavra de Deus e 
uJi:ponde a "la como esp6aa do Verbo 

A virgem ~l"lIda 6 " aUlenlica I'XJlre.tiW da virgem I l{reja nl 
.ma fl "Hô~o de escutar O! r"'LlOfIder à palavro de Deu, em fi: c fi<lcliJade. 
,. A lj:(reja _ oii z Sanlo A Ij:041inho _ f. " .. , .. virgem mel'«: da vun:~ de 
~ url f~ " . "Eu 11' ÓQ [>USllrei v~ r", m im em fé. dt.llpoMr-te-d para mim 
('n, fldeJidade - di z u Senl'lOl' D eus peln vro (ela Ostiu A Nova J<'",s.:>
lem, a Igrej ", . "Eu dCloQOIIl r-IH ", is to e, a Ig rej a nio ~llIent~ e8Ctlt" 
a po l." .... dA f6. n'lS re.'p oode a eta, cnt~and<Ht" ~ Palayra ~.u,a IItlm 
CIINlncnlo ~piriIUA I , numll imortal ridc:li<Jadc. Na ptlrf'~ na fe, a Igreja 
~ pata Klnpn: conugr:ot1A I\. Cruto, O Verbo . 

A re ligiosa ê imagcom cb Igreja na sua en tn'gB a Cris to em ré .. 
~., 

Como imllt:"': n~ do. Igreja, nos diz Pio X II , ;11 "jri>'CllII lonla", t lll>
p yel , ).I0r .. :.si", d i; u , li AlIt ida& desto. un ião da. 19reja oom Cri.to 8et1 
upóso. A <:OU:i04I raçã ... <Ia virgem 11. Crislo é a ;marem f iel dll fidel idade 
da I greja a éle . " De qulo " r."de honra 0 .. 0 ~III$ dignas _ diz Santo 
.t\prinho _ a o Ir'Ulrdarf:m a ttl, DO c:o:r ..... li " ôrllindad .. que I\. r""j o. ( uar_ 
d3 1\1. f~". Sua y;reindadc corporal. sua renúncia a.n a samo.nto, .. a cx_ 
ptYUào de ..... tot al entr ega" CrilIlO em (o'; '" amor . A .. ireem, ~utão . .. 
OI. i"Iajl""'1ll viva d,. ~posta d_ l,re;" aI> EYIIII;clho; de "na maneira e;(-

1ranttlj Ll:'ria ll~nle vioi"ct da yj vr. a amsagru~ã", (,al ill1>al em t.i>t\a .ti. ~ua. 
plenitude, Svbtctmi l> a vi r~e,n çomas, .. da exemplifiea a J,uj", conle,,,pllI.
I;WI, iSlo é, 11. Igreja qtle ",..,Ula, a 1Irr",j" 'i [te o""e 3 p3!3Y1'" d .. O""~. ,,>t
(1;1 11. I!Ôb,'c ela c " d a r espou<l e, upO.an,J",-se (0'" Cri ~lo, o Verbo ~ "C3r
nado. 

lItlediull' i'lÔbre a palavl'll de Deus é essencial 1 l&reja 

.I!~1 4 jU"çlo çontemplltt;"" do povo de 00: .... fui ~~"IU:,,1a d .. OOvo 
nll C"" ,,iI .. ;<oo sôlor" li S"!frlld", Lit'lYfli", . .. Embur" dncjnD d .. agir -
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diz o Concilio - a I/l'reja sempre esQ uetlta pua a COCItem(>W;;lo". Con
totmpL--:l.n da plIIVr.l de Deus l o ~Iiruento indispensbd do\ Terej,.; ~tru 
iHe Ilim .. ,,'o, :!eU a.,ostolado r«&,;.. lUA dici':ncla. " F..xlt.,nuote como 
'OS ~nlos vnmeiro .... ,vi .. m Cri.uo Inrcs tle seT<'llI en .. iados, :Is.,um a 
l erejl 01 .... " ouvir Crislo ... n contnnpb~, ante. do. podC1" otnt:ll!ar .seu 
lpo.tol;ruo, 

A e$recialmcutc n:;l litureia qU(! a l~j:;l rCQCbe seu alimentn conlem· 
plativo. Lihui:ioI. é neceuàrlanw:nlC uma iun~io conk."'fl1nt i ... , pnrque a 
litur l(ia l eonstitoida de palavr .. ot si nais qu" cxrm::1um o mi"hio indi· 
vel de Cristo. 

Eso1i r-llynll e ainals, entJef:l.llto, ~ inefie:u:1!S llII m .. l ida otnl 'lu" 
deixI"'" t!.. pencltu no seu significado, Nêle, podo6Ix. p"IIdrat $Í\ln"II' 
k pebo alntcmvlaç3o, eul 1<\, <In n."thio 'lU<: e~m. Con!empl~o é 
o rrgi, bbico elemento da vir; induk cristã, o elt:mento maU daTammte 
exprnso nu K-'IC1,tll'u: "Aqnm que nlo ~ cnada r.uio:lA du ooillll~ do 
s"nhor, t-ra 'IO'r ant.a. no corpo e nn .. spirito" I Como Mari3, a virgem 
c I ;'nag-em da Igreja ~Dlpre merli'~ndo IlÔbre a I~Javra bibliu e lil ,ír_ 
j:(iCII, de mtxlo 'tue e,n perf .. ita li(leli<Iad" ela P."oIc gu;l.rdlr J~s, o Ver~" 
(lI'.'anll!do, p;!.1"(I i1(mprr., 0.11 -"=11 coraç1>o . 

1\ voetIçi'io rel igiosa ti wn cb!U11ado que provém d I> a lDor divino 

)./.,no ólbençwdn Senhor eMa ... ~ ;'td:t 310:1:"00 a Um "dllO rddo 
'lnnndn disse .. SO'1,~ di.dflUlot: "Nlin fOuI!:$ ..m qnc """ 1!lIC<"I1h<."!tt$, n~ 
"li ... ns .scol1"li I vós" (/0 15, 16). Atnvél; !los Atculo.l Ih his".".il (Ia 
... IYI~JiQ, ~'IS tinha freqilenttll\(ntt. dito .. nOC6l'~' ~oiSll ao pm-o eoooolloi. 
t!o <.1" b . ud, ;,:nm qlle e'" ntl"~1 flll la".as. Oi_ina .. sc:oIh~ o u elei~ijo .! 
mIl <los t~mlU maí .• ;n..,j~lr,,{CI na BiW i~. 1'or exen>fll<"l, a Iu"d o..-us t i
nha in$ istida de iniç i,,: "l'urque e.. uni pn~o OOllsagut.OO a J ~v~. teu 

. ~,,~, o 'lu ... ' t~ ~sw.1I"", p;!.m Itre~ o <eU povo, ~1I3 vrOJ.,rie~ exclll.";v,,", 
"" ' re 160:.1 .. MS ",,!rLl ~s dol ler r ... . Nãu é ponlUC sois "",i~ "U"''''OSOI 

' <lU<.' I"""" U$ uutrO$ po-tos quc J~vé se 11lIiu a v.n e "1"!5 ~I he!'; aQ con
trário, oois O lnetK>r <i~ tn(!os Mas Ju-" ama·V(k'l e '1"'" gu ....... o jur~
n1~tn que lêz 11 "0'1._ paia" (DI 7, 6-8). 

T&:b a in,""ti.,. ' la hi~tória d~ Slllw..;iío ~l 1$A,'n do d ivino 'll"OUf , 
a oubllir-"'el hondldc de Deus. que eseol.he e doam ... q,,,,m ".e 't\ter VU"" 
instrumento ,te ."" rrabllho de ~Iva<;.o. S~" Joit> f~z eco disso 8ind .. 
'1 '1111".10 di. : "11: ;';10 omsisk () ~mnr, nlio cu, 'tnllOS n6,s ~nllltlo a D~n ~, 
móis em !(r_MS ele a'll~<\o I»"im~iro c envióldu o ~"" Filho !)li'" tKpiar or 
I!~!IQ' fWDdOll" (f lo 4, ]0). 

A @a h -a<;lo é ~mpre oh .... de I.)eu.: "SOIl eu, IOU. eu }:n-é, ni!) '" 
("'"O) " I",,-dor a llfi." ser ",," (ls 43,11 ) . O próprio rIQn~ I'" "]esu," 
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signifiQ "Jave e salV;W.Ot''', C~da chalnado eSI)edal de Deu! n~ hietória 
M. s.alVil<; lo é Uln chamnd,., para ur escolhido inst rumento de Deus, n.:L 

1)' <)S.KII':.I>Çlo dos fins do In! "mor sal .. ador, A h~t6ria do. :oalvao;lo e a 
. o:ve' .... o da adnli rávd bondade de DoII e M. fclici""o:I" /ta promc:5SU que 
1:v..-eme1\tt fê" " """" ~mor . A Moiaêl , ,;l~ ~e llesc:~ve õI. Si mesmo COtnV 
" Jave, Deus eornpa$:l;vo e mi""ri<;ur,JiUllO, I""to para rokra, rioo ~ bun
dade e enl fidd id.3de" (E ... · 34, O), 

A ~-auçi.o, assim, de cumprir um P"JIeI Da hi. tória da. sal\'a<jio vem 
.\empre e "n ru.. i"ir.iativa 0:10 IU11<>r divin<>. Di~te modQ t:l.lnbo'nl , o d"'",ldn 
tlc \1111. religios., r-ra delll'Jnf>"lIha r IDU pólPfI n" Tgreja, e pOrtanto;> lia his
túria tia nlvao;ito, vem w.nc<l!e 1lo "'!DtO' de n.::u. ~ r.;."IlI<I' OIRl< rei}lOOlUl 
de amor. 

A nligiQSa ;, para o mundo wu sinal da amizade entre Crtsto e 
_11 espõo<a, 11 rJor"'ja 

Toou chamll1lo e p rO" leasll que vtln do al" "r e .-lvação di vina e um 
chamado i. wmiude dirirlll, uma }Jro",~ ok. aminde CU]. Detw. Nova
Dlente 'ri um ref rão a"t~ qualldo J~5UI dilK: "Ji>. nao VO'S dumo K1"'" 

'00$ ••• RIU r.hamei· \'Q:'! lmip". Porque Deu. s""pre falou :o. Abl"lllo, O 
mooêlo de tortO'!! o. 'lue r~po"dC"l 10 8Cll d ,.l.Iwto, oomo "Ah ... :io, ,'"\Cu 
wmil,oo" (Is 41, 8). E I .... Ii/IIOI <le Israel, o Senhnr repetidn ~7~ in · 
sistiu que se ê~ {Ô!Isem fiéi, ...... .. l<:~itl It "''''''111.00, <!Ie blI.~cr" <le 
mOnlr eom eles e ~!tfi oom ele (LnI 26, 11_12). Amii[OS &30 êles que mo
ram juntos n,., I mo • . E 'lUI": melh,.,r !lÍl.nbnkl d ... ta intimida<k, estJ. ami
..,,~. ,.,...te";. Deui ter acohado do <]l1C a un;iio conjuga! 1 A "mi%&de do 
~~pó.w e .... pôo.a .: a n",;" íntima e total rk tiidas a I ... !lu;;&-. hwn.allll, e 
nss im Deus li ,..;:olhe .. cumo a imw,em da. S\1.l uiviuw rdw~iio COm O ,L~' 
povo. 

A voca<;«o reli, iO!!a .: um d""nadu hpel. ..... ' de Deus. para mor .. r nD 

iotimidaM do:s:a ~mi.z3de diriua do mod" mais e~p"txul:o r P'*Iv,d. Como 
11 ru;oi,·. ~i"a :o. ,,,,,,\l ia e " C~!-n IMIf.ma e "lftS>I10 Mui p&is p"" ficar CO III 
,., noivu, ~"';m De .. " <l i .... IIU povo de lull<'/, ~ua nOivll: "Ouve, filh~, ...:; 
.. pcc~ ate,,,,,io, ... .:.qUOClt U lcu povu C a ("Ua de tom ~. I.)e lua u.."'u. 
se encantarâ o rei" (SI ~4. 11-12). Na litufllia, Clótas pa.lo.vn~ têm lido 
:«:mprç .pl;r.lld~~ rie 1110110 e,pt:r.;:o.' h ,·;,.,e"., «J\l!j~gradal, que lit<:rahnen. 
IC deixam tÕ<la.l u coi~u para SCTeIlI C$pÔsa de C risto. Sua partido. ..,i. 
~i~1 <lo mun<lo pur a....,.. <le O ;lIu ê um nudvd &ina! para todo ° puvo 
(ko 1)e'lI que ela, taD1W:m do <:bll,n:ada, • intimidade oIiv;"3, .. devem dci
::<ar lIe '.<10 tudo que utA enl~ elos e o Sellhor. 

Ao atiança <'Dt~ Deu~ e t eu po~o aja laços de ramília 

A inti",i<bde enlr ... o...U5 e ~" P"" o eswU, ido foi .. stabclttida '1uan' 
do b ' e resJX)IIdeu f.m fé 110 ch:a"u rio tIe $11,," ...,1:0",", e ~~ f<!z sua aliaD-
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ç:t wm ik:. Quando no I ntilO Oriente Medio u,, ~. tribos fuiam U!lU. 
albnç:l. j)II.HlIvalll daí par diantl! :lo se con5iderar mutu:un .... te <:00"10 ~rm
t n <J)I}!lIqiüneos. lu ~Tt c:l que fuiam a ali:lt\Vl tornaVõllll-&t tomO uma. 
famllia, .. desta maneira cspc:r ..... -~ 'l"" I mhu ext.~ er!tN: Ri tôd .... 
ai vi rtudr>!, prépti"" a un'a r_n,ma, espn.:ialmente • bnnd . ..... , fi fi delida
de ou • I«ldade familiu. ~Iim tambo!m n..\~. CQllvid •• l(\o os israelitu 
pIIQ n:11I~ de ;l.li;m ç;l cem ~~ n~lmo, oon.iituiu-oll ~Ua prúprj~ !l'ulÍ. 
lia, empenh(l\l sua eterna bond;.(le e fidelidade pD.r:I COm an, adotou_os 
eMlo filh." e lil ha..~ . A t\ivil~ f ili.~~o do \/0"0 dr. Deus :d\a sua supre
ma ptr fci<;iio na tIOva e eter". 1\1i.al>ça. n.tifiada no .... (:\11: rlt Je.~U$. o 
filho único d~ ~, q..e tnorl"eU e raI'ltllcitn., pan Cjnt rô~nns ~<':Iadei
ramente filboa de Dn:.s . 

A pl'OÜs!lio rdlClosa é um Nnal que CQDvida os ' lils • parlieipIII'19n 
nmJa lUl aliança eterna 

A prolinio rcli, ins!l acha &eu si, ,,ificado m~i$ v~rdaclciro .. luz desta 
nova .. e t .. rllJ. al;al1ta . N eole !IeIltido o CoI>o'io Vuieano II rala li-. oon
ugrnçllt> l!Sp<!cial da rdigiOIR. Df;pni' de notar q ut P"Io botiSIDO <'lida 
cn~~ está COllSôIgrado " Deus. u Coocllio alntinua di,emlo qu" , pela 
profj ......... religiOA, estâ-se maia j". in>anleOlle c:ongo,(11UIn ao !lI'rv'ÇG d ivi
no. " Esta _~~io "ri. tanto m~i5 ~!dl.a. qll."IO melhor CriUfI. 
uflido , ma. espôsa. a T;orejR. por Yl nculo indisl<lÍli ..... 1. fÜt rq>n:sef1ta(\n 

"Im~ de vínculos mli. lii lidas e u l"·ei." (§ ""). 
Em otlltll.l palavrM$, o Inti",o e indiS$Olúvel v'locul0 u.. prolis.io re

Jjgin5.'l ~ umA oomir:l.vel eJ!.PI"Cll5iio riu lAçn ind issóhl'ld. em« Cri sto e .. "" 
Igreja, c M.'Iim ~ !littal vi s\vd i"5piran<lo 'orlas 011 fiéj . 11 50e .,,!orÇOlrean 
se:mpre por forta.luer ni!lP.ol SUl!. particiva"ão um.: vInculo d<: lin ... alia,>
~>I eter .... 

Sohn:tudo na putiQ""çin eucarística, tanlo 0lI fieis to nlO ... religi<>
.... ret10VUIl t apmfllnd~," ~II~ laços de alw.ça com c..:ruto. a aliança.c
lada no l'ro..'ioM.o SauS:"" do qUIII pRrticil',ulIOI "" Ba"'-luc:te KUCilri,;t;';o. 
Aqu i. nuVllIlllmlc, WJn()f romo 11 vida relig>os.a é " n>ai~ compleb panici
~lo visl vel na 5ôLirada 1;lure;", VOnJUl' a profildo religio$o. ~ a imngelll 
vi va <lr.q"de I ~<;<.> in rli. solúm de CriSUI e sua Igreja, 'I"" e rrn.ova<lo e 
rOJl alccitlo em cada cdcbmçlo d ... Hturgi:. . 

Deul ]lII"OnJetc lUa osslst&lcla . os que challt~ para t..ref • • de gran. 
de r esponsabilidade 

A elciç5.o c (I chanuodo de Pc:!". rn\,;cendo d:r. inicia.!!" lie wu amor, 
Ultlpre impõem, sôlm: o que loi d UIfI>ado , rcponnbiJ itblde, um:r. obr!-
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p<;âo de aliança . Fuendo wno. ali;mça de amor "com IIquêles que escalbtu, 
O ~nbor comprom~-se i}. fidelidade às promusa.~ de seu amor , enquanto 
OS '1ue faurn a aJi.a.nça 11<: cOIllpromete", a ficar fiéis à sua p~la"ra e 11 
~u~ vo"t ... do:, VOtltarll': esta <lue é êl~ S ~. to. "Arem inst rumento do ar"or ~ 
o.,t1~ que lIe prnpôs ",Ivar a hlunitudade. E$ta lespon;;aLilida.de é ..empre 
t~.,.riveJ, p;lr c,.= 0.1" sua gnndeu , f. ver isso o cbanudo divioo 6e,,\pre 
troz consigo pallivt1lS I"t'COpfortadol"3·S : '·nada tem:l.S, porque utou oop
til!O·' (I,s 41, lO). 

DellS a Jere.mbs e I\lo1sés: "Estarei eonvoseo" 

A"" illl, quaudo Jeremias com mooo procurou e..cusar-!e do cbamo.do 
de Deu~, di«ndo "Sou muito jovem", O Senhor replicou: " N ão os 
dcvctú~ te"'e' (,.quêk~ a quem n.."s quer ia e" viá-la) ... porque estarei 
COnt;j:O par.!. linu-te" (1#r 1, 6-8) . E q1t~ndu M"oisoís vOltou de 811 a ár
dua. mís..ão junto do I"a,.....õ, protutan<1o a De"" " 000 I:UJho o dom da 
pilho. v,·a . .. tenho a ""'ca e ... Hngua pesad:u ", o Senhur lhe diSl\C: "estõl_ 
rei co,,":::o" (Ci" 4, 10; J, 12). O verd ... deiro MOle dc Deus, "Javé", <ll,e 
~Ie re""l,.", ,. Moisés D;!.<jud a ocuião, si:::nifit ... : "cu qu~ estou ai", isto 
~. eu que estou convol!>CO par~ V<)$ 3j ud,,~ . 

o chamado de De us é paI'a a religtosa ao mesmo &empo uma. ga. 
rantia 

Qualquer religiosa, porlanlo, que se s<'t1t~ f.an. moldo face .h pesa<l:>s 
r",,~Lilidade. que assumiu fa~endQ Sua aliança rom DeIl~ na profi~ 
.-.lio, ou que e.lli tentad:r. a allandoru\.-Ias quandu parecem ",a.is pe.o;adas <10 
que pode CIlrn:pr, d~v~ l~mLr .. r-"e W: <lU" u nôvo nome que tOfnOl' <':()mO 
I"digiosa . " um ~\tllhnln lanta dn nõvo pIlp<:1 a que se co""lI{.'t"Ou •. :omo dn 
era"" c<msagranle de sua voca.çlo, que, o.t ra.ves de sua cooperaç1o fiel, a. 
elU"iquecc: de modo prul::rc~"ivo e !<:mprt It .... i~ ;lIlUnWutlo:ment .. Cum O 
pod .. r e :t.~ qu:tlidades de '-Iue da precisa 110 " u",primento deste papel. [k,"~ 

meditar, r"Petid3.~ vezes, sôbre o ~·~lho rcfr"" que corre através da hia
tória da U.1VR~i.o: " nau bem:u, pOl"qUe e~lvu contigo . •. tu ~. tneu ...,r~ 
vo. l:\l te (~hi , em lugar de rejeit::>.r-be .. . cu t .. dlaJUt> p<:lo 0001e, h 
1l1~"" (l .• 41 , 10" 9; 4 3, 1). 

Deus é fiel a sua! promessas 

"O. dons e o. VOCllçSo de Deu~ ':;0 irre""i".lvei. - diz Silo 1':r.,,10 
(]?o ... li, 29). ~u~ é dernanlellt~ fid ã. SlIa promesu. "Rico em loo n-
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.Jade .. flckUd~<k". dQcrÕl;iu qu~ lUe di do: !oi lI1amo ( R ... 34, 6). Mas, 
"Silo d;~;", : O Senhor abandoooo" " Ie, (> Senhor (SClucttu-me. Pode IInlll. 
mulher esquecer' N! d"'luele que amamel" "? N50 ter ça ri"ho pelo fruto 
de .wtt "nt ranhu ~ Il. mumn que elll o (squea~~, al u So te cllljul!CCn:i 
u um,.. E., que atás I:,Mlvtl.da na pallllll de luinhas "Iãos" (1 .. 49, 14-16). 

"M"-"Il1O qllC a, monla"h.., O'ICib.,~ e .~ ool ill:1s se "boJaunn. i ~· 
m:m. " "'u alllol' te abundOfUlri. e h'leU pactu d .. pu v.cil~rí., di, O Senhor 
que "" C'U:"~~-eu <.I .. ti" (l .• 54, 10). 

, 
"Eu _ cham.:. pt;1o ~.' 1I")il! meu.s". Do f\1~mO modu que: • 

fl'Illlvr:l eliaz ~ Deus chamou do ualla o U n;voersr> • u;stCneia, rIn ma
mo ntndn q u~ li. P'llavra do E\'~ngelho I: unl>l f6rç.. oiv;na quc tevl!l o pnvn 
de D<:"s ~ exiatê.n<;ia quanclo éte em IIJ nur n~ponde ao seu ch:unado, aS< 
si", .. vocaç30 :O vidói relí;'iuta tra~ ~.onljgo ull'lll gr...;" COl~U.IlIr. e di
tu '1"" r<mfere, ~q .. de que foi ch<utw.Iu, Q dom da fidelidade. 

Cristo n Ofl eom.uliiea sua fidelidade 

A fidelidade do chamado est';' lÕIidul'lcnte enraiuda na f~ oJo 
que tb ......... porque :r. gT:&Çi3. u,;,,\e niu .bandon ... '" .... ,Ir; t$OOIhidos, en
quanto C()'.lin"'lrcn' '"e$pondendo em f iueiiolacJe. A fiddidade d~"tc.« nlC'l'
mos é uma pIItlic:ipa~ nl'l próp ria fiddid~de <41""'. htu ~ claramente ,<x_ 
prtMO na nuVII. tnWlIÇ>o ,Jo F.vanl:;elho de S!o J05.o USõl.oh nUli miuai$ in_ 
",.Jêsea ofio::ifti...: " O V..r\Jo "" I .... <:II1"" e c habitou I:IIIN. nós. e vimos sua 
r!(,riM, M gl6ria do Filho Cnico, vioou do 1"";, rico em bo,,,,b<le r fidel idll._ 
de . l:: de 511>1 t iqne.:a tCl I1O$ Iod<:.\ r.rte . A Lei foi olada por Moisés . E.<f l 
bondade e ! idelidatk ViLT1<m Rtrav I de Je5US Crij;to". Slo J ..... o fIOls e$!' 
di.tudo. em OIIITl1s 1"'1.; .. t M. que OiS mAl>lvÍ lhosos a tributos dt boncbde c 
f idelidade rio prltpr in 0.:..... t~n $1 ...... (QItIuftinu:lo. li. nm por Jesw; Cristo. 
de t~1 moOO q\le agora ,.ns. podClnlD ser 1>tU il "Iial\<;a com De .... eornn 
~le • sempre fid pa ra L"OIIOICO. 

Cri~lo "m:m,1o.1'I ign:llmenl e O lInivcno vd<.o poUe-r tIe Snl< pala,"ra" _ 
di. São Paulo (H~b 7, J) _ e "tó4lI, as oois:l5 nêle suhsÍ$tern" (C"I 1, 
i7). A iiddiUadc (k: , " a I&:rcja, .. fitldkbde de c&do. cri!tl!.o, I. fidelidade 
da religiosa in .... prol iasio é IIeInpn:: """,,tida f"" ..... sua palavra . S. O frutn 
da co"tinll~lo da {lQlavra d" $CIo, d",m~oo. Q o fn.to d" p;:rsc~ta'~a 
tm n~"UI .. t .. ""I"vra ootidi:ma rle ~u:r. graça, ",editando ":'L", "I~ m1 . "" 
«lraçSo e re"pOlldc .. do • da em amqr. 

Aquela que ''''''1'''' OUve a p:tIaVI"II de ..eu conlinuo chanuld<1 n~o t"", 
,..Mo. pOr'luc • ("'lavra ô.e ~eu poder está s<::rnrn" lhe dia:ndu: "1'\50 
"-mai., estun ronvosoo. Aehute gno;:. ..:tiante d~ o.c" ... . 1.10 é : "D"IU 
{oi er,o.cioso p*r~ """,V(*.v. tcu a",ar ~neTOsn v"," e.colheu e Vnl cham<>u 
e I:Stá :'I<:Il'Ipre fid,"""te COOlcc<k:ndn-vn, I"'" e:~ paro s.er<k. lil!! :r.~ con
vites rle seu _", 
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"E]a que achou graça diant~ de Tkua - di; S~o Pedro ü isõ]ogo 
,,~o ro\lc cumo If:Illcr". 

'" 

Como uma ~pôsa, Israel teve que ablUldonW' tUdo para $egulr 
Jllve 

De nôvo J~Wg esl,; u l"'tindu IIIDa velha frase ttllando challl(lU seus 
discípulos com ~st:u JXl.lIIvras : "Vem, ~Gue·llle". No Antigo TC!t.an'lt'.o
to. h:rad e <lesaila cotJlU ;l COPÔ!l& de J;l\'';, (lUvindo a V02: do e.[>Ô$o, dei . 
""rui" toou para segui-lu. "Len,b,"Q-lne dr. tua dd<;iio quando er.lS juvem 
- d;~ o Senhor ~ Israel, por Jerem;"" - ,]" teu ~mur de noiva,lo, rI<'l tem
po t!/J\ lJue n'e 5Cguiaii aQ rleserto. oi terra .~,n semcol~ira8" (ler 2. 2 ) . 
Em re! llO"ta 'ao chamado da palavra divina. o pum de D<ms "travc~!\ClU 
(I Mar Ve,.,,,dho, do Egito pIIra " de<erlO do Sinai, e ai fêz ali~n~a ma
t rimon ial COln Deus , rJlmprOnletel1d .... lIf.'. como uma eSJIÔsA, s segui-]u em 
q\Ul!quf':r parte OIu.1e ê]e fn .. c. 

N~.(.ta alian,a. o Senhor OE: COD1)lmmctcu a cumprir S\!8 ptoml!l!~a 11 
br~d. enquanto esta se ol.ori~:I. guamar sua. ]ei, a "Tura" . Tal f oi SUa 
uslJOu ... bilidade IIJI. aliaW;". A ,,_Ja.vu '"Tora", habitu:>hne" te ,,,,duzid;o 
por " lei" signi fica 1I.a ,· ... .aJidnde "i1lstr11«W'.5". Ma~ 51: olharmos maia pro
fund~lnente p;ll"a ~U<L etimologia. Ue:o.:obr inlO" que da vem de um verbo 
.iJÇI,ificaOldo " mostror O 0i.1I1iuho". A To •• ~ n caminlw de D~lls . An
!lendo por we can,inho, Isntd eoLi s~guindo leu di..-'roo cspêso onde He 
vni. Era o ,,,o,'uh,,, do ~mor da e5I'U"". " FfJiz"", ao.jl,êlcs cuja vida é flora 
e ~w., ... n 11. lei de Javé. FeI;!~ "" que guardam seu~ pT«<,,;IO~ e " pro
curam <.lc todo o cor.v;liu" (SI 118, 1). 

Mas O caminho nó amor para o qual 1 ~ "~ chamou a rspô~~ . cra o (".a_ 
w;l1ho rio sacri fício. caminho de .<';j)IIra~ao. A 1-"'!avra do Senhur "h,oman
do Abrab (;nlu. di to: "O<:'''n tua terra, tua f~m, lia c " eam de teu pai , 
e vai patll li t ~rr1l que <u te mostr"r " (G .. ]2, I). J::,t~~ suas pnlavro.s 
cl~ ramcnte «OI\ra1l1 liaS )l1lbvl1lil a Isr~d. a e<~1\ do rei mt'.!l'iânieo ; 
"Ouvr., 6 fil~, . .. esq11ece o t.,u pnyO e a Cil.a de tCI! p<li. ~! .. o <> rei 
desejar.\. tl!~ hdc.,,". POl"{Jue Ist3~1 é hçrddro do chamado dn pni AlJraiio 
e precisa a"dar no n leS"'Q CIl",inhn de 9acr il\cio e de SCplll"a<;iin. 

A voc .. ~-~o d~ ~.Sl'Õ5<l ã 5C ..... n~3o de tlldo li m;Ü$ é uma. voc.~áo de 
c()llS1Ol:raç.~O ao d ivinn e.põ!o. Porq11e, qu~ndu Ctn I'cs!"",b ~ .11 . pala
vroi. da dei",,, tudo c vai :lO deserto c faz suo. "li;u~ com ê]e. to!lna~ 
COJlS<llr"ada ao Senhor . "ü.mhro-me de tua de;,i<.> quando eras jovem. de 
teu :unOr de noivado, no tem)XI ""U) que m~ seguias ao deserto, 1 terra. 5"''' 
....,u lent~il"3$. Era., então, Israel pI'Oprie<:bde .agu da do Senhor" (h r 2, 
Z-3) . 

Pano. ser de!tina<b a(I Senhor lO çonsag~a '1 a~, a peIlsoa 1(1\"1 d~ 
ficar $ôCpamda, dc..t4ta<.la de tudo O maia c ded iCllda ao Senhor, em sua 
posse l:)<Ç] u~ivlL : "eu te chamo pelo llD1J1e, és meu .•. Purquc és pre<.:iu
sn ti. mCU5 olho&, ' porq11e hl t~ aptttio e te :11"0" (TI 43, 1 e 4). 
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A c:RJnln.bada de lsn.~ pelo d~ fol hnageua dOI wnn ~.Udade 

posterior , 11 vida da Igreja 

Uma ...:,. ql1l! tlld& história da aah'õ\çIo mcont~ _ t~IiAÇlt> e seu 
atabamenlO .m Cristo ~o dbote rnund;o ao Pai, lX'o caminho de 
.<'tI lõ".:rifício, nio 1_ 'lue ,_ .ur~ <l.wm<!o dir que ~le ,,,""" 
mo ~ ... .:3I,,;oho que " espOia deve K&:uir : " .1;:" SOu " "aminho. 11. ........ 
(bdc t ;,. vi<l:.o. • .. vem, ""Gl"Hne" . 

1\ vlr~" rrrejll. lIC(uc " Cordeiro onde quu que ~e VIII. ai" é ~ 
,Carddro que fui morto em ",.".ifiein"e ela do:ve ..,.. um Ilcri(lcio 'Vi." 
...,... Bc. Slc P:I .. to indica istO desa~ :I t,re;. como u_ nlcrl& li_ 
lürs;ia, us:mdo a, rncsm;u, pala .. , .. co:m que Moi.X5 liru... dur.rito Q cw
oleiro J>MCl'1 e com que Si5.n P~ro deoctc:v~ c.;rUto: " tcnMa aido l'U{r .. tatlos 
- di .. Si .. P..dro _ •.. pdo pr~'D I3lIgue de Cri. 10, <> CoT(\eiro I,"õ>_ 
euJa<lo e sem defeito a lgum" ( I PI I, lS· 19). Cri.to Ult rtg<lu·"" ,. si 
""'''0, di:. 510 Paulo, VôU'2 que l'udCSli<: . "}'rnt<\ta.r :I le , ej. CorllO êle 
nlC!lm(>, '"'" tô<b ~"" Vória. ...." "1IU\~ha, ÍUI;IÇg)a.do. s.,eui .. do • Cristn 
1\0 caminho do acri lkio " da ~,açio. • If.ejfl foi iaolao.La. drt . C$tQ 
CDl'lIO ot'OnSagn<b, hok>r.a.urto • Da.~, »»ti l ;"" A nO IW'rificio de J CSIUl. . . 

Ao nUgiosa 1= 5inal da Igrejll que II.blUldo,ua tudlJ pAra .,e~ seu 
EspÚtio divino 

TUo.J.a .. Ig~ja ' fgUl: • Q-i.lo ne!t~ OInllnM, po...,~ lIOmo$ "per~gri. 
lIO'II e cst"llIg~in.>$ nl terra ", em vl~rem pa rti • In.~ premetida do 061 . 
~ • Ig."j ~ lôdo. ~ ~h.a"",da I"'ra o <tese.IO de IIClXlr1lÇ~". relig iOllRS, oomo 
im.~'. viYall d" '-l!:~j ... e .iMai. du "lUftdo po1" vir , <levem vi...,r .... 1.1. v()+ 
ca~Ao do mudo mai~ f"'1"" Le pca.ivel. PaU. onde o deser lo ~ritual , 
lrIôli. ";';'",,1 do q"~ na ....w:. ~Ii.iiou. 1 Seguindo, ~ntio, .. Cristo _ lo 

... ~ no deserto, • td]&ios:. tem .ua lei , KII eflm;nho ao qual ela "" ">OlH
pu,.uete na al iança IX su;I. profil.slo, o caminhO dus tris eonoclhllA de r
h.(,.a, COI./idade e o1.><:diêna..., o tllmi nho qu~ Cr isto """. mo trilhou. Fa
JIlMIl" 0:4 vi<l" rel~. o CO>IclliQ VatÕ<:aIlQ II <lIr. : "C:dRo pmpú. 11 .cus 
dilciJlulas esta forma d~ viola q,,~ êJe como F ilhq d<: Dco.,. aa:iIOU. al

u.o.ndo nes'le mundo para f""~T a _l.I.dl: de: lICU Pai. Bate n-.esmo (ata
do Ue vida i daramo:at~ exempli ficado e T"'rpê1uau>ent( feito po"CAorntf: n.:I. 

l ~ej.o. ", no ellado re!iiloso. F ...... out. a. pmvl"1ls, • .,,<t .. rd iltÕOSg. é uma 
."Pkie de pl"6mÇ& vi .... d. própria vi<.b de JIObnom, =rtklad<: e obo:diên
ei .. de Cristo . :Rle n~o tillha lllg(l.t I"'t:l "'[IOU&II' lo (abco;.o., v iV'W sempre 
virgem e foi obc!<li/!l1te até a. merte d( cru ... pUIII nlO!tror d.Nlmerot., que 
11''' rei no nãu é <lnlt mIUldo, e que rode lICt alc.~ .o.nenl~ pek> 0.' 

111;,,100 do dewn o, do desprendime"to próprio e <! • .tept. ..... Ao. o QJninho 
da ~ruz . O ntado ~!igiolo _ tonli" " " o Contllio _ "pa.lenld.o. <lo: modo 
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peculiar iI. tr.lh..:(.,>dê. • .aa <In nano de Deu$ C KWI aho. de$l inos .... bre 
tudo O qu., ~ te .. ..,no .. (f 44), 

1\.~h; <am;nbo d..,. lris y~", rd;gw.os ~ pois a mais viaíve[ "",ni. 
fesla<;lo tio deKrto e!pir itual no qual ~odo O P<>"" de Deus deve 8Ciui r 
• Ü'iato, a ula u .. , por seu modo e em grau próprio . Co." efeito, diz. no
' ... mnllc: o Concilio; " F. os re[;iÔOlllos t",temuolran. por sell e<la.drl pn.. 
daTo e ex,mio n~o ..,r posslvd t l2tlsfiru.-.. ,. o m .. "do e "r ....... d-Io & Deus 
"''''n o ~p[< ilo & $ lInn ..... "ent"raf\1;u .. U :\1) . 

A vi<\.1. religioila, assim, ue um modo eopeei:llmnlte vh;d~. oé a «[106 • 
.... ~ej.,'\'; "do o u minh<> de Deu~ O "",,,illho é CridO, e " (:(lIl1inho ê 111 .. • 
vétr dG dnerlo; é o caminho do Silr:rifk io, <k lIoe[\\raçiG, de alllSõlgraçlG. 
Sepuilda de tudo vel..,. trê. votos. A riligios:o é ooI0a0da 1 p,ule pua Deu" 
t l>nsng .. tIa ao ~"""". cOmO U'" u.crifício vil'O = ~"1J. '-!ra, unta "to
t::Iltl>e"t e queimada n{«la .,m caridade", lo. semelruulÇ:! do huIoe&t .. to d. 
Cruz , 

Sua lei ou oh.,~1ú:l da .Hllnç, é o c~minhn dns tr~$ c.on!el~, ~w. 
q""i~, .. m ard=lc .,11\01", e[" .f'rc~nta a ptllr . er .. d~ Cr;';to, "\111. inocênci:l 
u .. "culada. ,,~"\ obcdiEncia humilde . C. iO(o é o C&'nU,ho, e o lotaI ",cri
fkio de ~, c<"nplttado r:.;I fioklidade aos tn\s cnnselbo6, "ivi<lo de acOr
do <:OI" U. r~inll es pccHiao. c ÇQustituiçõn de tllda um, é a po:deita pa .... 
Ik i[lOl<;ln no "eu Qcrificôo, dr .... 0<10 que a "Ida rclixiota é rHlln,~nh!; um. 
l;lurgia " ;ViI., n nfcrcdmcnlo de li'" l1oJ<>eaUSIO em .. nito OOTII Cristo cru.
~ir",a<.lo. R.e:>pt'e5<!nl.:lndn CriltO vit imA em " i .. ida Yi~~bilid;od", a vidA re
lie:ioo:l é a tot..l panicir-çlio n~ llturgi:l., aquela lit urgia na qual o ... i.I&-;" 
(>UCa[ de -Cristo. o auprerno acontecimento na hiltória ri .. uh1l"ãu, ~ 1"t
f'rt-Sftltado c !'e<l[i.:ulo na vida de seus pa rticipaot". 

r a ptt. Paulo vr exnrta: 

i\.BRln A ESCOLA CATÓLICA TAMltt!\1 A CRIANÇAS POBRf'..s 

PV4ro# .. /fi .,,) fIOu" nfiirf(J fi"" t(JY .... , ""44>1< '1C"IIz, a~"s"'ru 'a" ... 
U ", tro, tilhOI d, [amU;", ..... ,,'u fafl1>rUJ:i<lUI, f" ,nílw "ti" pqrx!ü .. • 
. S" .. dú.,idu, lU difil;w./IÍ<JIl" fi"lIC~irat 14tJ " ob.ll4~uJ(J q'" j><IYu.""" 
(J d,IÇO'WMm4l"'o, a I ..... , ~" ... p"'riio , ... MuI ...... th"'~ .. 41il;1>- da uco/a 
1<Jt61ica. MtU" carlrJad, I CI uplrilo di ~fkill 'l'" a ClWIICI~ "'"WJ" 
,_, f>O.SsWd ;g .. ..u.-J. '.lI, ... illJrp-" "ois ,SfÁ d, II&6T<iCl co'" 4S trodif"". tU ramcl,rlstÔcas I <I, fWl/lliJIJ<i" J.. "JIIIld4S 'MtUUtClI. 



Nlltu l, RN - No Centru ~riooal de Trr:inamell!o do Norü<,stc, em 
P OIlta Ncgn, a oito quilô.»ct ..... di': Natal. re:r.liut1llll'$e, recenlttnente, 
doi. cursos de partiCllt.\r ;mportinei& : 

I ) De 20,. 30 de abr il Im <'I CURSO DE A1'UALt7.AÇJl..O l'AS· 
:rORAL PARA nISPOS, no qllnl [)<1rtidp"''l\1!l 19 arccbillpus e: bispos, 
pt incip;llmente do Norde.t~, dadu pc;.r .trmI. equipo: doe: all",rdole. do clero 
secular ~ I'f:]igin.&o, uma r~l~oiosa ~ doiIleicus . TratOU·5( de I'ast<>ral I!pi. 
COflIÚ, ron qlle respeita I. e"'oLI~ ]i%açáo, culto e fonn&Ç1o da C()f>lullidade 
u.~ial e ainda WbTe OI ~ ... migiosns e leigo. . Denl ro do. <:a<Ia 

. lWuutu foi foalizlulo o .apoeio tcol~ic;), psico~k"Q I! tlUCiológico. A 
~e (b P~slontl F.piscQp.\ nu tUCllntt aos reJi"ioaos ut.av;J. a c..rgo df)l 
I'ad ...... Afon~ GIl'gut"y, F rei Wlll.fredo T epe, O.F.M., JoAt ltIllTins, do 
Seeret' , i ... Gcral tia CRH e da 1rm! Irany, M .J .C.r. 

O 0:\1 .... f oi hun,~tIo com uma men5"g<:m l!S[lCCi~ 1 do Sanlu l' all n! e 
aiuc1" com 11 v; sita d<'l I!x.mo. Sr . Dom Antônio Samor':. Secret:írin da 
Sqn.da C~ dOll Nqócios Extnonli".iri(J5 e V,ice-PTe;.iofente 
d, CAL, que ali se desluc:o\l l~ " l"OlllJl9nhia do Exmo. Sr . NúncK> Apos
t6lico . 

GnljlOS de bispos fizeram " iJoiI:a$ de: estudo /lO. principai, L""Hltr .... de: 
ext~iC:ntia de renovaçãil ..... apnslobdo das relig>osa. D!.t inleriur da ar-
quic1ioce~ rll\ Nallll.: Ta;p ... (Filhu do lm....:ula<.!o Conç!n de M",in), 
Nisi .. Flordla (Mi"ionári:ul d~ JeliU~ Cruci f icado) e Silo Paulo de Po. 
le'lIi ( [ rlu~ s da Divina I'rovidênda). 

2) De 2 I. l O lIe nIõIio tal.l;zou ... ~ o ENCONTRO DAS MADRRS 
GERAIS E PROVINCIAIS 00 KORDESTE, t.Om li. pII rlicipa<;ão de: 
~l1 pedont. lnaiore:s de 25 ClJ!lgrqaçlles. 

A Im: das constituiçfla eonciliaroes ~ôb re a Uturgi~ e a 19l1'ja, fn. 
ram utu<b.rIcn ft'"ObIrmas ! ~oIógku l"OlllO : at1.W.i~~o da vida religiosa 
~ das a t'" idade. ap<múlias e P'>ooI~ JeJ;giO$O.. lo{ini,traram ti CUfllCl 1)1 

P.d.". WalirO!Úo Tl~, O ...... M., Jos.!: Marins, do l\fovimr:nto !'O' 11m 
Mundo Melhor, Tiago G . Ooin, C.5S.R.. e I rmA ha"y, du Mi:;3iou;i
nas de J esu. ("".ruei fiNlno. 

~--'-------------, 

UDI PEDIDO 

A4 M o .. j u FI"Q1INruttQS do Ordet .. do COflt#Íf60 do lJ.V.M. , 
U 'MII"U d~ SISo 1011, S/Ic lo'" dlrRri. MiR/J4 C"";4, p#Óem, a_ 
ri, dll 1"//4 ÃlIodum, Stwitr Mar;'" da CoIfItÚ"io, Clouilio.r ~ .. CCIN

'.-.rISo do , .... tf4J>striro, "d, dI< AdMllriW P"I'~I!",. 



os 

A Educação Falha se Não Souber 
Inculcar o Sentido Social 

o tempo a.t"al obriga fod0.9 /). ooUg'o~ cctd/Ieo, 
a "ma nJli:r.Ik> .. " um "am~, "" ..".,,,tll4lmolÚO li 
uma rev .. <to, Mo mttooo. • do$ rendt4dol. S".fo (11'

t:p~ trllnrmltindo <lIl 0080J'\IQ1i6e.« do re14t6r1o lU 
Um C07!.fIrtuo da unido dar neUgll>.s~ Docmte... áII 
FT<tnça, apr",.ma "m do, IISpcetoo d4 cdKeaçl1o, 
11 .oclaJ . 

Ch 8UhtUulN.o.!o nouos, 

Evolução sociul impõe novas brefaa para a educação 

Nio r. pMs\>'e! ,,<:W'r q"", o Inundo t :1iI ~ue .,;v=o. atualmente é bem 
d ifc .. ,nte do da m;nh;,. infância c, mosmo, do daquel"" que siío lwjc j<lY~m 
ad ullOS . 

O p-rog-re$$O d;J. , é<;n ico. modificou rad icalmel1tt li mooo de viv",,' ; [<>ga, 
nI; Pffotito$ d:l. mo1'8] df:vm1 Ur ",:t~_.cirl os de outtQ5 devcr('ll que ae n:l~
ciOll"m CO<rl O .,,,,!:úcntc em que vi"",nos . TwlO$ fl..u$ dt'W""I, qU( cl1am ... 
""'no •• ~rillis, a<>ll <!U~;,. COl"l'6poOOt"l" outros tantos direi"'" 

eu", li ,.í.<lia, a u1evioãu ~ u aviãn, "" fro1>teir:1ll j.i ,,50 t.êm a =sma 
~ignificao;ác>, ~. di"5nd",, ...,duzi .. ln .... e, a ínflu.ncia dOi. COSUI"leS es
tl"3ng.:iro. $e acentu~, It$ vêzu para n bem, onu tamh<5m, o1uiw vcn::s, Il"''''' 
<'Im.J , . 

A edru:oçio que e!o! an"", dando ~ rl055aS a luna . ma pQderâ ignora,' 
bse. no"O$ devereo. N~o podo:mllS, cnmo. " "V~" ru:., enterrar " caloeo;., 
como "" ignuri.semos os novo. prohl<mas. 



REVISTA DA CllO _ JULflO DE 1885 

Diante da emancipação da m.ulbcr, urge formar n M 1ll1lD31 uma 
oon:o;elêneta l'incl.o.l 

Co", U vUl" {~lninino, " r'<."Sp "rnNlj,Olidart.: dlI. mulher tomou nóvo ,",,110. 
E la. não i n..u~ a'lud~ 'lu" fio"" at rã, da oortin~ f""ocuranrlo ;"llu~ncilU" o 
",arido 01 ' o fi lho:> . Ela cnLra en> cena, não Só na I,om da dci<;ão, p<:>1'crn, 
j" ei<CrCC l""'1.:0 p úblico <le r upollS.3obi1 irlarle. 

r..em,o dar_lhe O I)n.-p"ro cívico necesdr io? Seb'Un<lo Pio XJI , e!.U. «lu
ca<;ão dvic~ <:. "a verd: ... le, polhica. Jã "Pio XI d issera. q ue "a .,."">d,,de pu
líLica ~ li forl>"'- m,us alta da ""cidade" . 

Te''' ...... , as~im, que ~uc"rar de h~nt~ n pm hlema de despertar , em 
" nss.1.1 "lu,,:>.~, un". "ct)n.., ibocin. social de ~lt" 1l1<J"alidade ", prn. trata-s~ 
de defe, lder ~ cci:\t" .... hu,"ana, OI> Sel' ~.pccto integ ral. 

Não pensamo~, como R OIIllscall. q ue a """iedade per"er!" o hrnn" m, 
poré m, não uln>Oll no <:><00=0 npo.sto. IUn"buiodo ao meio $Ceial o poder 
" .iracuIOll<J de M UC"'. 

Em "<).'ISO P ai., est l mos assistindo a um~ alternçlio: a inv"'Uo de 
vawr"" est>o cau .... ndQ I ransfo"m8~ 1I"" enormes na fiOOISiI :ooc ie<.lade 'lU" não 
' ''''' tradiçllo::s mil~U~ ""5 CQn'o os l"'hes <'lo Vdho Mundo- . 

Nio devCIl.lO~ revoltar-nos. P nrê," ~ {l'"f!C;S<> tom~T COJ1S>Ci~nd~ da ,i
tuaç50 em que nos ach.u"" • ., ~xa,,,in~" II"'" li. fi m d~ ve"i/ic" r S<'. estamos 
fOrm<mdo D<JSSIlS " Iu""-,, dcvid~mcnt~ . 

Cit~nIOS, :>,in<la " ma Ve-L. Pio XTI ;: "Trota-M!, parll. quem pesa a H is
tóri" ""'" o ""plr ito de Cristo, "u" do: v"llnr ao pa.~Ado; '<'le tem o di reito 
de adi."I .. r-sC pUll o futu ro e pa"""r ndi:l.ll tc". 

rAmO er ist?ios, t..!"I"IOO que ,,50 ~squ~cc-r a donh""" cOIl,..,I"dorll do Corpo 
Mi9I'OO, que ê uma "ri'lue>n neces..ada oi vida &Dcial" . 

Formação integral n io se {a" senl o tcste,ulullu.> pcssoRl 

J ""us d i.,..,: ·'Não...,..o q\l~ "" li rc~ do mw.do, IIlU ~in, que o. pre
a-erv« do ", .. I (In 17, 15). &:te p.,cl i<.lo no. al;,,~ : teo){)" qn., i i~~ r no 
m,,,,do, como o "~I d" terra" . paTII. I" va r ""lO' o b<:m ""udas ~Im.:o~ 'l0~ 
nOS forem ~· .. lIlli .. dal , E .. formac;lí.o 'lu" U, ... denm" dcvc:r5. ser im.gral ;: 
devemos p1"epacã-laa Va"" O I .. r, potJ"ll. .. profi ssão., pnra .. v ida cívica. 

N" pa",oob do s..mu ;nmo, Cr i. to m OStnl .. import5nci ... <ia .<OCOrro 
~o próximo ;: náo po<!eln05, ""is. de;,uH rlc nl.,nd ~r 400! que p" cei~ln <Ie 
nós; n50 é. a ma.t"ri~, '1~Ila>I , q ue ini. lo""'a" n<).'lSas a lunas, mas o ... Ôdo 
de ",i11i5Iro\-II., o "O~Stl mudo do: 3",ir ", ~obrel ... do, u "o."" m..,do d~ SI1~. 
O que nÚl zo."nt irá marcu nUS5aS alUIIaII; tudo 'lU3nto d i .. uruo. irá ea
l~ r, lhes no c$píri lo. 



Jl lI'DUG'ilÇAO DO SENTIDO SOCIA L 416 

Fomentar (I !relI.trdo de JusUça e e.tlsl.uar a lazer bom uso do di
.... m. 

o profda Am<n (5,21-24) dio,e , 
"AI.:mn:ço VQ6S35 feslall ; eI~s m" d e>!g06bm, 

~ .. lo ~,nto nenh un' gõ."o em vossos cul tos; 
qllalldo me ofereceis holoc.1l1sros e oft'rtas, 

nâo Cf,oon\..(> ncl"" pr~zer ail\um, 
e n30 faço nenhum ea~o 

tk VQSS<>s """"(bo. e 3I1 io ... 's ccv~tlos. 
Lon~ de n,im n ruldo:> dos vosso.o; cinticO!l, 

não '1'>l:ro lI1I\;1 ouvir,.. mú.;ca <Ia "os.'<M haL"jl!l3; 
Mu, antes, Cj uc jorn:: a ..qüidnd<: COlllO uma {onte 

e a j,,~!iça çumo 10nel1te que não ~" .• 

A nNi""," t~po",a hil;,-t ~de esti, $obmlldn, em dt8Cllvot'-'Cr, ell' no~ 
a[uuas, o scntido de jllSl iI;a, para q'''' tomeLtl contciência dê»<: de~r que 
lhe. COlhe, que tenJ'am e'!Sil. preot;Ul"'ç~o . 

.a Vreci10 que teuham a " 00;50 de q ue a fo. tuna 'lu~ têm no a que 3d
qui rinm K é ddns, po-rém, não nf>:e!:M.rj3mente ~a ..... tll»". "A propried:tde 
·nio <.oufe rc {\ rlin:ito fl.IW>l"to de go%A-la automit ir:an\Cfl te para seu U!lO pes
SOO\, del:i se telll a geréllcia 'l"C levará em <:O<lta ai SU;t.! f)'"óp.-i", lICCCS
"';da<k", m:t!, t~lnbém. 3. da eumu"idad~ e o d<:ve r de atendé-Iu" . 

Qu,", hna iniciac;:io ..".b lent:lr f<l%~r refletir, nos"",. a1una_, ",bn: ., 
l'Inf'T~go q"" ruem de ,,,a mt.;.,rl", ",uJus vê1 ... ho-m f~rta, e ensin. .. ,-_Ihes 
A ~. I.\ I 

Educar para .. tnlbalho em espirito de solidariedade humana 

__ p1"OO!IO que I>O'S!lII ~lunllS se .inta", útr.'" '1uc tl":llhan' enca.-gol, i.~ 
<le~ 0fI pl'inl~iros .. ,>OI, Cjll" • isso ~ h.bitllem, olo $& Da ucola, m~s 
tam~m no J~r . Dt."V"mos ~lI.in" ,....lh •• li n"o sol>r"""=gar as em)Jrc~sda~ 
C res~ítar-Ihes ~s horas de Iazft-. Que se prcp;lTtm. para 011 dc~rc. de 
~$."\" .'!-IIt\(,nno rledic.1r·se c oonttibuir pan. e hem-e.~tal" do In. N ada 
tlia!o se {ará com êx;(o, se nlo eult iva nllO$, no cOTll<;io de nO$I' ahmu, 
O vc-rda<leiro . cntidu 0.10 an_, que é o priudpio, a aln, .. da soc~~. 

Na $ociedade atual, ut1:t. v~ mais se faz ,;.eu!ir intcrdq>entlência, " a 
humanida<le ~5t i. hoje eon$Ciente <liSIO, e !lO!sa m i~ é de desperta.r e 
educor o """, Kntido da ~otidarif:&de . 

Ao rr''''"0 tempo que incenlivumo. CIttlI. noc;lio tio «lfllunidaue, C\'m
prc'llOII C\lttj~ .. rclhe. a perw.mlida<k • . 



.IUWlSTA DA CnB _ JULHO DB IfM5 

!::stamos em uma tpoo: a ~m que há umll esprcic de Ci.tan<lardita<;lio du 
pesooas pelos p.o~sSQS de informaç50 e prOJ!'l!:'"~nda, CVlnO O ddio e D te_ 
r",,;d.o, (] " r. têm runda nui! fÓrç .. que D imprcmD' "iVC-lC " pre.ente. 

I''''''';S&.I1l<n lutar a fim de que ca<la """,- de ,><» .... ~ alt111a~ "";Ua reag,r 
r.on tm eMa '"'t"ndardiQ~lio, a ! ir",,"du·\je ul';ritualtn~Dt". 

Educar P:U'1l o amor ao prli.d.mo em es{'l ri to con,unil.:í.rio 

E, p~IJ no~ d" doutrina do Corpo M .... tic'D, o:r.uc cr"" "';i»on, tu :r. 
cOMCiéncia do .eu verdadeiro pap.t.l, <I"," $CUS dircito! e <los seu. deveres. 
E .. " unidade cOm o. <I"",,,,. rr.po11SA siihI'<'. um prindpin 'lu" utá ac:i n,a 
<lo lodo. E C&$A OOrllU1IhliQ dos 1.0"'''''" esti rcvel ~dR "O F.V'Ulgr.lho, par_o 
fiei"" lia v,da <k Cristo. "" Tri"d:.o.<le !::i~" lí""i,no. . 

E c lono:alla n~ .... <loutrina. que têm t1lzUO IIc ..,.. n "Oisa~ rçb~õei' 
(om O próximo, inspiradas no v~rda<.leiro ...",0., s<:m o que um Rcrviço )!"' .... 

l~do nlio terá "alor, podendo amesquinha.· II.quêle que o recebe, 

Qu~nf3$ v;:'~$ p::><ler ... ",",~ Ia~r.r o Lctn prol'O",i01l""0.I0. a .... o:r.ue tal
"M: se julguen, inúteis, a oportuni<lade lIe n~ lIarcm al"uma cois.., SC!ltin
<I n, au inl, lima recuper ..... ~o <I.;: ~i "'~""'os I 

p.!\.", inl,,",õ.,mhin rk fnvo .... ~ 0<' ~~.Tvi~ ~ 'lu~ e<.tah~letc~ u'" "'"n clima 
~'" ,,"UI. ccon""idn<le perfe;ta; pen. isso. hA n~ess;d.w.Jc do <lese""o"·i",,,n
fu '"'" .·i<J~ J>eI1"""" de ~"lUl1l. um. Aniln, \'~m<A çon>o a COlnu"id;.<le det.>ende 
<Ias ",,"'OII~. e ~~. por .ua ,,~~, ~pc:rfei .. "O,un· ... l"'1:1 'un.tind ... 'I"e u ~u
n"'ni<lade: ex"",e ~õlorç eIM. 

A mulJler l.e'm papel importante na melhoria do ambieute !Ocial 

Por 8i, po.k",os ~o"'p,..,c"d~r <:<>"'0 <k um lado o ~.riMlio .e hcncfici .. 
• lu dima <k 'Un .... 'l>i~llte cri .. "" " 001110 .10 outro O 0<:" aper(eiÇO;\mento 
pc •• oal COnCOrre 1"''''' a ele"a~ e f ... rtalc~';mcnl ... <la ~..."",,,,ôd .. d~ crislli . 
lEto !entem OS jovens Ga~;Li" que estao proo;urando reu"ir·.., em ~"<IuiIX$, 
"","uhcn<lo IL rCl;ponsabili d.ou!e que Ih .... cabe na melhoria do II.mbiel'l te s0-

da!, pIl'." tnrrul.-lo 'nais cr i.I;;<> S imf"'rt1ll1te impregrmr o ootidiano ruo. 
e"ÍIit~"cia . fa"' ilial, IKI<.-ial " iute",.601181, nO nplrito v.er<l .. deiramente eril
f~O. I'ritirns outro,.. ... us:lda.s e ....... zia .. un ·s.e do se11 vcr<laddrt:l ",,,lido, ~ 
~ •• i,,, f oram s~. "."rdelldo muitas boo,.. tr«<liç(ic&. Cal>c:, wloretutlo i mulher, 
a pres<:I"\'aIOão de,$Cs usos e co",umes p;<ra que o ambieote cristão nlo 
:!.<" P'l&<""i~e. 

D""en,os ob,·i r O!i 01000 <I~ "n<;tu "lun"" para o faln <le Ci"e vão cous
·truir o 'm,ntlo em que d ... v;v~,·, ra'''' que nrJ~ ~.11lre'" CUm (onrian~a e 
como Y .. d .. d<:i r~s cri.tiil. ~ <lof"nd:u., Olo" való~i "ri.t~,,~. 



A IJDVC:AÇAO DO StNT IDO SOCfA I, 

Cultl"'lIf jl15t;~ • .oelal em relação \lO!< operário. e t mprec.dllS: 

I!I~s não poden. ign"T"f all;"'" pr<)bl~ nW$ dn d"~5 (lPÇI'ôÍria$ c, ! ;\m ' 

\"':lIl. tl..,s cm p"qll<lu d~ '''~~ cUU. a. ne<:f':AS ~ fio ' ''<el' COIl' que l\ledi l~", 
""bl"<: "" ~' I";nM:"tOol iliIquc\óu que ";VC'II sob u 1J'lC1rOO I~to, sõ b\'~ OI x l,1 
di m lOll " un' ~]" ,-in justo, fi" "Ôl:0 oIe fér ia., ao repour.o iCm'''ml. Sio 
1"'I;It.lcma~ 'fIle ~ ~3:o, "pe .. "" "riolão:i, 1101'';''', h.uoonO<'l, q ,,~ de.""u ".,r 
""e-n.dos, não 00'" &ent;n.e"lali.".." ,,~ com CS]); ,';, ... de j llil~ , 

N"",.a~ ~I",~~~ Ilev~", "'" wlcr h.<las ~ I'I:.i pehn clr: Sll~ rC3 II(>",.allir;d. rl~ 
em relação ao di"h(''''o, qua" lu ,. just .. paga d ..... -': '"\'i~O>o " re~lado<: nilo 
",,"fundir juwi(n CO", eari,L,Il" . 

fô"m;,,">o~ cOn1pr~llder, a 11 0un~ ahlll<O s, n poclp.r que a lnstrtlÇ~O llles 
!IOdor,; fcmKtr ~ fin, d~ i"I~,,»i ficnr n iull"~'lC iy que ~"'tf~rnn ,,~ socied~
,M! . J)t,n>Oi!l_lh« exc,ul'los de mlll"eror;s q" " • • ~im se dnra.,.on , 

Despert"""", o de!ojo de JoI;r(, n m\lll~. que !"e imponha ... ao res~tn 
(' A Adnl;l1Iç;iu elll ,.u .10 M: lornar.::", ~1"'na.. bibtl"l~ OU ...... ;cto de luxn, quo 
,,;;.o pa''l;lhan. d. "ida d".. Illl.IridO!l . Um lar do SéCl" lo XX n .... pode ,;o:l' 
"'mclh,n le ~o. d OlO .Õ:CnIO$ p:lsu.,lo~, 1':11' que 11. mulher era ( on.i<1cn.da w n>o 
"'" .e,' ' ,,(eriur , ;( no,-an le. pollrn >n~i.s qll<' nnlól. e~'lI"a 

Hoje. i: " .. tural que ft nI"ll.n ~"UllCorr:>. oom g scu IIhí rio par:l a mA' 

nu ,en""n do lu. q"e .. môç:I, '1"0 prolongn OR rshulos, tcnl\ll, tamh6n, U 
l'C\\ r:uoM·p1o, Que ;sw se f~(a. :>Iin ,...,';\ R i><eut"r .I ... t ut .. l .. paten,a. 
""li CO"'O " ",,, ~'Ol abora.;50, ~m "ma êpoc. dificil. 

NosQIJ "~";"UA ",..,r,i>",n acom,:.;,,,l,.,,, Oo! prot.1e",~~ <lu m\\ndo <ltll.I, 
,~ ~l ... "~"d~,,do :\I. dif ic" ld ... <l"-I d .. J1Iro t for. ,lu ( • ..,,,10;,.,,., com~ÇJl.ndn a 
"""iliar a"'" 'I"" .... 'ren., dando (\.e 3;. dn ~" 'ntho,lho • • 1" .,,~ n~'''', 

I'rel"uólr p ln 'll " IUhu'a l':arUeípação 111 1'0Iil;ca 

A.<jllclas que j4 Ilodrm ,"01"-' tj,lIe ~ preparem 1''' '';1. exercer ~ ... d;re'Io, 
~'Um "t<:b.r~j""'1tlo : a "bloteuç.\o '1"(' ,~ oblIcr rol de t r'" n ",lhcf('~ em '1UQ· 
tm nes.Je Lerre".., ê p;>ra ~ 1;"11""'1', Não é, p<.>rt.anto, ° ~ que ha~A 
' orn .. ,' ; }IOr",", a ;nte1;~II:;a que ,., devo e:sdamc.:.,· . li 'In .. :l ~ ... pro 
t.cn<;n, ao ~do dn """"'111, Soe; .. J,.ua elevá.lo t d;g ni(id·ln . 

l ':n'lrull' a doutl' lJlIl. social dllndo.U.o~ f1tlflrlunidRde de realb,n t ra· 
balhos lia tltCOl" 

A" vublio:a. 5U/l E,>cidk~ MtJlrr .. , MUfli, "<I, o Pnpa J olu XXIll n1ll
" H" ...... , o duej ... dI': 'lue Il t!<,,,Il'Ína sn<::i~1 f ,j.g;e """" !ld" <'orno m:ll~r;" 



'" R &V1S'!' .... DA CRB _ JU /..HO n E 1 ~1t5 

"~l-;;;~t t ... ~, <'1" tOOJS ~~ c';o;., Ia>; ~ ... tólica". dt tO'lClm ru g.-a" , . _. (:?2J ) e 
I",d; ... 1JJt"'"o, que <l~ princil';"'" 8()C;"i~ 1150 r"".e.n ape" a~ expo;<tO!l, n\3. 
111."' ...... apl ;"~<k>s. 

FA~ndo ver a i"'[lQI'tància do t .... bal h<), ,.~,,>o). ' I"C "ErllK"Ar a l>e>._ 
e ru,u{-Ia CAI)iI.,t de cr"" <'. de Mo eltp rimir (11'1<> S<'1' I r~h .. lh{,". 

F." 'lu" gmn <> esta,.."""s ,..,,,titando ? 
No que propomo. a ,>t')J ... S ~J "uas. ,,~ intenç50 !lerá ,k lhes ti", 

1>(".,! jhjJ idad~s de realizar a~IU"Q coi~ ? O lu~r que ""uvam "a cnmunj. 
illodc <:l!CoIar ~ dc{c rn,,"ado apena. pelo t rab!llhn <lu" ~,lj .am ? 11 <"11m,,· 
"idade eocob.r " is:!. " Ir.b:llho ~ 

N inJ;uém d"".., ~< I ... rn~i(. na sncieUa<k em. que vive: ""da um deve. 
Jl,)i~, I':>.rlicip"r ativamente na vida do eonjunlo, isto é, ser \"n .a,gente \;yrt 
c resl"''' .... vd, agente promotor <lo 0011 corou'\l ~n 'lu",1 ,leve ~ ~uhmeter 
.. ~ r<>a li .... çlo (]o qlllll deve contribui,'. 

1::>.11 "" " 'Iei t o lugar, dc",-,rnns pteo<:uvar-",," ~n l puparâ-Iu a lnwês .b 
vi da escobl', c,,~inando-Ihe~ a rtllP<!ita rem o pri.::lio, o mobiliário, ° n"'_ 
fcrial çm ",n.l. II ° primeiro 1'<'5$0. 

A e"l"'ri êl1ci~ da sociali~:io se fua n.ão COm ~ut6I11(lt.."., "m" C"'" 
i"ici~ti val que a~ fOmlelH para a rhJ>O"""bilid:.dc e pa .... a JilJl,rdl'dc : "só 
~ "prende a "" ~cr ... i,. I><, n da l;~nla<l~ pelo ""li ~"prêl:fl ~íio" (232). 

~ preciso que as ahm,,' cooperem OOfl ' R e:i<:ula. 'l"", ""ja 111118 reali
w.dç vi,.,.>. IM<) "ad mai. Irnbll llln ao l>T<Jt~.$",r ... ~ " ,a i. f ~ci l a RII IO
erReia .. . 

Quando se tralar de> ""xiH" ao """-lO.I Ia\'ot"<"..cirlo, u que f ;mpol"lanlc 
c I""n&,,,' sCl';Amente ,,~ ... difcren", de ..... tte. meditar! 

XO$!'."I. ta.da i d"pl~: f:>..e r pensar e ror oportolll irodc Pll. a agir. 

" munal' \) ctlmio lon duro do ..acríflelo 

Di.t", &em1UC I • .\' C a ~.>(".olll ,; u prolongamento do In. : ~, ,,,ais O~l'
m, d iremos q"". ~ ulll "",,,do "mov, i pa rl ~. 

No lar, 30 cria1>l, .... são poupada. tlu sarrific in ~ mesnw do menor c.
f<m:;n . .íi I:rande c d ifícil a no..,. tro rcia ~ fu~r-11M:s oompre<:nder (I valor 
t' " ,,«es.idade do fflfõrçu e chegnr 3 ~mar ° uerificio. 

N" I~ r, :IQ ~lido do lilho. a m~e cede; " " e..oola . .. eri,."ça vni (O· 
,,1I • .:.;r ° ; ,,~,w"'''ve1: é .. il)ieia~;;:o dum J>õ;ra li v'da . 

Na C>õCOla lazc",-s( "mígus, " laS fnmJ.,b." inionigos; ndmiradores, mas 
t:lln ll<:1I1 crÍl Oc",;; .. . II )J reciSQ nl'TI::nder a ",ci tar In<10. 

};a ~seoJa, o~ vIII".e. nãn ,ão O< 'u u """", q ue IA I,,", : ai' 11.\0 COlllalll 
(> ca rro <k 1""0 Ou bcloil ~esl i<lO' U\\ Il<'Ilteodos. ConU'" (I t' .... b.o.lhn. a iTt
lrligêocia, a atcnçln. 

_'1ós, I',"OI.uõre$, f~~I"n"" valer os no ....... ti"'"" c alih"les, • que ;;S.~Q, 
sin'am <lc e .• eMl'lo e de .0,\"",10 n "n."",. alu", .... 



A HDIICAÇÃO no S !! NT IDO SOCIAL 

o ~sc,;tor IrAn«< A I~ in provo ... questão squime : " Seni que a es
cola 'lu" se eslorça IX»' ~mt.ll\ar-f.e ~ fmnilill f:lrá u.ais benl 30 al\1no do 
que nquda "I"e o 1I'lIla como ao~ Olilrn.o, r.omandaooo-n sem preoc\lp.~ção 

de .o;e\ ' II'111Jler~m,.,u~, d<\ ~l\S ,,'llstos 00,' r<:'pugnâncias ? 
O qu" oi nec(S. • .irin, de f MO, 30bretndo ~m SI<' trM~"l.lo o.Ic lllenina~, é 

11111 soibio rquilibrio: "em 1111)/1. preocupação txllgtl"::u1a pelo~ gost<J~ ~ . 
• "",i., 01"' , 1~lllhbl\, eV'~dr mn~ Atillt<le impe.~soal .m dC~I";t;< .... 

T..ea ldade e ~s!llrito de equipe 

AlIO .... gnl.l\<k e .i:ria ]>n!oe\1p.lção ~ ti" Iomia' o espirito de jluriça : 
~ j"u o. t exigir o me!<l\1o, 'at~nrlo-Ih~, OOIIlprcmder que .. UII" e IUnl1 
j!>jlllt i~3, ""j~ 1' ..... IraqueUt, uja por nrgolho de con rel.tar li ignorância, 
Nilo 50 n ,Q/a é \\mn inj\\stiça, miO,' Iv<la C ' lt~lqll~I' .. lil ... o.I" que se af3ste 
,Ia ltaldade, 

O t r:.t>3lho em crf11ipe, .In d a»!: OU no ".porle, <I.if1\vQlve " bQ1l1 cs
pírito de COIlf'~rn~1I0 , H lima n«es~;{bd~ d."..,wolverlnClO! hk bom e.pi
,·ilo. 

Para o d~~tl\,'Olv;mtnto , em no,o.sas nlu ,~1S, ~iro'llO$ tamhém tr~b._ 
ih .. tt11 'q";~. Como fnê-Io? DeffR)O& J;er lodos solirl:\.riC)!< ; Itun~~ neei 
tarnl()5 tríli<;,~ ,,0:1 colrg:l~ em nossa pr<:SC"JIÇa , TS!Q r nr"''1\Ie<:<! :\ 'lUtO' ;· 
tI~de em ~i, ~ ca<la 1\10 !;(Ifrer:i com e~'\ ~Iil\\d<, Sem fala. no ten,flO que 
,.~ milha 11 matér ia que <leve scr lO;nistnoda, A, aluna. sab.", jul::ar aqul;
k. ql1e "",em i~"l~tne"l" MSSIl armno:lilh~. 

Não podemos jimitar-UBlI a fa~ fl que ê de estreita nllr igação 

Se ~ja,'mo:; quc R., "lnllllS alO~", c "",peite", o c04t~io, é preciso f)ue 
ludo fa""nlO~ (la'''' ê'$c fim, ql1~ elas !'Q;~am ler orgulho tia u<,,'ula que I re
qii~n tam. N~o ,; ..; a aula '1" < tl~,'e ""~ agr~dãvel. In~~ d",'.,,, $er propor. 
cion:o(L1~ at ,vi\~~dl;S e:'I;tr;l.~ qt~ "liam ns ~l\ln~~ ~,ltre ~i e (I cnlégio. 

1fu. se a ~t"n~âu <lo pTQf"'SWr se limita estritamel1l~. ~o 1m1pfl da au, 
I~, <e nllo dá alguna coisa. de !oi, ai ... " <lb;.~t$ ql1Artnta mi""loo, como ~"i_ 
r,ir rio .Iuno ~Ign alêm tlu Irakolho l'arn nOI~ on par~ 1'1'n". ? 

O saude.., ReVlno. P~ ,lre Charl~., "'" lima O1t, i",.êllcÍ,\ re:oli""rla aqui 
lU> Col~gio, lIi~e-llOs , "O (\"Tlprjn,,~nlo t~'ri,o 110 de".,. ~ ",era "'"-di .... 
c,idade; ,6 o que larculW aJ~1Il do lIono d~"Cf lem "ator de I,-enerosidadf" . 
C:lb<:, IJO;_, ~ nÓII lbrmos o (xcmplo (~1 li:~"~fQ~idn<k _ 

Un'a pt(;, ''''I)Tesellt~da, 11m tleb.1le q\\e fxige p .... l"'ro, l\m~ ~l(p u~jçao, 
1",~qn;'<'1l< ~m grupo, C)< eMaiO!< Il~ um r m-nl, tudo qu~ exigir um Ir-ahalhn 
""Ira, educa, forma, l ptrleiço.1. ConL1nln ql1e 's.., n~n ~ f~~óI. em pa
j"i.n !b~ au la~, ""'SO d",..,,. ele ~~Mdo. 



RIlV1S7'A l)A ali'; _ JULHO DE U8.~ 

S ,. educa" ,,,, " deci siva a >l t it ude tio llroreS50r 

Nu Co"gn:»o (lu Reli,i.-. hou"" ,Irl\;\ ~são t,n qut """11""'''' ... "lu.: 
ruli •• ,n ,I(\. rom .. ç:>o "",i .. ! de ~,, __ ~ ."n ..... , f;"llIe; "n l"'e!lk ~-di r;caúa. 
Ser.i <lue ~. alWlI'S nlo ...... ;"n. caf"lUll de ,b,r pro, 'U de igual g~.n.ern
~d,t(le por:> cOon t>!< rnbrt~ l CCOOllO ~"it",rl1 .. s lo"l!e "'- ~lten .. '1os citados ! 

A IlC'"iUl ' ta que , ..... f~ O anin ... dur rk!W' ~u.Jn ..;hre o. projetO!< ' Iut 
t:I1"~m ');I'''' mt'''cuia <k>< f ,.,.blo lh~. e que 1'"nlOol l1 ot, p"rec..m 111~" i",· 
PU' UlUles. foi- lho:: ,-.:~por)(]i..I ... : "C",,>'C\,:ui r m .. i.or co1abor~~50 dos pro le .• -
"""ru, C ' Iue U 3Iu""$ {enh~m ~j::tnle d(l5 0110<.>$ o tCQtcmUI>ho de inlereim
hin "i"ido". 

Mas 000l10 ? ('>/)1' meio (Ie preleçôo:s ? - N~u. E", toda, '" ~lln . 1"'
In,·r.t~. ("m tu<l3~ n~ ~"'" atiludes, f> pmfCJ.<nr f. mn C><e11' I,ln por. ~s alu
"11' , n mutlo cle entregar de volta n h1lb.lh., <lc ,,'na alu"a, a cri, ico ki,,,. 
~ rel're~ • " ",n r.\llI ~o",e(ida, o ~'"i,J",du e .. , cnrritõ,. uma prova. ,u,J" 
;~W ronla . UlIIa fO<Ih,~n, m<>"'~;z. em "CZ ck diminuir a aluna, é <lo pro. 
!<.UC!r 'I'''' D In. 

Ensinnr _ cl'le&rllr _ futura pronu ilo CCl IllO mei .. . Ie dar untid .. 
cris tio " iIlUvhl. de tetl\poral 

Co",o p'·epgo '·,,,. nOJ ... 5 "h""'~5 P""" " IrSlhlllh" ~ 0ev~"'0$ C<I" vcnd, .. 
• IM que noW ê "">11 tlIrefll par .. "'" g~nh~l' d,,,ho::,,.,:., n~1I ,," ... cnutrihui\'ãn 
.i h" ... ~n íc"'de, de r",dn "'cml:lI'o V"'" c:no:", ",.:mhrn . 

l),nlQti-lht: 11 """in do r 'pirito rdig'OIO do InJ,;d ho 1)f"Of:,,, .. , de um 
, ,, cercã,nhin amigo : uda ,,,,, di " que: t (1n, 

v..~emo.' o.o lnhnnr co',, a &",,~a de 0.: ,,_. <le "I\l<JQ 'Iue ~~ alun"~ q"" 
""em de 11m rolél ;o cal61icu posAm da,. "'11 tUICl"""hn "" lI! 'I"'"' i a I""" 
lici",,~l., "I" ... , .x, .o:nlí.\o cr;s'30, ~n IÔd,u ,,~ ~\ ;,·irl~tie.~ l"""~'L~~ "O Y H 
Hk-~nc<: . 

,. NilO ê o calnl*n;ir ;o ,,,,,,, o ~nn que ~.vornm J)ell" ao ""'ndo. OlU 
a o.onduta. do cri,tlo". 

O 110".. ~ncar~ ~ fOHw.r eriM1~: "' cI.~ • .-., 11II r lM:ip",.·"" , n.o. yid. ... 
1'W.l; .... . M"C:açAo r.ri,.J f o> "",] c<>mptnc:nd>rl • . 

.. .. 
OIMticUlo. 

1 _ Con.OIl; .. nu d,,-~ famili~1 " " dcw.Jo .!e Al.e"", ~'I",lll11r dinh. i.o. 
~r SlIa' con' (ldid3des. goomr ~t: lim de ~e,na,,~ e boas Uri"s. 'W 
f",·ortc:oen .... fgcí .. no . 
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1 ll'alla <k 1';'~;ltJ Ue c .. mvnc",lcl· " ""41Írito . II! ,.-.Ii<llIri~<k; n/in 
IIC P<1"'" ,1tJ<\ outn>S, n.'~ "OU ..... ..,"itlaoks. 

J Nio =~ .. m"r <.'OII'J',..,.niNnl . f" .. II~ d~ responaA-hili.l.'k . Elu hom 
lXK"mgl";s: ,,~ol .. no, l<!onVn!. 

o ti:oismu 

D i. "" um d .... uno.d~r<:$ do C.o"l:n:uo: "$o: a joy.,m edllca<.lo em um 00· 
lq:iu ~"IUlico u!o li...:r .... lqni r ic\u i-.;c dom d<o contalo, bae IelIliclo oio (K"v.. 
.~:"lU, ou.., .Iizer quc urna va rIe COISOlCi-,' <lo: " ... w..-ção reliciOS&l {anoOll" . 

Como hâ. o fl"" i ... o: ~"OI" nonas ,-,,, .. u. C!"""w 00 bom emprê;,: .... 
',!u ~6 oi" ..... , dó"he"'" COIlVl ,lo! ~ua wknn. 1 1' ... -:0. iAAo. Sll'ri Im:ciso ·»,1C 
ti ..... R'IlIo", culoc;or -oe no h lp r li"" ...... Iro~ a /ím t.It: ....... " tlr""ndt:f O !I<>

i r;"","IU. 

·h'Il ... ~ l1lú ito q' ''' "'c<.l;I~ I · 'IC~~~ sent ido. s.: noun l :ll\onôllõ,;iO q::ui,," 
';,s. 11M, ~r~ sô c" Lp~ da r .. milill; que fut,,1OS nU. l:oor tlu 1 

l ".ç.a"'u~ n " <.>SIO ."",,,,c .Ie coO)~ii.llci*, ..... dw ",,1.1 de "ó.!. Qu., Cal<!:
n .... I"". d~rlar-'hl:,s fl MOnl;'!.., _~.! r Comu v~cer doi~ ob~lioe-"I"'" : "" 
1" ·<'Il' ·RUlóIl e 'IÓ!I n>e.'<It1O$ ~ 

I,,,,tn".iu uu ctltlcac;Jio 

, \ cuh ura 'Iue lI~moo a "u"u .. lunJ! 3ení. r«huen!e h.un~nl~ ir ... , o" 
"" .'; "m ,,~ ... ,,",!,> .-I .. 'oo..;.::.cs "I"'''M r Sab~r '1Iuit" ~ II.:i.... $(" tu, ..... , meU...,.., 
, ' ~k,.ol ~ pe"" ? Atn,,·á.-lv:! I~~~ '1 "00 lI i$"""' ''' • • ~~r.\o J'eroebc.· 11 men· 
.,~nl que êk$ lra'.t lll? !'\'A<1 [>'1(1"'"0"0. a<:olher ~I obru qll'" <levem ler. 
Imdfl ",n V;"I;l OI ed"caç.il.n d.., IIeOlCido suei;o!. !\fi me..,r,o lo:mjlO (Iue .. o:a..
k',..,iR w ffiih .. 1 ~!Io f>O<!<:t .... lluo; O'T-Iniz:ar "m.~ amologia. com e5!n li. 
'1lIli\laoJe 7 . 

Vejamos, ~ ra<l~ aluu;\, n fllt uro 'lUC ~ "'1>Cr:t. 
Xn Hi5lõ<iII, 11m CiCueia. na Fikl;oofia. q'~ ta<lJ m" l"'"!t.",·., u fi ... .., 

,k f .... nlll r f''''' ~ll1"as. s.;, 1]1\.1noo H l in:rn_ lod<:>J ct1<l lri bu;oou cum o 
' IU$I.O 'lui .. hilu. JlUok ...... ...,1 e~re,.~r 1U1l .... u lt:o.do feliz. ,,~ cdu"-,,.,;;.u <k """. 
'.s.a~ UIUrI>Il. 

lJ~I1 S 'luei ... ' Iue- el~ J>(I' .... m. mai~ tn«k. PI"\ .• :I ,,~ir o. /rU!o.. do 'J"c 
"'Iui foi 1,IRn t~do" ,,1.0:"0;0;". a mo:mo'lrin da.,,,d<* 4"C ~.~ (oi''''''l":Il11 . 

I .., <ohlD. da ",@f"tzt6l.c.ADlIENIAT.".,.tlVltitJ A ..... ri"" 

, I . ... ........ , 

,~, .. 
L 

"'111, rntd" ..., 4"1(' 1<IIWrlll clrra d~ ~1,3 .,.;tI,6~1 d" nttl,t:IIl. 

fDMOH 1/,6,,- fi ..,"'s titJ '1"" 'li' alio tid 19óJ. 

-----' 



o Fenômeno da Pluralização no Brasil ModiHea 

Prolllndamenlc as Perspectivas Paslorais 
Sooieda(le sacral '" plurall.sta _ MudllllÇA SIICIaI 
no Brasil - P llllt\lral tle crlst~ndade e Jla~t()IllI ele 
testemunho 

1'~L>JU:! 1'.\ULl!<O G9L • ••• JIT~, Q . C\I"' _ 

l1legiwelme,,'. lu! un. ul&r~ Vl9owlt.lC/J )',ml 
"d~)lla r 03 mêtodo.f lXIrtora!l ds efr.::ll1ut4ucMI ",C>
iJjf~, 11" tempo "til'". 11(, .. , e, ri q1Ie lodo' Um 
n!W&, cl<cYC<.l a r~SJI~i(o da Jlr<>/""d!d«de ""tM 'M
dJI/co(:6ll$ t l'ratn-,e npe"lU de ",,!todo, que dcv~". 
<lIfapw .... ,c' UU urll qw8 a Igreja ~ ml>dl!r ''''.U 
Csfr lO.l'll''''? Modifica, a I"",,,a,,. (/'ia aJa projdu 
da li JllUln" .&>1'. " " .. mdo' Sera qu.e a /f1'"cJa no 
lIIuado tU! Mie !e,1! quc r~r 1'1Uç44 d;f",,~,.le (I .. 
qne tinha no passado> 1 

PW'tl~e-rKn ((!Ie esta.s peTl/lf111M emo li. btu, fio 
artlIJo «l1"lnt. 110 10000dlogO 1!61:nw. · PRÜe Paul /
"0 Qoil<lrlc. ~'" <rIU CljIMnn (,file 110 Bra..il a toele
<104. Mcrn/. uM cedendo "."'. " ..,aloulad.&! ph,raJU
ta • • "" ' , paro CICOI/l.p4fl/U" " Ia e,ooltlÇ<1o, " /x,./o
rCll de crist=d/ldc, ",utorGI de .Uler<ln,enlo;, pado-

~.t:~IC:;C~~~~I';::t, ~ d~" p~~:::;~"~.J:~r.;;;jf. 
COI'ÜU lunçam <linda 11<)Va lu. ",?mo tU ~1'(I"nto, : 
<'OmO .a ~C<I que O hc1n.em .')0 /nlorrio.· aband01U! 
" '11 re1i9/40, (lO mlld<lr*u l10rll O, g'<I"Ii<!I c~ • ..trw, e 
Q"C O cf7>lrit~"ro utú CT .. c,""do I""to! Qual O Im 
J14clD <I<> prtWrcs:o t~Cfl!CO .J6bra 11 ,..,ligldo r Como 
ire MP/roa 'V'c fi Tg/"tl" rntr[Ufrtll a caructe r l.<!lcu de 
r./erlcalfmç/lo (I ~ UlI " lQeledwic /llur"ILilR ' t ll' n a_ 
,6u 1,,»11> " ff1"e/ut 

'l'~adu~d.· princípios perenes \Iara a realhl:ade w cial exíge a contri
buIção na soofulugia 

A" p\1hlio::~r " PI""u II~ E",erg;"cw, " "OS"" t::ili"'~Jpad" p(>3 1>0;'" 
daro ao 1.I1'J;ênc1a C • ne<:essidade rle ·'ba!;,."r Il~'" atj" i da<i~1õ p ... le".ai, 
MIl 9()mlagens objetivas e çslu<i os soci ol~;"o'" _ C~nlu!ctr para õl.Ji'r. 
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J:::nt"ndc·.~ I"" p ... I"r~l. 010 l>r<:,;.me ;,"il: .... lU» l:rug r.lll1<l rl(~~,1 " 
CQlICf<:lO. ~p"c:odo ~ tir<:un'là"Ü~1 u!>"dai$ ~ I~n'l' orais me,li~"le "ni.. 
':."0 Ilf1s cs/ruft .... u dn co!clÕ"i<la,k <]<:( ,;,; 1<11' em "iMa S"1''''= ('1~ I"'S

' c ,.1 U'll~ tia'o/';I\tr, IH' .... n,fle~"" in'e.",><".tIi:lri. "nl<~ " pl~ ,-.:r d~s leo''''' 
"1,.1,,,la. ( pri"dl'j~. fi".) c O V1a"o ,k.,; """o. de a.;~" ~ d.,. n::r.li<.I:.M' 
~,"'c<ota •. 11 a apli""ç~ o d" nl.n~c,n c'";ILlJ:~Iiar. /.ic fi "mp~ . 

...... • iluaç:co ~!tl31 ,lo U" a~ il, ni""'Clll jul;,:ar:a 10011c.,.;,.io a jinll~r ~u. 
"'ai. do q". lll"OClallla r .", p,·indpio. l"'''~\~' .~ faz in'1lN;Sciudi\"el õI 

tran~fI".,i~~" do~ m .... ,o. potra" "Ohu oonle".o WC" ial. Uma tarefa M ' 
lal rli"':>15;'O, "" qu;,.,r ..,r ~inn .. l e efio;;u . ...,,,,,,, ,da .. ro"lribuiçã u da 
,o<iol ... 8 ... . ~ ciênci:r. de "'tt~";~mo <ori~l. Se snn,,,,, c",'cord"" "''' a l ir
nl3r que n cunher.:menln ,\.o.. <>.)rr~=«:Õ/' .• " ii(~.n( ..... \Ire W fnlo. soci3i5 !e 
imp6e ano """, ''''' tl(,"·rrl:a<.I~ de u,ienl~ , · a "ida poli!",,,, econômica etc. 
tia u"ção, q,t~t n~" .o:"Tia ."Iã" a utilidadc da emnp,ctl'\ão <I". flllt uao;õo:~ c 
\"~ria<;~ <w- ."'prusiO da 1I i<l~ .-.:Ii&io. ... nn ãonbitn ~c """"" 1'';'1.;" C "" 
]lreset, lc ",,,,,,omo hi~ l>,.ioo, ~ fim d~ l)()$$Ól)i lil ~,. "m" >&<;~o ]I>,!!"",I ,,~,i. 
v~~ n c ... 11 proru"didad~ ? 

1. Qu.e é cultura Sõ,,~a l, onde per~isk c com" se clU"acttriza? 

Cri.tat,dacle é u 1"l"IlIn 'I". <lo,;;g"" a i<I~nlifi<uriW "" lfi'ri" , 'V,", ~ S(J

,i~".lde It .. ,~ntlll. Fni >Oh" império ,I(, C:on.'Ilan';no '1". I~,·~. inicio a ~". 
~arua~lio do Ira",.,,«wle'li~ ' .... 1 ... " puul. "tal fall ",,_II1. u ,(quis;lo <Ia au
tP:luicid.:ldc. Lc'·;m'''''-.e ",na "e:lÇ"" cum ""rinS rll!l"tlms ~ COlISeQ,knlc
hJelUe &:: di/"",l,,, a 13iciu~rin ""'llpre ma;, "a vid~ sokio-\>OlItico-tullu,·;tI. 

~1~"ICt" a ..:ull"'. ,"c"~1 o ""li .Inm;n;" ,,"s I",i"" , k-:;<o<>"I"'c ..... l<.>l"<"> 

,m rc\"ol"ção ;, .. Ius'ria] C """"·t.r'~~d",,. ' .... 1'111'''' vr ... lis.io)~,l. 1"'r:. .v«:
'":Il~"ci ... das ~(;v;d~d.~ I"i",:i)"i~. l,cxlt"nc;5Q e ';rro]"",u:i1·;~ ). Conlal<> Wlll 
)) nal"'''''''. t;~ I"' m.'R un~\ v~ze •. r.c.olcitrallt" outra.. nun .... <I"I"'ndincia 
'l'Ia!~ 01' tot" r,,><:nl~ nboolu.u oi"" co,,(l iç6cs r1 i"laté";~RS. i"l lni prol""'!" 
Il!l:l1te >ôbrc ~ .,iCude relji(i", .. <lu 1o"'"~I" do """op<"J tl; éJ. 1":\,\;,,,;'1;"0 "" 
>lln r.lig;50. Culli"a ",,'n rdi.~;mid,,<1c »<l1",...<I, ","'",'" l'" h.<:o1 ti .. di,,'no 
a po! i~i'ln inl.R:<SeÍ . :t,. do do HI ÜI, d, miti(l,<1e em vi.". J),:li ,1otia-.c. M· 
._im, 11m til'" ,lo Rl;giãcl providenda1i~!a ... " rn~i<n"es ill.pIic;l<;<Se$ p,,,,, a 
~ida . "'oral do indiy itllll>, .. '1" .. 1 atribuinl. meun, imJ"',i;'nc~' as disposi . 
~üe •• !p;r;I",,;~ interill.e;. ,10 que ao gt"310 r;l.mliot.,. 

COlnll se .relaclouam, DUmll. cullLlla lIRçrfll . llS scls instituições de 
base·! e qual t a posição do saeenlote? 

ümsidereltlOll 35 . d! i" .li'u içiies de lmie .... w~;ed:",": a I,.uili,. a 
:eligilo, R eo:JutôlC;lo. a C<;<lnom;~. a pOlilka e a r ecreaçã". N, """ corres · 
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! ..... "I~"'i .. ~~ váru.. u~L~id:ul"" rla o,,,,,u,,;d,,<1,,, fOl"llt'<»m d"s "n'" ra
d i""rdia do ,,,dQ ~nlbicnle. S~r6 qu~ "" "":0 d~ lima ~."I",,·n ... ~<:r~1 das 
t~1n uma l·ollfigura~iio tipi<a ? 

Pr~"'llin~1ll na !OCicd~d~ .,.nal ~ la",ilia .. " rdi!:i~o. São ~ ... a" :,,~
lÍllliç6u que <lfl~J"miM'" as <I~","i •. O )Jroce...... <lc a~"lt\lra~~o !te (,,~ 
qu~.e Ql1tolll.Bt ÔC1l mcnlc al1l.'oM do" <"113 i5 u .... tlkio""i" . )Jri .. d"lOl"'l"t~ I...,I~ 
f3mili" e l"'la ooullmi<ln<le ,·u ."I. 

DpJ,t re os ngellle.s " .. p"'t<>.al , ,"",.ta",-,;,: o snccrd",c. Nuu, li1''' c\~ 
"""i~dade, oua i"""J;:C1n _ apa~nte ou presstlpona ,liili torrc,poll<l~ à 
300 r"'It;~O verdadcira. S"a fi.'!'"",, C<1,no dden lor <10 "ont rn k OU <I" !:""Ilr
,hão du ",o.·al lauça. SOUlbnl.S $Ôll re " 'cu lcgitilllo papel de l",s tO' . NO!" -"" 
~ .. I., ialo ~Ié n'ffll!lO;> no. <8",V"" 1>,,. ,",-",uóunais : o paure é al'r c •• ~,1",10 
~o"'o 111" h"",,,.,, difcl"(''''~ rio., d'''''';I. '"'' ~" I"/,/i,, , •. :w i""é, (It. M: 1";< 
cnl r<,lê,·" " homem de Dc\\~. O Sl;:l"vi<lo'· do I>(IVO de Dens, " 10,,,,,,.-1or tI,.< 
l<:;l>0' ... " vi.1a d~ .'Jui"i~:lo de \""~ fé aU\\I'k . 

2. 1\ indus trlaUzaçito sig n l!lllà 11 11m da c ult ura n U Ill, modUle,., 
a poslç.iio da fa".,ílIa e dl\ Ig r eja e Intro duz 11\ :9O<:ledllde pl ..... nllstll 

F ,ri " '·~""I\I~!lo in(\u. lr i~r o I.,,,,,· 111"<:'k,"" " anu, nn n,()<\ificaç~" d. ,,, 
,·i~dade .aen,1. A in" O'III(;.\I" <I. n,';'()ninll leve C"""" CQ""""lji~Il,·;" ""'" di· 
,·i.io m~i<.>r d ... 'ntwlll" 1""'1&'1<> ~ <I"sl"· rl",, ~ "c.:e..~i,t.,Je d~ n ",h il)li~~,:~" 
d~. ..I>ccia1iz:u;~~ . 

.'I. ,randQrmação d" .ip" de _·:cd,,,lc to" • .\i,·'o".[ ,.", um~ , ,,,· ;"'~I:,,\~ 

I(CIl;C3, ;1I\\", lria ', url",,,~ c )Jlu,~Ii~I,. i11l1'1;"" 1l I\\d~Il,,~s 1l~ ! rc:a\~À·' w 
d~;s e nOS canais de tr:msmi.sâu do, vnlu,·e.. 

T "'''a ·$<: consciênciu u" n<,>.ibi' i<l.IIlc e .... I"cr~bil;d;\d': <I ,,~ ,·~I "",ura' 
,. i,,, l;t,,i,03<:. :;oci~i" ,·",".:<I,,,a<l: .. "I'; c"t~o e<m", II:II \l'-:lh"<llIe iI>II, .. .i"ci~ . 
• '\ l~ 'nili:< dei>,;a ele n,o'IOJXllil"r \U11:< ~ér i~ d~ ftl11<;<k>. '·<:~n·a\l<.lu·se up~
nos ~. 'I'''' lhe .ão ~~.encu.i5. As.i"ala·"" n !>crdü <10 ~,"'trúlc ~ do rdali_ 
"" ",.«I,.,,,' i$O""' <Ia '·eligi ..... . Jft. n"o é mais l ... ,d r i""",~n,c a<.Imil irlo 1'0,. \,><1<>._ 
"d'~l)iu io ua ' grej" ("alui;"; •. P rote,l a"", ("<""'" 'I""lquer IICS&~ <.Ie. ]lI"i,i" 
Jégi" da Jcr~ .ql1i" e d" duv. '·l~''''''''''''' J~,r "êxcs. em .u" a(iio ull,a I,di«, 
!",ra clerical i"". fi mUl,('o. 

A~ seis i",! it"i<;üo:~ De'",,, "tC,>ei ,,,,,,cl.a~ a,j'lui,.~ 1U U"W IIU'·" çVllfill"· 
r,,~"'o: rl~i,,;m de "" :r.prc"",,nlar :r.1:!IIfl'e~"u... mllna »;''';'mi<l<! ""h a ~f:i<l,· 
d" (8",iJi~ ., 1"el igi~o, , .. ~ra se ool""~"",, ou, Im.;içáo paTnl~la "m.~ lu ouh·os . 

Tal .ilu.a.~ii<J [C/i "bjelO de "ma "",m .. , "",ilu I',,,,dcn.dn n" I""Slv r,,1 
culCl i,,~ tlu Evisl"O)XIdo de 'l~"'J,::an ik. .' " l"<)lI1IJr«I1!;;U dos Vri'lCipioo 
,·Xist""l~. m. w,~ da ooluIJur""ãu. uel1"· ... <lu ti!Jr!rtlutle. ""hõ1-S( no d" V~ "
dêl1~iR do segu;llt~ bto: R .ocir.da,\c 1""'l,,,,a, ))0 m''''''1\ ;"t~;ro. ê ,"nn 
,ocicdad~ CII' (InC "" ho",~n~. dilcl·illdo e11lre ,.; por "'"<:"<:"5, i<Ic*gin •. 
i,l(~"s 1", 1\Ii.:u~, r.~~, ",,';v 'Q<.·i~ 1 c ~\\lIl1rnl, ~i,·e", ju"l ...... c "ev~1II O$fo'·
~ar-:Ie ·~m uma cooP\.· ..... "üo harnlO";OlU" . 
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:j. O Oras il esM. em vln~ II t lJI Ul·al; zo".;;o 

o rl r~ $il ~tl·"'=' a """, fn.e .Ie LlUlda"ça IIOcÍ<\1 acelerada. é lUll falo. 
~riu d"'''a~ad{) ,i'npl i.",u (}"tf~ r "''''l ,..,dr;... ~ .... nla;s 110S$<l P~i~ elll 1111' 
ou Outro tipo de ...,.;i~<1a<le a~ill '~ <1,·,."iI05. M~~ .... o p0'"'l"e a lr~ndorn", . 
~~o ~nda l n"o atua ~imll lt:'n~a",~",c em todo.< u. '<'l,.'l'!en1o. l>ÓCio-<,. .. ,llurais. 
Com ,"ui,o lI",i~ f"J< Mid~o a fi " nn",D.< <"> D. a,il "UOOIll.ar-IC cm ,.;as tle 1'1 .. -
.ul;z~çã,-,. Sliu o~ {alô,·c. de ",aior ;"nu"ndn neste proe.,,;.«,: a i,,,h,,
lriul;za~ão c O impactu <los pa'.e. ",ai .• ,,,d,,~tr;nli~,,dO$ . 

(j, ... ~a ~ ao \"el"ligollo .... ill n rmclllu do, lII ei..". de cnmunicaça<> e iI mui · 
I' l'li<:.-..;1\o do. n>e;u$ oolet;\'o, ~ ',,<J;v;<.III~i9 de I' :ln.po'·te, vi"-Ie a 'Im.:io"\ 

~odedade integnda nUm âmbito mIlito "",j , o.1l\pl .... Jl p<"<lgrCSlii"1\ a -poli_ 
t ;>.açih> (Ia,s maloSa5. e g radual!n("I" de"'JlII.rec~m as VOllula~s )U~,.s ;nali
... das . A outeg,.,..,i" <.I"" p<>voadÔ5. unt~s i wl..no~ ~. delml<;oous 01)", si 
,,,,,."'mo ... ""In os centros uroouo .. vai ~u1uóOIl"'ndo " eoneqi<;io de \·i<.ln 
<1<18 t"...,·kolAA . A " 011'" projeçJlo "O r.runpo iuten ucÍOf.al ~"OIo<:a-I\OS em eQu
lalu OOU, paclMS de coo,pul1nlllcnlo Cl<trema"'''I.ltf; hetc ' '>!l~ n«)8. inl<:g rll-
-n .... nQ C"UlI m>.>p<>litismu. . 

F.sta.. trans(o rmaçiie.: socia is lav{)~ece.oll lllur llllsm o religioso 

l',·e$Óndilloo <lo l.hn·a lis1l10 "hl iCl' c e\lltural. )lfi: f~rimw çonccnrrar
-uos no r~lig;o$O. Manifesta-a<: ek, o<>hrttlldo, de dl1ft~ ma"", ...... : aUI1"'''· 
10 do n';l1"'oo d" [>TI>te.b.nt"" ~ <l<>~ ~;"cr"ti51l101. I;<. Illulo d" il ust,.,.~;,.., . 
!i<:Tti s" fi cicnte a.~in"I" .. 'l"" n~ dõc~da 1940-195-0 f ui u ""I;n,ute o;. rilmo;. 
de çr='mc<>to dn dive .~ns r"li"il'í~ : ,..,t6 Ii=0, 24%; prO!~~t'lUttS. 62%; 
""piritas. 78')1;; 0\111""'. 57%. Nu n\(~n'o 1>e,· ioo1n at;"gi\l o d":;eI1\·olv;mel1· 
In 1K»>,,!acion,.1 26%. 

D" d ... O vol. II" ....... ~"oo1 ....... ral. "" IlIJpnloçi'.t:_ li ,,~dM ,,,. I'~ .. ifer i" d A." 
grandes cidades. e que " ;veram ate entilo "ma íon"" de e,"igtiallismo I\\"i lo 
",.,;"imo a u"''' rdigiiio n .. tllT ... I ... <ler~nl Ià<:ilment" (\0 "'porili","" ..... IClIô"'c
"o a"tes u. h .. " o '1 '1(: ,." ,· ... 1. (11.' IIC afi liam a .• eitas protestantes do tiVO pcn
t<:«l!llil. Ob!!c'vn_ hoje que u C'"l.i ritisn'o. J'r :neiJ' .. l"' ~"le. vem e><c"':~lIuo 
",na fun~1i.o ,o.: ial <I~ ;lI t""r ... ~~ ... p3. a e~ .. fni"" d r. ('<'!oSNl". propnrciollan
.1o-1he$ prot"'Ç~O e as.;st':""',, ]""." .,,~s InlA! raçõcs .. <k .... ju~tc~ em li'" 

",r.io amhientr. urbano. eonlo""" ficou ~"OInpro~Il<.lu por \leS(\"isa l"CC<:111c 
(Cândido P rocópio de I -,,'",Ug<;> - .. 4sp.;CfrJl sONol6gk"l dç espiril;"~,,u .'nr 
Silo ['u,II,,). 

4. O l.al'el d ... s gnond eli- 1,toprJetiirl08 rura is na formação ,·cl!_ 
g iuSll do ptWO bra!dlelro 

A I'a,t ... ral d"' ... ., j~r ~'" CO\lla o. <Ioi. ~r~.i~, ' 111 exvrclolOio de jac"<I"'-'" 
I"mh~rt : u 1rIo<Je'"tlO e u H o:airo. :-<Jn &1ío dtllls etapas sucessivas. mas <.li· 
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,-"\!",,ilI$ .-q;UI:o,is c"""~"""'0:5 . Pc"'- """",,",,0 de ,'OU" l'.i~ ena"," ... "oo, 
id....J~ tk"inl~ c collu ... ill ' I"" ''';0 da C<lI f"'leoIiti<:. 1Ie>s gr~\U n13is ~ ...... n· 
~;,do, d", K1:u l", XX 

. I'nra <:x~,upl ilicnr " "",)l r~,Ir... cilcu o!:J. U ,."",, de wOCultu .. da la.tiell
, ..... 0>101lO6 e Irnbalhad~1 ul . ... ria'!o:o ncham-IIe c.l ~il.nlf;nle vincubo.do< 
"UlI "''linde. ,>ropr ic:tá,·ios n1r~i~ por 31pectOS econõmico ~ em"cional. 0;.,.
pe ll"","-Ihe~ ;;'I~' "m lrOCil lima proteção palr,m al islll. Ta' depcndénci~ l'II

le,Kle-OIe Inn,b<!'n ,\ ~d~ , ... ,dia:iuM, " l'0OlW de (J lerv ..... do p:llrão P~ ';l 
«lI1l cU;) 011 ,.quda seim I~r '" '''' j"'[lOt tiun. CKI)Íhl . ti. o 'lue W'nl n .... l1 -
(\"f.do cRI lImit~. lq~il'tc:\ n fWel~ ao eatolÕ<'j~mo _ 

B..te {"" ilmcno, quer n ..... p;o.r«'t!r, e lin<!a 11m" remuliittuc;" do 'I .... 
""" 1~ Ç;ílbo:rto P rel" ·c li:. ~ I,uno.,. abril CnltJ-gr ... 1dc e st.lJIQJQ, Na 
lot""~ bnsilei r.o. ° ~Ild t.le iC .... ja ~rtic;ul;ulor~ não «>Olhe ~ parõquia . 
Uo.l' ;. npc:)/\ <lo engenho.>. o. UCf'nJ"'~, :i. c""''',lo dw ;()!ouÍlas, bem de · 
rr~"" "" KOll)O<b.n m a. lun0;6($ de ~ ... pelães, de ~dO"'''' 1l1est.U doe í jlho~ 
rio K llbllr 00 engenho _ Na qualida<k de O'lel>1In'<>ft d~ hn1ili a. ~" ,u" " "" 
nui", «>n&ide ... dtl~, inl~ rau"'-.... ,m 5i~t.nl3, f"' tr iarcal <\o Xculo X V I H , 
J(C~It II (Jn dai O b mell távd n p\,.ilo t!c ~" h<.erYi':;"" ia dos pldrts aos ~rJnl\N 

I".oprittirio. 

o cOJltl'a~tc com n socie~lione lndu, ulalhl'lda 

No la"" "I"""'''', <k>ota<:a",~ ao !: ill:llllf'SCaS cid;adc,; o.!u 1<>0 c do: Sãu 
l"'alllu . lU roel~s de tipo cool1un;t:l..;';' .;nk:ou lIi h 'goor M n:~ ..., tiVO' 
ind in:tu Dea:l I""roc:con 011 "'çOs ~ fC(i """ qu. uniao" os individuo. tl.lS co-
"'"n;!ladr: •• " ... i. , s"b:lt i",;ud_ 115 li ~m(S de ;nler ~iI.C:', dt j"lerei,nh,o 
tomercial ' )11 ..... ,·izÍlll""",~. A ooliw. r icda&. do mut iran 5\1ced" o 3110nl,.,. . 
10 d~. {I"r . l1d~ f~briC3~: ~ a "'~lSi r icaç~" dn hOl'l~"' . 

Até UlCSl1>U no õ""ln,ncnto Ilroporçi UIl~oo pcln mOl"nub~ ., "I1<le " mi
Tleiro l orjou O 'O:'lI c.pirilo oon~r, ... ""r, omle ... an.,.ij:(Q\' 110 ~", io1o d:o In" 
dio:;!io, iA pcn<:lrOU " cultura t>lnl>llist'l. Se Ouro Fn:1U mnntém t~l\lOIQ
_me :P'R a)lll1êncin oJo ,.,;enio XVlIl r: S:tbnrâ COCISCTV:L ailld~ 5~u' " .... 
ll\ll'",nw., 1\(Iro fIomon te ê o ceo.ln.> de surto r>meTeASi.la. U influxo üa~ 
COIlIp:lllhi:u ";<Ioor;org' '''-\ Vem Iit:mpre \llai~ 50< <b ....... ndo nu t rans lunni' 
~rlt'.Jt I"t:O!IÓlllic:t$ e o", "f loramflll o d .. ,,,,,Y1I.:I cid.1.dn. CO'ro·, .... lor y"tad. 
rei e Cnroncl Fabrieiano n~o ,,, .. ,,;":1111 no, moI<k~ d~" llntill ~~ pov<MÇÕC". 
Ue.t;, ,, .<.b. <.te f C>lIa~ tra.didOlUoi~, .roo ~'''' nri~m ullo se «,,~~ rU\1 ~ p,'c
"';nça (~, Jgrt!ja: f • .fla. lhes . q,,~l~ t rad içáu ea (6);"1\ ~MQcter rSlica d:l h.,,·· 
",nç~o d, mnioria d ru. ciw.tI~ ' '''nór" •. S"i I1i:m-sc d~; ,,,'1/\ tonllml& el<
IOI"slIo ,lo )lovteJt~nli""", e du c. [li r;t i"," " c u rtu ufrom .. "lImtnto mnroL 

'Ellrnou-$f!! Inoperante Il pn.$I.(Irp,1 11róllria • c ultura l ac",I, ..obre_ 
tudo pdo seu caráter cle rica l 

Vcrifico-~. po Õ$, " j""iici,,"cia do, r.m1'rCgu de " " '" , ... lOIo r,,1 de ~ ril 
mrxlalk-, f'IIslo",l ",,1., u;>tCif ;""'<bo pela I'~çin Cf1l corner ... ' C <\c -
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j.-,,,,",. li. fê, peln adm'ui.tr,><;"" dOOl _ ..... ,,"' ,to. ,e'" po év'a ~ .. tt:~""'"" i><'''' 
,,,,,lt;l'lici<bde d. d"voo;~, I"'~" )l«f".ção exclu."'" tia " ..... ,1. pel .. . """_ 
d a de ,planej""''''nlO e pda ",,,I..,ritar'.mo MC~r,lohl Em ""'~ fJIl luvr.o, s u~ 
'101:0. d, ~;" t .. t a ~~"TlIl j~~ÕIa de,,,,,.:~ n" li"''' o.Iu """'0, 

Se .. li o;:u l\ur .. ' :'Io;:r lll bast.K .... trll~wral dos ~aoa.neut"". 'u ~oeie· 
d lllle pJu'·IIl i~1.II Itrg~ " p~tontl de eVRn,tU . .. ~ão 

~a J:i, ,,,~ d.~ ......, i .. ;Jo.dc bruileir~ .1C;;!ll:Qll-,,, :IUIorolll .. ,,~i,.,. M lamil'" 
,.,, ''''li' ent:lm<''''~, R unid:l<\e fanlili.r . Sub.., 'du .. coIhtôor <10 ~" ... -gnn
,Ie. ;Uem do iC"bu.· e du ~ ... o, ~","~'";I"" "", f .. miliares •• :hqadol e )111' 

""'"co nui> ..r .. :tIla<las, coouradrC"S e ~lilh .. <Ins A rcligiãu se transmi tia , ..... 
.cr6a {an>i lia ",~. "",Ix"r .. .., tl .. " tl.to cu lh ... 1 J.It'i"'lllecu", ~b,l' " "-':'l4a
~C'" ""ang.tli~A. ÚJ <>'"II'lI1i.",OJ $UI:'" ;~ rn",~", root",ra,'am "eu a t';tll "' ";~' 
.. ~o. J':nUiu , .... ""'" prttnde I"'" ' I"~ "''''''' cul,,, .... ."nRI ~ .;tt! i<;;"m. ,li. 
l .ilMli. u. _r:nnenIOO. ~<> ~l1 au\u, ~ :sih"'çIin l lolah" ."ta ,liff...,"I~ ... " 
"11'01 1ItIci~'tbde. plm . liota , as ;'ltIilll;çu.,. MO I~U ,IeJ',,,,,,,,lu ,lf rd iJ(' '''';' 
,l..!c. IX'" ron:lC:&' ,i .... ., "ib b .. ,~ ape ..... "" ... P'",lonU dos ""C ... lllfIlIO>.; "IR'" 
i, .. )I<II"tlInt<: ..: {u a ~o;Jo ,k> g""".<:c1bu. A. Iu.t do 'I"~ "<' ,h,..: "I ~ ,,~u' 
,~, q" e dr..(r;'mulõ 1"' ''''" <1e = ID •• .,.. .. ,pot'lh: ,~ illl~l' ... <liv:" de ....... """hót'. 
ou li,: tC1"Ç(l1 di~rlo.o ~ll SOl" ,t~ " I'u · f "~"'tf.' ,11' p" ,·óq"i. 7 

l "'ge ~ lIbs lilulr ... tNlslurn l d o;: domlnlo IlOr U"", p"-~tur ... 1 tlc $e.n·iço 
C de IIresr.nO:Jt 

:\ ""u, p.stll.&l tio: "",u,,,iu, ,., :socie(k,l ~ 1'1"n. li';I~, dovt .1It:t<k, " " '" 
ful/flral oIc U slc", ,,,,{',", C""'I"'C ".."' .... i<:"li ... , "" ,~ fj;;i~ ,I~ "111 1"-"_ 
h~ ... a .. Ig'ejA, \c,.;i· I.,. :\ 1I.~~l1ir um ' ..... " I'ron.isIo ~ ~ ct)l"'J1 ~I,m.), 
! ",lIIaruc"looOO en ""lll COI" 'k-o;iu Im,,,,",,,,, , () Q.lÔl;CII tn u ' I"" cOlar 1""" 
.cnt. nu ;n~rlm~ . S"" I'«!".,,",,,, ";:nifie. .. pr~ .... ~ÍI"uh""C"~ ,\,>. 
Jg>..,j~, ""'" ' ... wnunb<> ;lUt~,Ii<;" , \_ ,,'" ,·nt..a<;J.o . 

No que t;o.u:e ~s " ~gi",,~ o"oJc viga,." .i",\'. " .... ,I;"illl<: .. k ,·.,,,,,,, 1\1;,,1,'. 
te lu misln 1'«']111 '''' i: <ad~t;v:Ull"f>le a I"' ..... gtm lulur.o .... r: , " 1'1\,,·,,1; .... 
1110 . Se .. aolvt1I\O ."". no !JÇ}o de um l>ror.~ ir~rai.-('1. .... d il" .. u ..... 
eJ"",,,,.koJ "lll1I11· n",tl iQ etWI!lilu; 'u" Rlerta. 

u ,~ N ...... t.~ le, ,·i. ,1<: rq; ..... vi"e ~i,.d;t ~ rcli,(;Jiu 11 .... , i!.,~ ,;. ola. 
,,~ pant rue.- dlUYt1" . Ouoollrc" '-'llI(.i ..... ,oa eo.tÍloC"""''' [lrol<>"p<b (lO 

;'OU;.,; .... <l~ céle-ra divina, que H. AI _ te ",'ll",~ " '~ I "'. " ]I<"...:"r., mo:1iaIJlc 



o PI>NõN &NO D.t PLURIILlZAÇifO NO IlRifSIL 

P' -nc;OS<i~~ e ""n;ti'nd~ s, np l~c:>r ~o Deus irad". A. inoy:oç<le~ lb:: ~ ~n~ . po. 
"~'"' {arão 00'" <]"~. 5e d~.Iromp. oom u'" pOOcr """'0 c ."'perio,· ~o o. IClO"';<: 
de .... 0. m~o. P ,-ojdmn os planejam .. "" "" ~ov~_' n:moe"l>o;. A abcrlu .... ' k I"'
{no, D constru~~o de 1'C'len.r"ló,~os para ~g"a M ~h"va c a mulliplita~ iio de 
açu<lCci a fi,,, de prertrtir c. enluai~ _i~·t'3 '; Qual scr" O i'upae"!u <1i ........ udo 
w,b r" a rdigio.ida<le do no ro.,~ti"o? C:h:"" an'm"s " t<,<;"je" d e j\C~tT .. me,, · 
' 01 (~ d~ri.Ü""iz.:lÇ~o ~ :fi: ,1<1 resl'o", ,,,,hiljd,,de ,la 19rej" or ient~r <,ue 
1" """"-<0 de I "a"si~ão a fim de <lue 0< hnlllcn" do C1>mp<1 ....,,,ti,,,,PUI ~ ,k~· 
cob,-i , O t'Oatu .Iu Senhor eu . ''' '''I n~Il"~"" "",i. <1omi ,wh t· "" II'al",I!!<> 
JlIt'I,<>s ;o lil:anlc. 

A mutlall~a da cultura sl'chll pa'·R a ""cl~dade IJI"l";\lisfR é h,evi
t';vtl: proeeS!!I1r-SH com tlU ~ u6s 

o pl"rRIiBIll,-, reliR''''''' s" "0' in'f'ÚC (om <> COust ra"Ri"'Cm\l de 11m 
f:oto, F!&(c:l ele, u';'tC u"'" "Iil \lde " ser t""" .. .la . Consoan tc as [X\la\·ra~ 
,lu e n ,~r " " prolesOl)\" CaLrid k Brl1S: " u m., 1]:1"1" que s<: ntatlti\'c-~' 
",""a "usi~Jio dcl.n.iya . r<:<:nnh""er;n o !,," cansa~". º"" ........ tf" b . " $ NI;

" " t"'M ut~o (,lll I~ (>O""". '"'''' "lUn"o tn' plerwo dcn·csdncia. podc-~· 
llu"jdM .!a ~"U s~n5ibilid,,(k . da . lIa cla,l iei4<de. d" •• ", d .. ucc de ad"l't,,· 
~ii". As o" .... <lia., ~s t~"lCri<l "dcs :.50, pc ln c<mtrÜrjo. ,'c:oçl5es sa\\dáveis '·. 

Chio não h:\Ver n inguin, hoj~ Ctn dia ql11'l p.onhA "In dúvid a 'l"e UIl'" 
;el;gilio tradicion~ 1 i' n~(> I""I~ ""h, istir po r ""';10 1"1l1r"": l'eq ' IC..,;c '"":> 
t,,,I~l>I.i('A ade<.\o. " I-cli&i" o. ",~j~ do 'I". 'li" ,al" .1"::'0'·""' 11<: de lkknn;, 
,, ~do alllb ir.ntc, e un", atitude 1>("~Witl em f,.,e <I . Deuo, lIll1a connl~h~o p<:s· 
"001 de '''lIO", ~om Deus. dentro de um.. oomunid"dc rdiJl'io~~ . inlag..'n, .l1 
I ~rfjn C ~irl:ll <In ,,~IV3(!i~ )l1t m a MCi~I.,<'I~ profnna. 

I'JWID~S OF. NOVAS FUNDAÇ4)ES 

Sobradinho. RS - ~h~;(~ -~ ~ ~judo. de UI" .. eongreg;tç.io de r~ 
ligio .... IJlIe (>OS!B envia,· nlg"ma~ irn"~ l);t:-~ .. ESCOl.A ~ GINÁSTO 
1'10 X, ,.",,, E..:" la NOT"'~l <1 .. 2." cid" • To,wko Co."",,,·,,I , "'m, 
lotai de 50Q malrículao. 

A . c~ n<1i~..,,~s ",,, l cr;~;. são bc.as d""çã ... w jlt~tÍ<>. Cflm d ",, · 
51tra, capela, cu.zin llll, luz. "1:'10.. clln",,"in lir",.do C"", ° Estado d c . 
O(~rC<:t lugar ['I<Ifa 70 a 100 i11 terM o jllvcn;<tM. Não há ;"n ~s " " 
Sol>radi"l' \l. Só OO," ,.:u: ,ltleko a Pa r6q"jg """~'~ por i,.~o mameI 
a ElCOl.1 e G iná"io. Q Ul'ln I'otl" altn",·,· ? 

j);,'igir rurrrJpulwbrda ~ 

Pe. fI~~;~mi", Co/>fui 
Nuolo • G;,l<i~io Pio X 
S O I1RADINflO _. R.C . d" Su' 



• 
A COMUNIIAO SOB AS nUAS ESPlI:cms 

Por Decreto d~ 7 rl~. Il,nr~o de 1% 5, " Sai'-"'la, Cong'""I:a..;;," 
,1<.>$ Ilitn.; r<!gul llU o rilo d...r i"it;yo .la Co''''elelm.u;ã o c (I r ito da Cn. 
"Hlnhão ~ob M d"a~ e5,";dc, _ Ü . ~"s,,~ e <I , cond;~ f"'ra 8 .0· 
", ,,nhão do I~u " do vinho silo •• 011 re sumo. os "egu i ,,!e~ : 

A C(>Iltlllll,;io suh ~~ li",," ~r<'.<:;~ ,_I" ~er CflncOOit\a. a jllíw d"" 
I)i<pos, às !'t'.gnint .... p"-sS(»Os; I) ~0lI ordenad O'! 11;J. m;15.'" de sua Ot· 
dellol<;ão; 2) no DihcollO 01.1 no S"b\Iiác<J 1lO em ex<:r-::ido li" mi,,-'<II 
I>onti fical Ou solene; 3) à A\)tul= ,,~ " ,is:il\ de .ua D6'ç~o; 4 ) ;'s 
virgens, lia "';"5" <le sua C"nSllg"~~"'O; 5) AOS p,."f".SQS, 1I~ ,,,i,.,.,. 
de sua l'...,f;$s5.o religin,la , Chl que l'In;lem os '''''$ VOlu~ ; 6) ~C>s 
nubo.nu.<, "A ",isSl< de ..", Ca,an.cnIO ; 7) aos õI<lultOS que se ba ti
"",,) 'Ill ",issa que ie ..... gu.:- "'-O llat;sm(); 8) :>'0_, aduho$ que L"«.d>I!m 
" Cr;slna., na n';~ de !IUQ eonfi rmaçlio; !< ) aos crist ~o~ haliudn., 
"ooel);d05 na ~"Olll,,"hão <.Ia 1I:r~ja; 10) uos ,.., ferido.. 1)O~ ,,(nue rCJ<O; 
h·~ . a ..,j~ . n~ mi""n d05 scu. jubileus; 1 t ) a();S sacerdotes prclI<:". 
tes a grandes cd~hraçfies e <)\le não [l<'de", <::clCbr.'T Ou ctllK"d cbr .. r; 
~ _ orntiiOi «)n",,{SO~ '1\1C "" ~ ("<I.~.' rcE!i:"in",," ",,,,,istern n \1111::1 Con· 
I'e!eb ..... ~~o . 

u) O.! comungante.! hof-./)(')" d; re.~ ",<:"IC do cálice ; 
b) recch~m o p iio molhado 110 vi"hou (,,~r ;»Ii"<"I;",,~,,,) i 
r) 1/l"'II'" do y;nhu pu,' uni .. "laIII() de p"dl" (.l cycr.i. ,,,,,,se ,,' SI>, 

I""ver tantos cil~1I1O$ qUMIO$ ="ltugallIU); 
d) r;" ... lment.o. lt$8.ndn Un'" colhn. 

o ~Ç"clo <.Ic 7 de Ill~rço ,lesncvc em ,,"n I1C,~~ O. ritos a . egu ir 
l'u' t1&d~ um ... dcu~s nlOdalidadu, c ~l1ndo váriu hi[l6le.el pc" 
. ivcis. 

UMA NOVA EXPRRt.tNCIA DE PASTORAL PAROQIH i\I, 
El'fI RUAS FAUS'l'O 

Iniciou ·$(! no dia 2 1 de IC" crciro d~ 1%5 l\m~ no\'a "" l'cdê,,~ia oi .. 
f';,~to .... l I'llmquial . 

11 pa,"Ó!ju ia de S5.o José de Eli", F .. ,,~tu, arquidioce.<r. tlr. ç;~"'t>;""~. 
$;i" P ... " Io, sc'" vigário rc~i<len l ~ I,~ 17 "no~. foi ~",t~c~ "e ;I ""'n et}ui!"," 
p..'~fornl eOl1Sf ifu!da f><W : 



J. Um .\IIr.e,"<1otr. 'I ue "ai :i pnrÓ'l\li~ llOr..,ahnC111e ~()JS ,:í.l.»Id<ls c \lo' 
mingo!' va'a ~cleb",,' a santa "';~"'" nl"'11t1er M co" liS51ie~ , assist ir ~os C;I' 
""",r."to" h., i ..... e ungi,· Cl.' ~\l le,m .... 

2 . T n'-, ;n":;$ l1li~~ionlÍri.a" de 1esi1s C,.""ifi.,,,du ' lue "i~e,,' "" P'" 
t o,!"ia , n~ c, .. " paroquia!. R.'Il'1~ irmã. n~o eou.t'tuem uma ~a!a 10n ",,,1., 
ma! inltgr4m a comuni" a"" do Cc"t.o Pin XII d. C~"'I';''''~ " e,l ão co" 
",isdo peru,.,,,.nlc '''' pn.-6quÍ<l. Çuida" , <!,o raleq"e.~, nI,m., ~iais. a.
.õsré"d .. reli);'insa à~ n.soc;;:aç<'les e agr~",iaÇÔ«s p""oq"i~i", ... ..,." illl flfió~1 
,la pRró<jllia . Podem h"liuu' "M t.~'O~ de cn'c ...... i,,~i" c ,,,i3siuJlnn, na. 
""pcLa. Tu",i • . Na nO.&1(:;" do "i"lÍrio, promovC>l1 "",1<:1",,0,;:.0 d.~ P;'1"v,·;t 
,!e Deus, :\ ""';I~, P'" oc~>.;~o de cl\l~,·ro. rlc. 

3. Um (mIJO de oitu lei",,,,, ",1(: fonua,u " C"",dhu Po,oql,i;11. 1);51<'. 
panicipa de todo o planej;)",.,,'o 1J(\r<lqninl t r.Sp<J,,!~biJi~:>..~~ vela 1 . ... ""· 

r~ns~o f i"Rnceir~ da igr~;~ ~rO<Juial. rln cult<>, dM irm;os e li", Sl'.cudote. 

"'...... ..,,.., •• .., ....... 10 .. ..... 10 ............ _ • • 
.. __ • ""~_ • • c ... ", ... , ,=- ... <'»0_'" ...... ,., 
""!uWO<o .... <lO ." ....... . ......... _ ...... ,.). ", .. . 

....... ..... 00 1_' 
--00<>---

,--------_. __ ._. .... . "'-' ---, 
tiNCONTnOi; 

ENCONTRO NACIONAL nE RF:SPONSAVEIS POR Cl!~
TROS DE l:'~n~CRINAÇAO, eln J><,Hópoli" RJ. lIe 19 ~ :2:1 
, [c julhu 

St::CUNDA SE MANA DE PASTORAl., pII r R p,'ofessóres de se· 
minârio ntlior, etu ValinhO$, SP, de IJ a 22 de julho 

SEGlJNIJA ETAPA DO CUI{SO OI:: ATUALIZAÇA:O P5rco. 
PEDAGóGICO. ";1 Cato Pro~ i"CÚlI drui Filha~ da Ç~rld~de, i\ 
R"1l Sanla An1élia, 102, R in de )u,,,iro, de 17 a 27 ,Ie ;1>11;0 

VII ASSEMBl.1\1A GRRAL DA CRD. f'õ',a. ~"I>Ct'ioTe~ c "'I>cri <>
"'. "'Riore. •• IIc 21 " 23 de julho 

ENCONTRO REGIONAL DE PREGAOOHFS DF. MISSÕES 
POPULARl::S. em PDMO l'ItI'do, em julhn 
(Oirigir-:;c ao Rcvllo. Pc. Jao Wcn ,e,', C.SS.R, :l R"n D,' 
Marro. Ca ••• I. 767. Porlo Ale~l'e, RS) 

-_ .. _---_. ----,----------' 



A Igreja 
Empenhada 

Está na 
Num 

América Latina 
Esfôrço de Renovação 

Como uma pes;soa de tora encara (I mo"Imento nn~'ndor 

Umol SI~ b-m grlmkllfll n40 ".,11111 of~r 40 
0l17I<1 crndUolg oo .... t .. Ilte da .rftuaçd" ' 11111,,10'4 fi " a fm ag .... "'tU! 11 ' orf/a "ro#14 de 6f muma NII ~cflldud". Co ... 
I&tlll intuito tNn.tCrell<ml". It'" artf"o d . Cldoe lnL'ol'1lll., 
do t5 de leoe~lTo d.e 1965, <!.Ierlto 'POr 11"'<1 ":Pt'noa d. 
lorn~. IUvel« C/li\! ..mplO.t $dOl'~ 11'11 opftd40 P1!blk' .. cm~ 
CG.Tllm eom .lmJUltla D "/6rJ:o de rentlllllçd'a, que .,,~ 1ta: 
1(Ir~ "nJv' NaJ 111 t4mblt1. na lflrfio Lcall1oo-Amerfcana . 
DG ",040 e~1 ag'l'tldn-lh& "MIl _klr '"4e):>tmdltlCla: 
da 19n!jv. .". ,eI~1io 40 r>OIfer plibllco 111 J)Od't:T eco"dmlco 
fi COll~lIfntlm"k mafor «lHrllll'll pom o'" FOl>~"'''' 
IOCIW. Como JH'_ de fora, " Ol/tor >140 um 'limO vi. 
~Gd .. 11'11 mtrlllD fntegml 4IJ 111' ';4 n .. t. mundo. por 
,"o, (I Intor 1040 PTecI#Q ",lnc,"" u.r tM", G4I conelwúu • 
fnUrp~ do " .. tor. M utilO _Im /I 1~11tTO Jlodlf 
las:cr _ , eza/llmllltll<! iXlrau(I nOl r<ltlCl4 o. pen&<lmen/o, 
de amplo. ,.,",... da oplnl60 publica lIC'rca "'li 19Nfa. 

A Amêt1ea l .atin a e (I m O'lhnetlto renovador nll I l(l'ejll umveraal 

P or ocas ião do Natal Je 15164. " revisto. V õsi6 .. qui, fuer u n, in forroe 
~poc:ial ./lb<-e 1. IS~j. C~ tôL iÇó\ I\;). Améria. LatiM . O leito r já ter~ no. 
1(\(10 que a re:lÇ5o 'I. ... e !$C processllU na Ig rejA Calóric. Hllnll.lla dnd .. OI 
.-<' ''11'1"080' d ias de J <>iio xxur n~o deixn de cncont rar ~Ct.> neSla parte 
do n,un<'lo 'luc. (1ll nÚm u"",. n'1/ru"uta B lêTÇll parte do O tolici.mo IIni
VCTO!. Dn outro laoo ll"vuá lamblom ll[>l'tteber-sc 01" que" Améric:l Lali,. lllvu aejll un1.ll. das rc;iõcl n~ ...... ""'"_, .... i,""" por ê&te l "i l.>it.> de ng. 
O",n'd»llll'O - o ai:;: <I( pUr <\In !lu.. " ma tradiçlu uua~ ,·h" m ilenar . 



REVISTA DA ORB _ JULllO DE 1'JC5 

R noSSI\ imprcsslio que nus uelr.o.te5 do Concílio não fomm nossos 
c1mlnis , arcoebispos c Lispl>:!I qu~ t iver;un õI. atw.ção mais desta~d1. ent re 
ttxlOfi, nem nm~ atllaç~o propomouõl.l à população católica d .. 7.ona . t b s 
tamb\!m ~ coer lo que não foram, CQnlO 1I1g,,"~ receavam, o grupo mais opa
~iç;oni$t;I. e tradkiona lista. 

N i'io 50 compreellde a s"uaçãv aLual sem conhecer a h1sWru. ecle. 
s lástica da Amêrlca Llltlna 

a ste I"tt<:io i<O bo.s~V"a no lato que 8 Tf(reja Il;t Améri>.:: .. Latina "stã 
rlI<lis perto do ~pir; ro <k. ~" ~nt"l'~s""dos ("opanhóis e p<>rtugllês<:s) e 
t1e outros lo.tinos ( ita!i~nos e franceses ) do flue do e!õpl rito de lula e de 
<"",<ovAção que a mesma TIlTeja leve que !U..tc" t~ T na'ludcs (>'Ii se;, ondc 
~ Refnrma dei"",u tom tr .. ,o mar""'Ilt<:. Na Am':rk-.. Latina li I.:n:jll. se 
l'5tabel«eu assim e • .mio veio da P.cnínS\,]~: UID!!.. protollga~1io do E>otado, 
UfTllL parte do go"";mo, um {""cionuli:;mo m istico c uma ~gin<;ia par~ " 
pr"".".",,~5.o dos costumes c da ordem "oIítk;t. Não é Ile cst,.. .. uhar que 
por isso ela se eliteridesse mais formal que prolundamernc velo t.".riro
rm <:o" tinel.ltal e p~1.a.8 ilhu do Dribe ~ que c batismo riOS primci!"os tem ' 
1>0:1 fÔ$sc COnlO partc dos r itos. \I ... ocup.&\Ao do ""'tO inlpério, sem qu ... 
.,.. " rolong-.. ss.-. c int ~n$iljcassc m nito " f'~ga çio, ~ calcqu~sc ~ mui lo mc
nos ai ml~ li. ~aridade ~ prolCoJiíO para oom 05 r~n·blo.li«l\dOi. Que isso 
roi u'" lato <1i~em-no-lo as grallcl~ lUIM d" c"''"'''rcionais A!lcerdotu r:rn 
fa vor de lndios e I.q:ros '" as de~t cmidu v;li nd"" M.lISC5 va rô~s cxcmpla
lU, 000110 o Rio»> T oro, o Parlrc La, Q~al, S~o Pedro Chaves, $1\0 Lu;s 
Bdtrlio, F,.<:i João de Tôrrcs e t ... nlos OU(O·OS . 

o clero c os govem()6 

A ind:l., como COnse'lU~"ó .. !úgi~ .. d~~t .. ;nterdepcndên.;-i;". e"tr ~ ~ Igre_ 
ja e o Estado, :I. primciT";\ setllpre .e o<:upun cum potl\;C\I, meio clarissi- . 
mo d~ ronserv:l.T sua situação de privilégio, c, de"tro de u",a orckm JX9-
...... [ e hum:l.nbs;nw., eOIll o f ilO Ile adq"irir .FeWmdllS c he"4;,·j~ quc o 
Estado disl'l<II"'v~, de acôrd" COm Os I'0dêrcs. mnc:edid08 aos Reia Ca
tólicos. A conquista e ,. colo,Ji<at(ão do extensi!lSimo impér io americano 
Sl' fiz, assim <;O.lnI li. lrreja , ou melhor ainda, com o clero UlfllO inst . u· 
menro de I""im~i ro classe d"ntro da b" rnCl"aci~ peniu!\ul ... r . T udo isw = ,
tri!>uiu pa"l que ° d ero. no Brasil c t"fll IMa 11. Amér ic-a Latina, çomo 
~IWlo que em de um &tado n]I,.. .. co'n~r"lldor, fóuc ,,,,, OOt[lo ~"O""erV"~dor 
C que a Igreja lle$~ n:gião, e"l 'nas posil;ücs polítk:ls, n10 tenh.' se di· 
(crCllóado muito do mesm<l n~ E~I.>:\llha e em Portugal. 



A J011..JA NA AMI:RlOA LATINA 

Jl,t"dança d e Ulentalld~ullll do cleru em maçã o aOI pl"Oblem:n: !IOeialli 

Contudo. _ últi....,. '''~ _ nu duas Ou três db:"da. - ~ u 
a:roo'~' notúlico. j:l. nlo "'0 form.do, ~u'li"õI.ITI~te em .eminAdos lo
no;'. ma. ";:>.jn,n a ROtI1:1. " Pari .. (I ·1..o""ina, "001 "P .. tadw Un;dOOl, ao 
o.,,,,d~, e ts lm ... muito JU:I; ' bem integrll.d.,. <:()nI o que"" 1'1lSSI. no IUIO 
<.lo mundo. A~ _ ... geraç&. <./O ele,..., Se en lu";:\Im:tJll I"'r " OIa ;açiW 
nla;8 "",pI~ ... maio profu"da ... o r<.lcm ......: ... 1. q ue v6cm elh'gn"<.I" e i n· 
j".t .... c <l"". n~o desejam r",vorec:cr "trnv.':s de ",n. ,li, nça desigunl C:ono 
f.~dei~ e ~~nprcsli.rios . Chegam . .... postos t~,.i. all(>J da Jeu"!.uia 
}Mru in .pi~do. 1>0. tst.: co~to de "'''' ,"i$Siio terren" tão difmnte 
"1UJ"elc "'II! acentua uni/;aler.alme" te a importância de /l:a0l1l",. a vida eler • 
..... aI ... v~ di. re<:Cr>Çio' dot 4C"'~DICfltns.. e q1le dIÍ pou~1 importânciA ;, 
pl'CIfTIUÇlo h""",,,,,, tnu .. fu.tnando <» pulJ"O em piotdulos c impot .... tcs ob· 
s-ervadorn da m1Aêri;l 01. SUa ~"Oha . Qno:«m que haj_ jU' l iç. no mUlldo 
~ • 1>""",,", ~Oll, cor ael!m. A o redor de uma Iguja l$II;m, llla;'; vr~rllda 
pR nt lO. <llacWl'~ do. preMem ... du homem sôbrc _ te r ra, t:mto reJa filO: 
i<;!i" conlO pelu ciências .oehu~, ne;]m~ntc se ~(lTIe um:t. I""'óqui~ ativ~ 
e M imada , e a religi lio.> católica eleixa <.Ic aet principo.1n1tut~ , ,,rv;Ço p"rtt 
mull>erc., conto apa",nt.ct~ntc viu! ... nndo ati hA pMtCOf R',..,.. 

o .. do: .., ' rtqUfi maior mudança n;o. Anw iNt T ... lin". C ma L. .,._. 
pld~, , '1<\ r.am(l'>, '1'1(, ti o perto n U. do CUra de alm •• , por'l."""I<) cu, suu 
"I~in. e r u"no. "'llÍtas vhes nA<"> 1>, ,naior ""torhlade I1lOral, p<>lit;Cl 
ou >'O(:i:l.l 111.0", <lo p;lSlor da r.orJUlI>idaÚ" C;l.tólictt., à qu.t, .. t~ que n~ $'e 

den''''I1Ou e " L"Ontrári ... , p<".rtc nee lodo <:lIt11 pnn;'.< ".liuu· ... "~rkan". NtlM': 
setOr juslament" 00 ap"uCluam f:>.to~, ""f'Or"di<:OIt " .... importa ntí"!õ iulOt, 
p mmovidOOl [101.' bispo« joveo,. que nlo hesitllm ctn apoia r a>m lôda 8,,~ 
a,rta " tr" " sfOI"nllM;50 d os IÍ.II tcu .... de posse e de 1111<> d" le rra, ""o,,lr .. a 
opolic;:lu <le caciques C fa l<t:l "'Óroe que tntditiou .. ln>ente .''''ten laTam I) 

culto. M;I.[\ O dcro é ~, C muitos dos podres maio V~1IlO5 tbn p~ro 
Jcficienlt, d" , .. ] modo qUft u c1ttl) n.'k> cst! em ("QI\diçõcl do: promovcr ~ 
' ..... mer ""'~ polll.ico. """ial do. lereja rtfltll queollo . l,;ot,u"ln, no ,,,,,,nc>,. 
to, nlo M po<Ic m";~ "Ii r"",. que a Itr .. ja Católica nn A",6'ica L.al in~ ;, 
"m. tü .... a reacion!rill e capil"l ista. 

Urge, J>01·tanto. {,,«c r UI"n <!;slinçlllo, que ta m~..,d~t". ,>io I"xem : 
Lntrt • rll"rej., <lrgllllismo t t:Il'(lOI'''1 d;" i(: ido por hnnoell l cln ci rcunstln· 
cie~ teru.".s que dctcrmi .... ", "Ulit",. de ~u:u; posiç""" ., comport3ment.>f, 
e I Tg~jB e1.er..a, dcr1ico.n. a I , ... mil!l5o d<" rccuf'Crll r .: ",,"v;l r almu . H ã, 
ro~ i ..... , um .. Igrcja ' ''' J\ ,,>éT~ urina, COm cOUlpo>twnenlXl I"'lfrico di_ 
fuente )XIr:t a"t.. pato, ~",n po.trotll lM, CI'>TIeI>. datas e ~r ... Jo entre 19'-.:. 
i ll e ~st;).do, a\mpo,"tR~ato qne nAo """stit,u, por ."" a. duc""b ,.e.\1 
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sequer verdades po:rmane11CI, $Cnfin atitooe lempural ~ nl!Il>Í .. ~1. E ...sa 
J~j" ~ qut es~ mU<.bnoo, IM"' melhor_ 

o penso de a América Latina dcl:rlll' de ser cat 6llCll 

A I greja nio lem nenhum", garanli~ <.lo: que na Amb~1 Lati"" f) 

número d~. c:atÔlioos aumente em p"opr>~ wm o ~\U,,(n' O dll popula~io. 
M"itoa do. utólicos latill<Hlffiuil""''' "li" slio com t.ffito va<ladtiroa c;to

tóliCCNI. "O problt':ma qut enfrenta a ... "Jé,-k:a l.atina - diS$e D<mI H <'I<kr 
CAn=~, An:~bÍlpO de O linM t rtrxile - deve ter f>r~f erinda ~re tOdos 
OI den~,il. Um wntincn lc qut ê cawlico <.lo: IJOme deve IICI" tamlinl Q 

tólic;o de falO. Existe (> gr ... e jKrigo de q .... o povo <la AD~ricl l Ati"" 
deixe de 6CI' Qotnlico t lU criselo" _ 

O )Rois IalinO-amer~'M nn q\W 11. 19rej". wSletltll potIlOS de vi.ta 
mai~ 1V.~.dos em matéria política c soci~1 ~ sem duvida o Chile. N" 
rgrei~ ..lo Chi le, ent relarMo, h;j 3pen .. meio ..c.-_ulo triunfDYOm i(\êi:u dift
IIltIQ hne n!e ·opoalas ia q"c hoje ,e ;ntpu-"!nml. 

A Jvej~ 00 Chik Qu.l i f ~" hoje de IllOm;lruQIIO O d~.scqui1ib-r;o av
nôn'ieo ~uc uiste 110 paía . 

A n1(3"'1I "titude co::ornco;ou I'Ctentemellte ;;; ~~'r a Igreja nos de_ 
m.u. "",iIa l.tino-amera_. 

Drc!arou o Arcebilf'O de .Arcqui"", Dom J.eona rdo JoM RodrigtICZ 
Jl&lM, Im m~io do anu puado: "n.:Y~m Tt'Ulrut urar-se &lO f6nnul~. 
j orõditu t. lIOCiais do p;t.Í. i. lus de princlpi<:Ol que ntej:uo lotai. em har
moniot <:0<11 a dO lltriOll. tocilol da JKreja e encurtem :I~ et:I,ilIo, r...:as:lirj~s 
p:lra. o do:~tI"olviment<> $OCi~1 ~ eçOniHni<:Q dt. na~". T ooOl 03 meR!"roa rln .Ita J ""~r1Iu;;, ptruan • .e mani!est~r.lm d. :loomo tom O Ar
oth;~po . 

A l çejn ainda tem. bu tant e Influênela 

},UI, qUI/: ~ I':m ~rdadf: :a fr.I" d< roogrrpçlo eU6l~a w ino·;uneri
t2n:1.? De: que Incios ,"",eri.,;. diSP&? Qo:.t.! ~ u n{;n'elO exato ele sa
("CdOlts e fitÍ& co'" que eonta ~ QIte import~ncia tem ":10 vida da """ .. -
dade e que pode: •• perar-sc rlda. lU) futuro 1 - Ll.l Ig rcj . lati/lo-ameri_ 
ana I( ~ a firmar o ~uinte: R l,rej . ~ernprt loi in fluente dcso.k. 
~ indcl>Clldência. O b t.o porto, de OICr d:lo inf luente nUo que r dizer que 
5mlpre lenha tido b<.ito. A il"planlll~h cm Cuba de 11m regime poHtiro
-MC:iIIl q' ''' De&" ;;; exi~t.:llC; M de Deu~, o " ... arw;o do vrutellant ismo (cujo. 
pro.êr.tOS allmenta~ de 170 mil JIIIlll 5 milh~ no lOIal dos pa\"'" Ia
t.>e>o-<I,~rioo.nG. dur .. r.te 0lI út!i".",s 45 an<lll) e R dr<:Onstincia de que só 
mlu~itlo númCfo <lo. que te eonsidm.m a.tólieoe p ... tiCII c con~de: 
"'" rcligilo, são a. falhas n""i, importantes da. Jlrej~ Catôlica IlCSle Con· 
liJl('utc. 
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Em tr:o~ho :oõbre .. ,ill .. (1o nwm,rial d.:L Ifrej:l latino-""",ric:ana pu_ 
bl ic.ldo ':OC P..$ladns Unido~ ... lê, "As Ignja~ !lItino-:l'nHÍQna~ nlO 
obIêm (lu'lI<: ne"hum,. .?O!:itll . Um,. po<rÓ<JII '. de Li.,..,., • cuju rniUIIJI 
.. ,.illtCrn ao. tlon,ini(OII 7 SIXl pco'I<JU, =..,t.., 00 Ie". pflmqll\."OIl "pc" .. 
100 dólau , K fll.:lno.is, QU3ntia oito vh.e, n\,lior Que li 'I."~ QUlras recebem . 
X" C.olf:n"hi", " Tfrcja 1"lu ui ;.pf1'll< i" .. ,<lamentc Z,S", do, imóveis u fl ... -
II OS e ,·urai. do l:"&h, <:ujo ",. In. se ~ ... kuJa ... n 100 l1lill .. ·~.8 de d61ô1res, rtI.lS 
àtu loe:nl ~ do \>rudu,;V()IO", " pontn Ik "m I>onqllciro quc e&tudoa a 
lit1tl1~50 reoomend:lr IIOS J.U.]»I q ue OI ".",tksKn, e invet. i ..... , o dinha
' "0 ou. melh .. ri ... do n ível de vio.b. da. populat;lo. F..m Urna., .. Igrcj ,. poasui 
1'J' <Ia prOf'ri...wt.t. u..w.lla, mas os ben"{icios que oldn' de ,;e.u. bens 
til> iI1; , .. hn.,n'C muilo limit"""" . F&Ct li c"'. , itu;1oÇIO, li Il:;reja n10 t ..... 
n"<il que d ..... · .".w.... pata ch~r .... mcim ea>:lUmiCUI <le qne 'lCCt:Mitll : 
«0/:1 ..... P"" 0ItUl< ... ni~os "" rc.:orrer à ~neros;riarle ck>.I: f if.i:5. Em am_ 
hoa 011 COSM, fica A mercê da, elu,",. nlala ta.yor"dtlas. 

A faltlt de clero na Am&l~ lAtina 

A A"',"-rK:a L:..tiua , h,m "'" ,,~i ... um podre Io"'r u<b. 5 500 halli
t."tet. (Nos Estados Uni<:1os Iuí 11<1, poodre por 6BO C&t6Iio>:t:; '111 E&po.
n"", 11 .. "". e lt6!ilI, Utn por cad~ t OCO habitantes, .proxin .... dam<:n_ 
te) , Ao tOOo, OIS p.íaea Luino-cllnencano5 têm 37 000 ~tlru, <lO!I quailo 
14 000 a.IIo utrangei. o. (7 500 .,panh6i~. Z SOO norte-~meric.mol e ca~ 
natk,,"eoI, I SSO alen,lCl! e " ,,.Irlaco., I 200 holand esea , ., " resto de. nu· 
Ira! " ad"nalidsdes). A iMufidend. de v,.tlte, na Amo! , ia. Lati" " "crtll_ 
lIlenle Jle:sou n~ b"lançll V8.". levar" Condli" E<:um,;nko V ant'a<lo Ir a 
r~~Wldl ... a in,tit uição <.lOII diáccl,"~, que podem ,Wiu.T muiUls das fun_ 
~6I::~ d(,. --..:rrlotes c .li,.;"" ~r <.Vn ~elli n te, oet, t rabllho. 

Mell'," q\le O" q=se lode:. os pai_ Iafino-.~ m;l;' de 909' 
"rm"'~d;.rm.nle de !IClI~ hllbi\QIlf~' oe digam at6l.i_, !SÓ uma pbqUmll 
l_ne deleto ,pra1;Cil ôI rel i~;io e recebe OS ~cr.unmtOtl . (A propor<;áo va
ria I<'(: " " do O slIera.mento <le 'lu" ,~ t rate; ' odo" IC h~tlun" por e.xemplo, 
IKlrlm I)O" eOll .. ilo ... "'1I\Sn) , Seu <:lItolic;'mo, a lém diMO, é nmito pec:ulill, 
~ <:bota os católlcOOl dc OUI ..... p~rtu. Padre Willi .. " . J . Cole"'~ n, da 
Omem <1e MlIryknoll, di.;. : "A par de: uma dcvoç~" • " .... r rofllndn a 
Nooou Senhor'fl. nltn lhes imjJOttt & missa , ..... , "" rlenwl ao<:ran-.cntoa. 
Mllnf"'" U<nlI preoc:nf"'Çlf.o q''''~ fwti"" p"k> S<OCJ'IIl""lIlo do broti:<mo c 
uma opiniJo quue cini<:a a retfl':ito <lo matrilUÔnio", 
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As relações atuabl entre 19reja e F,dado na America Latl .. a 

Tyual lU ~blÍQ>;, 0"IJIl v:aoç..io do México, m .. "tém relações di· 
pw.tlõÓliç.;o., l:Om .. s.ntlo Si. No Ml!xieo, m nca6:i<M da Santa Sê ~ 
u h;"n a cu", de um <lelcgado :lpo!'I6Iioo ~ .. cariter t.li]!lOOlitico. Na 
m~oria do. pabu, (I Nunc:io A~róli"O i (I deollno du rorpu diplorni.
~. 

E.11 <:iMO llA!_ - I\ .'{enli" .. , Ilolivi ... Ont~ Rio:a. Per" c Repilo 
hl i(,. Do.ninicAlla - (I Eilado "" obrigou :1. austenl3 r, ato ~. " ajudar 
econômiU,ItM'n te a rgrcjll . O priudpio <la SoeI)l,,'I";(o enh"c .. Igreja e u 
E.~t .. t!o ctl~ ( '" Yi~or 110 M"xÍ<.v . a,il .. , Guale>nn la, Cul~, . Ur" guai, Sal
vallar, N 1NlTA(: IIII, Rtui1, HOIHlurus e lJ~ ".nn~. Fi rmanun con<Xlrtlal!1.3 
rom " S, tltl se, CoJôn,bi;l, fUi li, Re\)ubl i.;:a Omni nielna e Eq,,,,<Ior . 

Falta de uniio em cOn:Ieqüêucla do movimento r~lIwador 

F renM ao II: rupo dOj inovado~ que (~j.nl rdorulII ' .. IlSlrutuf:l 
social, existem lod.viII. muito.. cnn"..,nt!ldOl'<>'I Cl t..: ~ e,rOr<;IIIU \lQ'r ..... ntc!r 
(I .,,,ãi -o"tIo de <;O;... •. Esla divu.ã,o K rdere UdUs1Timen'e, ebro es
,6, • ~"nll\l q'oc nio têm r<:lao;io coo. (I ÚOf'1Ia. &ibr~ u da limitn~ãn 
do numero d~ ""$C;men' Oi, por t "~npk>, uni .u~tcnl:u.ll :I. t l!O\e de que li 

Incej. deve .;oul i,OI1II( mantc!ndo Sua atitnde atual. Outros não criem n 
mC.' mo, "A foetmdi(\l.dt Il"(nero!~ - <line o C"rde.tl chileno R"ul Silva 
JTenri'lU~ - é um I>e,~, lll:oll que d<:ve !ler ,t.I'O\ls ll~ 1. Não !e pCldl'. dar 
Iilho! ao nlundo ter" , lar-1l1<:8 ~Iimento, <0111'" " e<Juu çiio". 

ParlidOll p411itlCOl' de orie.nh,ção erietl 

o.. p~rt idOi p..,titicõS ~ o;âi61iéi:rS -dé" ~.JII,,·,rrIG (derll«nocia crist") que 
s~ fQfm;aram "" E .uropa. imed.iat:r.rmnlc de""ia d. ~gllt..u. G,.:r .... Mlln
d ... 1 nio exii.tiram ua' Amedãa .l..atina -'lo muito rect'lU"'lente. O mo
~rM"!.o . demor;nt:l..';",i.t."\n~ '!!' enan,o, ,';; ' à~Wti.r!'-'u fôrça con:thlua
'lltl"ltc na An.erica Lati"" d\,n m.e. I)! .6ltm_ . ';'P.'!.. . .. O !l!"iJUeiro p:>h no 
qu31 ~I vigor clwnnu a .teno;.'I~ (li • VeM~uel., U!,<k .o .cQP I!l de R.
fael Caldenl obteve " .. inr númem de YOtoI IJl't qualquer \lut rr> .p"'rtjtto, 
tlepiJ da A(io n e,noc:trl!;CI, (oficial ) ,. nu ,í llimAI cleiç6e, , pT<'.$iden<;i~i~. 

Ji.. recente , ~ " . expe. iiJ>ci.o. rio Chik:. t:oV<:f'wlo hoje _pcr um . d~l"Incrall 
cri.U'''; Eduurlo · F,.ei, ' Iuc' em ~I iança <:OIn olll roa ,"'rtidos Ve"""u 1\ 1'0' 
duOG a1i~ Il~a esquerdista "'ti ':fudai. e1ei~~1 <le .eterubro dt.: 19M . 
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O 1.10 que imedilttllnlftllc dQRU a .... ~ • ql>hn oIJsern. ;I. litWl ' 
çllo cb i8..eja llIK vaÍlocll JaI;IIf)-,~ricauu. e que em I...to., ~1l1 exa.;io, ... 
produziu n le cmnoX movimeulo ( mais fortr. M1 IllU qlle em 0II1m!!) "'" 
fa ..... da particiJ>llç30 dôl I,reja ~ Ik.r~ <Ia, d UM, 11_ f .. o'eo:id~,. 
Muitos r-d res nio se tOItlo::nlam ,in >plCiRle1lle, <»Ino ''''Iet, ~1I1 apelar _ 
llloutad<:o PO"~ c><Cl'ttrflll ~ ",. tude da c::.,.'o.blk . Eaforçan .. oc: PU' que 
"'l kv"rn :I. prálic:o ",{",n .... de base '1"" (i",ittll! w "H..eito. " Vri" iUib';O:S 
d<>& J'K>d"""_, pri""ip:I1mcntc " de prop.-ied~de . 

~t". pallrti q .. I':UIII, (n l,nanto. I,jue lli, obr;rçe.-~ ~j.n, lcpis, além 
de lI\urai •• " q~ se;""' mru\cIAd:Is n~, le.:;i,Ia~ . 

Dl!:nt.o da Vrúpri,a le.ej.a nlo 4n paueos CI que critic:Lm ôl atittm 
'l"" atIot.,.", OIS jnov:.dores, <'RI ~ .. Ihaio,ia f'3dMl jO'rl!:n~ ed.1CIdoII em 
IIUIII. ' Ionosfera mais libenl e vur i .. ., \lUis propensa 1 ' efor",a e i alllo· 
C'ritica <.lu qlle a que ~;r=&IIl Ol< p;ulns rua;" idOl<,ll . 

An,;,.... c ad...::.-Ã I-ios dA Tenj:>. r.riti<:am :a& mcditl.u :odota<las j io pcloa 
inov.dores. Diz·se, ~ eKell1plo, qll<: u"" terrilS dillribuld:ls pela J, ... ja 
/lO Chile n1n houve uumtlll0 de produçio e aim d ... ,(lIstn~ de ildmin is· 
11"1(10, t '1UC a reforn ... ,1Iu s~tisfu 0>1 ocup;ilulcl dn terno. do~ 'lu~i ,. 
",,10 c;ontJiorit>, algUlU f;"'rllI' tio ."urgurados que ehcg;>.,~m a chamar 
con sua "jucb 1>;L.bmcnt'l"e>I 1IQci. 1i-,lu ~ "",nuni~tu. Di.",m aindl qut. ~ 
rdou"" agri ria da ~ja no Chi .. ~ 11m i"'t.,,n~nl o de T'ropag~nd:l T"'''' 
",,"har p.0!õ8il.... " VIlI"" nu detçõc,. 

l'ropa;auda Ou d o, o ('>p:rto é q ... a Igreja n" l:Mc K ~ti desf • • 
U ;"M do q"" e 50<11 c 'I"" ... a al itwk eVf ...,..dt> inUtada eln ou!.tOII pai_ 
lal il>O-all\Cricanos. Em Cuzco, o Ar~biapu !<C negou , Yelldcr lOS ter .... 
dll 19r<:j~ .01 bundeil'Oll que queriam compoi·lu. <li,todo: " Bstes ter· 
,..,nos pertCI..,crlio aos caml'O''''~~ qu~ \'i.,~m a tr:lbalham ... las, a qum • 
.... i! u tlltr"K:u"," 15u lugo ..ej ~ cientllk .. mcntt. posslvel. Pois D.1o basta (O. 

nhcccr a doutri"" . ""ial da l l/'e;a. n pl'cc.lJO '"mb6", J'Ô. la em p.âtic,,". 
O ArctbisJXI <ie )'ftddl;n ~ntKgnu t~ as ,\lati p roprkdArlq a t .... balha· 
duru C camponc!lU e tmprfltn(\oo.u Wn:l cru"",d:". .oci~1 que dello,"inoo 
"Revol~o da ~n!& Cru," ... MNlo há TWb m;tis )ll"ofundamente Jc. 

volllCioni,rio - disse - do que o r,;.angd ho . Nele _Iramos a es,en· 
ci. do!: tMas u mudanças de que lanlO 1tCIt'tS$il.\ ti "'UI""'''. 

o. ro,nun;1\U diftm q ... a Irnja IC viu (orçada a lllOIlra, _ ... ois 
,.oq1IUdi"<I, VOl'Iue "" parc idOl deroocrab.-o-itUoI f<lnln ]lt"nlendo fôrça 
~J<l. ItIjlrOr IIWs tro{Jru~;IIa1 na 'Bélg ica, Alc"ullha, Jt.-\li" c outr:Ls par· 
les . •. E mbnfll. "n Chilo: ~kançnsc rcecntcrnente ,m! lt ;llnfu extraordi· 
u. do. 

O obocn:ulur impo.n:iat n~o l'od~,i;,. terminar ,"a a.nAH.e da o.il"a~o 
{lA T,r~j~ btinn-am<'nea..., lel" af;n, .... 'I"" _ embora a' II" '" d"" inov •• 
ru,rN; .,.; ...... .. f .. .i!<>$. (IfIIltimo d:lJ r cform;l.$ que prop6c:m _ ..." dúvida ~ 
INl iuria eoli ""imada c;on' Um esplrito evaJlgilico q~ o. leVOll a l:mç.u-sc 
nes'" re-toloçlo. " .. jus deil ... pode", lCr do! l!:nOffi'e tl'llMCl!:ndbKia p;u;l tIS 
110'''' do ContiIlO!nU: . 



VOZES _ No n~mor<> de 1.I>rIJ, .... PIl. ut_'lS~, Vtn1 lIUblloado um .>tl", 
de PIUI .. ;-'.ftotlno B . Rnel\o.. Que .:uml" .. <l,Wl é • tento. dos Intel..,.. 
~uoJ ••• \/I1I""s em reloçl\(l ... munao e • Igr<>j .. , - M ... ttu oomQ .n>. 
Cl1~ .. e""rmLral:l> ... 'alUI 1)Jllmao 11. ... verdAdel11l' r1IOiJOO\- • to_ 
doa ... p11lbl<\ma6 a\:le7toJ1 peJa ilron ae re""luç!I.o d.nlrnca. do m"nc!o ID<>

dem<>" • 
:t;J.e ,.,jella o ~n'Il.."o: ~A Ip"'Ja nkl le ... "",lo 011...".". ~Nr.o 

.. tocll= 011 ln tcl.eClUo.I.O ",t.ll!",," na CODtt.D>l"açitI d~ ou., p<6ptIn au
_uflel"""I • • ",., ...,nllam pa .... o.s pra.la.l mais o.vanÇllldM da CIllIW"A 
modem. i<"açar ... ca.rLooe dt _ dcoeGll<!rt&a". 

_ Nu "I>. 2'I~.m, urbano Z!ues pe'rflWla Qual <1< .... , ... r "; .~tud. 
<» crlotlo 1>"""'''' .. !.kn!ca .. exiUIIlna at6 nue ponlO ainda .. ex.o.to: 
On. . 1 ..... eB. 

LA OOcQl.lENTATION CATDOl.lQ"~ _ Rm .... edl<:~" dn 18 do ~u a. 
IfI(I~ publica ,,, . 1>1> . e7a~O " " lo<.»ofi<> de p,,,,loJ VI 0\ ..... nl,,",o ..... 
ca .. ~ .. d" Hl.udIJ >(\bt"e " I>. Obltma a. nB«\U4M • . t:'epoJa a o Ineul
""". a wa/!nc111 &:lo ... unto. fontIuhl u prolol""","' de <1"" mnncira e =I> 
Que "",..,.,.. OI 1Io!IJI(I"" d"""", cu .... ~, nO enrc1<'1O ao .mor ",\1100, o 
....."IQO .. 'I1da, poon>. o Qual rua voell,Çln "" chl>m&. l"rl ... q"" .. rupOllto 
.".101;1. ..... Pro há dÇ ___ m r _M n a _~""Ia d.,. d ........... d. dl8nldlO-
d. do estado m&tri mo>,j.1 (UO quol " A.I)1Or COnJUSal t enobrecido pel" 
.,.0..;0. do ....n>mentQ) " da. Ct.n~ do dom folto 6 crl.nça a. qu&l f 

.~ R ..-Ida. 
_ Nos w. ell"1-488 publlca ·umo. .. Iocu~ de t'&ul<> VI *""",,1 .. qU& "" 

. dOtttUlC .. cducl&Ç4o de çrtonçu • IIdol • ••• .,ta. (rl ..... <I<) .. ~f .. de 
lIducA_l"" pO'" .. \"flIICIUOabUldo.de. 

_ N84 PII. 1189 ·114 , In ....... p ronune!amonl<> de Pw.Ulo VI e do o..r6e..:r 
5!1n HenrfQ""" .bbre ,. deToç6o mm.., .... ~or oouikl <\o oon....- "'" 
Slo no"'I"I.""' . 

_ O ndrnuo d. J de ",alo de lU5 publica nu PP. 'I01 _'I9~ UJO ee1.o.0d0 
06b ... n 'U~ COln "" "'~ d& dJo(Io OOIn .... dOCUmcnlOO »01>
~g. 

LO~N - l!:m ""u n~m.ro de &b:t1L de n~ ... u pp . 3HI .. 32~, JWIÁI! 1J0l"-
:-&l>Z conU"" .. .se" .. tudo .obre "" InAUu/:oI> s.....:s..... . . 

~LOOIA Y VIDA _ N" odlçlo a.. fewreLro .. Jtl.&I"tU do ano ""mIOlo: 
h "". :t243, ~ f'UI>I lcJd<) \111\ arU.'!O dn 1.01:6 .. 'l'Illou, O.8.B .. -'br • 
.. m)lolCl. n. lJLW"li"la., fto ..tuII l"fInoyocio Ill.olr8lca ... 1&. m.II do (t ... 
n unco. o al!loçc fTlmoo enl~ clew • mOolcoo"". 

_ Nu pp. (l_~ 1tg!d1o Vlgac.(> C. , 8D.B .. _ em .- oLor .. 
~OI ..... _lo "" Oonc:Ulo. . 

_ Na. ' pl.;tna " &l>I"U",ta. " _u.oma 1>"""" a. •• lebr3çlo 11\.1l1'll"!<A d~ 
l>&I .. ~ra 1>01' ocaslf.a d. um falc<:Jmcnto. 

- 1'0' ... PII. 15-'111 ~'JCre9& ... alLU&Qij.o <\ .. ljt;<ej. "" tonso. 

CONCILIUM _ NG n]);moro de lanelro de 196~, y~"s Cana:ar, 04' ., laIa 
s(lbre a J,.-eJa coma Pm"o de Ol!Us. I:çll"., !)Gr QUI! a 4~QÜ~nclll. 
dOll tI"& pr!me!..,. capll Ulos do eII4U~ma Dt. Boclc3l .. nãD ~ MI&· 
UrID do Ill"r.J., Jenu-qullI. e Povo de DeU!!, mu MI.~11O a .. IgreJR, 



Pl:LtlS RlIVrs'l'AS 

Povo de Deu~ '" lelaruul&. AfI~na quo O conceito de Co.-po Mla
Uro nii.o 6 o fundlu'ncnlal em São 'PaI,lo . O eoncelto POVO Ifft Dto ... 
toVCCIl " 1<1~la de eleição, de convo .... ção, de aliança, de consogra
ção>, de. pl'01l\e:!-'l1l3 dl.,lnaa, de um povo em mvdul. 

_ Nlla pp. 1I7-t9, JolO3"h. Ro.blnlfer e$tllda " IIQlegLaUdade d"" 
Ill)Ó$to10$, 11. "'111'1,,11.0 do~ b1sp(>S n03 prlmdt'OOl .éeu\oll, as mo<l.l!1u._ 
We5 Ilue li. Idêi", de C01eg:la.lldlLll.e traz para ti. f.nm .. ('18 apresenlaç~ 
do prlm ... do o d epOl$ eotllcho. ali ImpltcM~~ pntoral& dtL culooll'iatlda.
de; ela est;i. a serviço d .. ". ... toomldHde na Iç.eJ'" Q,ue UI op6e to men
tal idade Individualista. du dIoceses e patóqulaa. 

_ Nas pp. ~o-n, E. 6cltlUnbcooklC, O.P .. eBtuda ... dlf""en~a. (ten_ 
$10) entre ... 1,,,",\,,, e u humUlldade. "Mult.o.. e.rIstã"" davam .. lm_ 
p~e""l<I de Q,ue o .,.", erl.t.'Innlomo em uma. eBPéole de Kuper""tru
WI ... l<ko!6jpOJl. um C1\.ffipo upeclal. dentm do qua l ~8 falllsso d o 
Teoonçtuaç&o li ~p.Ivaçlio, dç cru:. e do n~lJUr""iç.ã<), enquanto que 
" vld", u,uena ficava d .. lora~. Contn. bt<l aflnna. : "Os tat.o. de. 
por um lI>.do, humanidade' e I greja prO!;"'tU~m pma pIll"" .. OU!.tO. 
.. d e, por outro lado, o:ontlnuar fi nlstlr entre ambA.s um .. frontei
ra In(!()nrundlvel corodu:\(un-nos a o .Cl .. ""dnumto dO um eonheel
mento dogm.I.tIOO d'" rli, no I}uII.I crIação e doa<;âo dI< flraçe., re(!.m
ção e edlfieaçíi.o da ~r&ja ';;'0 Yl4toS em coQ,Junto nl!. lr:lndlQso. 
unldfldo da ... \lança de Deus com li!< homeno". 

_ Na. pp. 79-87, R . Schnacl<.enbu'l:' e l acquu DlIJ'Ont. 0.8.0., 
f .lam I16bro o POVO de Deu. indIcando ampla b1bllognfa . 

_ Nal Pi>. 83- 102, Boolfaee wmlem~, O .P ., 
lntenndlW6eG de =/1'11 ecckslam mala fali", 
grarts. . 

e"amlna .... Vlirlu~ 
com !.mpJ& blbno-

SYMP08IUM _ Em llWnero 1-2 de 1!lM, 1I.s l'p. 1_4, o Padro 
Pedro d e Mello, S.l., upLlu. como ... a tual nnovação da IlreJa 
pOde ser mOllvo de ese~ndalo paro. dob tI[)O,! de Cr1S~ u ne 'l"1I 
d-.Jam uma t"ansformel'!o quaJICI radical de tóda a e..tr ll ~II~ ... 
eclulal e outrotl que temem O deIlllPIU8t'1mento da 111'O.\a llO3 
molde. em que I!ICII de&QJnTlam d-Ia . 

_ N"<I PP . 27-t3, o Prot . Gllvandl'o de V.....,onceJoa Coe lho 
exp~e o; vt.I1OG SIstemas que pm<:uraram reOO1VGT O pro\>loma 
IIO<:la1: capil.&lillmo, ntocapitalWno, eoolallsm(l, .ollda.mtno ete. 

ORIENTATIONS (no vue de ]>Magogle ch~1Je~ en mllleu seol.&Jre) 
_ Em n(uner(l li (abTll (962), J. Lc Plcbon P"'l'Iuntn: l 'ln\cm.a.t, 
"",t_U une dérnlSllioll d ... pa rents? 

_ No número es:pecla.l de 4·7 de Julh(l, nlI8 pp. 11_32, Padre 
Bourduu examina: l'':cole cbNtlcnne, ln't.1~UtlOn {I"1fUlse7 
_ O númoro 8 (15 de o>ut.ubro dn 1003) , in pp. 1117- 141. fll.la &t!bl'8 
educação democnltka. 

IGREJA :EM FOCO _ No SBU n(unero de fevereiro d e 1965, nU 
pp. 13-48 pubUca li conferência de M. 0"""..,. .eb<e a. educaçlo 
cat6l1ca na. Amérlc: a Latin.. . EXlI.mloa o que slB'nlfles. Hpill.nlll_ 
car a e<!ueaçllo cat61!ea". "eflnB o obJet1~o desta ed"ca~&o, a&'Il
nala O aumento au.diõ-O de noV<lll meios de InfoTmaçlio " edu~· 
ç!Lo (além da <>llCOla) . O lru1In. prloTI" .. de.o. concluI que a p"", 
........ ça.l.ólk .. nll jeto. """"COID .... constltlll apenllo$ uma pequena 
parte do cn,<úIUJlCJ>to do earôr ço e d ueatlvo. 



REVtSTA DA C'RB _ JULHO DE 1915 

_ O nl1mero de 18 di malO d .. 11165 é dedicado Im llno.ndc pa r,", 
• cr l:oe polltJu. na RepübUca Dwnini.,. .... e ao PApel que a Iil"'j .. 
nela desempenhou. 

_ O numero de 111 d e abrtl ,),Itlmo <kSCf'llU .. alL~1o da. IpIlIIO. 
na A.-.:onUna deacle l~. ca'adedza-v. com a .. lavra "CrbIJanll· 
mo Irrlt,adov. por 1:1\"'" da tenafl,o In\r1! OI vtrlo. I:'no_. 

o PROBLEMA PAST O RAL DAS GRAND ES CIDADES 

_ NtLa pp. 53--6$ d o n6maro de mo.rçO, .. ~l&rcJ" em roeo- pu_ 
L>lk:a o ruUmO d.a.I """dU&6l ... que el.. eilorlU11 0.11 eonr8"'QC~tU. 
Il\dlm>lIl~ al((Uns 1.01)1«111 : .. urbanir.aQio cria. uIU. nó..." IJI)O d e 
OOmflln. o homem urbano; kta h omem urbano .erci o bomem Iio
muro do ru~uro. tambf.", n() In""rtor; na crande cld!<de, as .... 1 .. -
~ p.hn{\l1". e ilIGb"l. tornam_1Ie ", ... 1" _un dli.rl4.1 fI(\ ' unelonal.ll; 
o bomem u.be.no ul4 dla .. te d o problena. dO!! ."" alirma.çIlo pe!<
_I e da eomun nl.O Ira""rn .. com OI out ro.: na ilnlDde cld,",e, a 
Jt:r.Ja J)<Irdllu em joart. o eart.tar de "aln .. l ", c .. ~ de revelar O 
rnIst1!r1O da ~ do &lnbOr li da çomunhl.o em Crllto ; """* es
l.ru~ur .. Dia QO[,,"pondem .. neo:essIdadea dlO. IJflUlde eldada; t 
pl'Ce1.a encIlntnu pOlr1t. o bomem. orb&1\o u ma expJusão n:llcioM. 
própria, b\ml dJ..cna da. reli~1dade rural ; umo p;1S1.O ..... l melhora,," 



PI:t.IIS REVISTAS ,,, 
n60 ~ capall d./! Bat'8lnUr .... prMCnçe. da Igreja na Brande cidade -
tom .. -" n~OIl9trI .. um .. mudança to(.QJ de mentalldadO!l,· de ent Oque 
e (!e reaJlzaç.âo d .. pasia.al; .. W\ldMe plUtaraJ de. ZOna hDI'I!.:l.!lB 
(e nll.O .lIa paróQ u!c.) p""""e um elem9DLo es:sellc\.ll da nilya enfO<;iote. 

o II C:nc'Ontro N,.ó(mlOl ~e DirigCnl« Vo<~cio ""is, .. utos ",M

cado V~r:a 3-5 <1e m~i<>, foi lr""deridu pal1i agÕ.to próximo, de :1 a 7. 
Sa~ <.1o<1k,,,lo ~ .... \<ido <lu atividades do ano que l .... S"O" ~. '1ue foi 
a primeira c1apa <.10 plano trienal : M:l.Ção e forma~:\o. Ao mesmo 
t(mpo Kl"~o }lLlln"jadas ~. ativithKle~ ua liCgl1"J.. ela"". _____ --1 



@on sullas _ IX 

Normas il Observar ao Pedir à Santa Sé a Ilpro
vação Das Constituições e o Decreto de Louvor 

P ergW1t.a: A "" ..... CO"flr~_q,,("iLD cu",''' J .50 Y~Ii!ljr)S".· ftrufcs",~. 
S6rd lJue l s# "~mlr,, t suf ióent. PM'" padfr 4 So""o Sd a "'pro:n ... -
f R/> das CIIfISNluiflfu • " dur~'" d. Zo<.wr' Qfie 6 IJIU (>odvlllos 
/> .. "~.,.'''os fa:s~r ""ru ronssg..w os d"as ~"'W;:.4Siies' 

__ A prax IO :ttual da S ... ~ra (!a CuuS-I"l:\:"aç;;o .1", RdiJ.: iOSOll , ... -
tJ." ",r " " úmero mínimo de duzentul im, i . , t anto varo. da.· a pr i" ,,,ir ... 
af'rovac;:lio du Cm .. titui~ cOl1.o para ~o1K"dcr o dcç<eto de lou
,..,T, em ~i rtud" do qual uma C"nngrcgt'lc;l" de direi t() <'Iiouun" pa.s5õI 

" ser de direiro J.loutiHdo, ~"m (6<1.1.$ &3 eon'e<"1ih;nó"" M"",ruutu 
rio no"" caráter. A "xigind:l t"~lativ:l. :10 ,,,, ,,rem oi a mes .. ", ~nl am
b,,, os c ...... "". ""lA vez; <ltlc " primeira aprovoç3o d.l.~ Con st ituições é 
~u"ce<.lidQ. junla.me"lc co'" o dit" dC<".rrJn. E nqUOlltç este prnduz in'e
diata,nente 10<10s 0$ se"", efeitos, a primeira aprovação <lu Co".' it"i_ 
ç~ fi"l1 '·eo<lri"gid.~ a um '~t~lli(). Tcrmiua .. h) ~.I~ e feita. as ~VL·· 
~~,je_ prnpo:;l~., COSI""' '' 11 Santa ~ ",-cllru,r o nOvo pt:dido, em,
cedendo " al)L"O"",~ão rlefi"itiva ,bIS Con..titui~r.c5 e do Insti tu to. O 
vroce:;.:;o bastante rig<>f05<>. obse. vado peTa S~G"L ·R<1:l Co,,~ r"f:a~l(>, 
divi<l~~e T.m tris f.....,.,.: 1.° _ .. al?J"OYa~lio pel" L"OIois!i., d l"ls con
sll lto,.~; 2." _ <Ii...,uSlli'io do """,,unto no ple,t-irio .1" pró!,.i" C"n
gr~a~l1(}; 3.° - e.><poói~iio da matéria ao &lllto P~dre . Levando 
11a. devida co",idençiio ~" t Vr<><:eS$(>, ""'" tl' wida ,u" , ,,,,lo demo
"''1<10. t O erancle número ~ pedidos '1"" const . l1tcrnentc chegam à 
&ograd~ CongTega~ão, MO cusl~,.â cornp' «1lder <I~ motivos ri as fr~
Qiir ntcs deniOI"1I8 'Juc r.aslumn", "' ligir tan to as <vngrega~,jcs in le
ro:ssada.. 

S",,,Jo <llo. aka<Ja <Ia Snllta. Sé i,,,istir ua "",odição do "",, ,~r<1 
ou dispe~-Ia , a C<JnG"clóa~ão coMulcnt" tc:m a liucrdad~_ de sonda,. 
li. pos.o;ihilidade de oon~Kuir seu inle11to. sem que ~ja "bservada a 
,pndi<;ão. T ""'avia., nlio querendo faz~-I o, darcnW).~ 1\ "q:uir d ll"~ 
e~péd.,. de nOm,a.: 1.° - para obter o p."6-decrclo de louvor " 2." 
- p3ra conseguir a v,.,mcn-... "1"O""''i~D das COIlstitll iç6e$ junlament" 
con, o d~(reto de 10UY()T. 



CONSVl.TA S ... 
Normas para o pc(i-decreto de louvor 

~ por faUa ri" QtabilidM!c, n~ 5ufid<.~,tt <.It relivioeas ou 
por qualqllt r oulro moth-o .alo fõr [IOMrn] WI1!q:ui r ... decrdo ri" 
louYOl', restar.i :lo CO"l:rqn~50 " 1"«UT!O fl&n. 0111111" O assim cll;,un .. -
<lo " decreto rle louvor me,..,. pleno" , dt ll",,,illll.do vulgarmente de 
"p. 6·d«reto" . Rste <lcc rclo, h vê.zu colI<!w ido pela 5Mb Sé, cort· 
rue R nio !(.>dos, pelo """ >OI alÇ"um efeitos eani>nieo., como seja : " 
I'rote~o d:l ~nl. 5<:, li. pr"';lI~ de OI! Ordinários nlOÜi lu rem li.! 

(",nnstitwç6es <lU i ,,,pedir~'J ~ tli ! llSão d& Con C-rq:u;lo em oultlU 
"i~ etc. Como c:n! r"'.nIO ~II ~ traia do okereto de bu.-or 
prbpriamr:a'e rtito, I) cani!e. in.ldio'> Ib. CongreP'>~ ct>ntinua ~ 
O lnet.:mo, ill ... ~, Rio po.s&:I de tli rcilO dioceuno a direit" pontifício . 
1ft t50-.um.:nk eot>lO Sor. f6 . ... uma "aposi<;io du tnlos" por lW"IC 
da Santa se. 

O" ... jando a Cong".ga~o bw. d«. eto, mAntkr~ 1 Sagrada Coo
Ç" r~8ç!o dos Relir iOl"': 1.0 - 0$ docum~nt05 'lu" a scgl,i , m~n
d Ol Ill' mIOS, ao falar dt dccr'CIo de louvor ; "2 .• - :1.11 Cor"titlliçlle.o.. 
adapu,tlu ao ! tmit tlb'l de direito vonli fieio, excluindo ;l,pcn~s 11. de· 
111;,51,.. que cotJli" uu l lIOb 11. c:ompet~no::i:a do Onli rJ.rio do lugar, 
UIO'lO o Código t .tnu; VIlr, o. ,no::mb.os du Co",,,.,,~~ de di".i,,, 
diea~no . 

Normu para «IDsegulr a primeb-a aprmaçiio das ConsIUu1. 
~õn, juntamente com o d~~ de louvor 

1. Confor"", u ~lermin~çõc5 da S~l:I11da Cont~açiío dott 
R eligiooos de 6 <k mu ço de 1921, o 11llititu(1) inkra.saOO deve: 
I .· _ fnu.r o pedido ~;vo. cnden:o;ado lO Somo Pontíf ice ., 
usilllllo pela. S UperiOD <icn.l com seu c:on.cIho; 2.° - conseg,u r c 
n:toder IoeIIllS Itmmunh;J is de todos 05 OrdináriOol tm cu ju d~· 
~ • Co",rfra~áu Icnllll. Ilguma CII!-a, o qUI! ~ mui lo Uo])Qttanlt: 
3.· - cn,,;u uni fcl~16 r io completo <Ia Concrqaçlo, IlSSinado pela 
Super iora Geral e $U3.I A .. ;.!.,,, te, 0\1 COlll clheiru . Lc~,btálrl<>ll que 
bte rulatório.> Ot:ve se . elaborado amfonnc o esquema fornecido )I<Ir 
Roma pora O relalório qlli nqüf\n~l , d" n .. 'nei .... qUe ~~ in forrnaç&~ 
e rc~pos l» c:orn:~ll'O"deflo .. I'l"'rgunl"4 orJc f"rmu l&da~. O d~ 
jn de ler feilo em latim ""lU sempre {OJ<Ic,i :;c, • ..at ide;lo. Pa, ... 0::00-
fi""". a ~.".tlade do expo5tO, tl",·.". .. O rcl.tó.-io tDnr I~mbi:m • 
;assinatura do.> Onlin'riu do lut;ar, onde esrá J.ituada a casa principal 
do. Qm~ção. 

2 . AI6n di"*,, li. CongTep<;lo csd. obr ipd.t lO enviar lrin tlli 
t xemplarea. mais ou n,e .. o&, dali Co" st;tuiç6cll, aproy~dn no p.mtadu 



'" Il~VIS7'A DA CRB _ JlJ l.IlO 08 ",~ 

I'da. bi$VOS. ma. jt. wptatl". ~ condi<;;;" de um:!. Con~ <te 
direto (IONi ficio. Ser~ JlOrtan to ll1dl>oI- fuer uma nova redação, 
imprimindo .... numa 10mII provisória ~ N., .. ta . 

3 . Juntn-sc-ã aind l li"'" çÓpia do <kcrelO de I'.f't'I;io do Insti_ 
tuto, fl'.U&OO pelo OnJinárin do ]"g~ r de ,,"t1O. Se, por 'lualq.ter 
u nA, " On.linú io ,Ilo ti"". dndo ., OOcrelO ,j" C'l"eo; h , obsenra-sc O 
que a 5.lgrada COllJil'''/:II çlI.o rio. Reli~03U" .. os 3() de novçmbro rle 
1922, (AIIS, 14, 1922. 644-646) pre~c"'Y~1I pua ilCmelha .. tu casol. 
O m~i~ imporlante e ' I"e o O rdin.-irin Incal , ... :onht.o;a explicitame"'e. 
alra"~, (]" U\rl <kcreu. formal .... ex istência do I llstiL\,1>;) e roIllun;que 
tudo 3. Saarad.t eo..gr~~o. 

4 . Finalro=t.., '" .,r«~ ~metcr Um uetnpb.r da U,u;al (c0-
mumente ch:un:ulo n;'~I"";(»). ae e>:~ir, e o R itual. u.sado pór iXll

, iSo dft V'l:'ll i"io e profiasáu, c:uo :I. C~gac;ln poS$W. "gun. pu_ 
liculllnucnlc "pI'Ova\Jo 113m ela (s .. gr. C(mg. d(J, Rd., de 31 ~ 
",.r~ 111'. 1919, \'11' AAS, 11, 1919, 239). 

5, PlJ1'd ;,-",ds fraJlci$la,,1U #.f't lurivam,,,'e. _ J?", IIC t rAtan_ 
do <Je u:roei ras {r.mcisl;lnu , ;, lIec~lirio .. intl", t> diplom'" da' a.ire
g~lio A l' rimeira Ordem, ol>lioo do Min istro C eral. "" p.:lu mmOll 
um .. cópia a.,tcntk .. 00 ,,'a nuo . Nhte <.:lO»O, ;u; C:oru;til"i~~ h .... " 
de manife.tar, dar~nM:nte, o al r~ter e U dopidlo h~ nI':il(a ,_ (cf . 
Sarlor; Cosmu, O . F . M . , jU';J;rfltlMliM ,ulni4.</fftN #/fflIIHI(J, 
ed . l .· , Roma, 195.1, 1'1'. 102-103) . 

ES". r:"U05 que .... irm5.. CDnsulent"". oriomtarl .. pe~ princlpi.,. 
CX)l'U ltO!l. a le<UlÇ:lrlio s.etl ;"tento. Prot.edam, no cn tft nlO, caJmBn>en
le. clDborand" tio&! com C><Ati-d~o [IO'lra q\l~ ":;0 l1Kj " <Jeh;m~~ <Jes-
,~.t:MAri., '10;/"11 t,...bo.l ho~ ex~-es.iY(), pa r~ tIS me.nbms da Sagrada 
CtI"fl'tL"ll""ãu. E , t«ldo po ... ibiliu.ule. 3C(1n..elhe,n--c CO!lnnntemcnte 
cu .. um "ntendirl<> nn tn:lt;,,,;a. 

--.-- -

o ' ''l'I: iIUlo do~ IRMA.OS DA SAGRADA FAMJLIA _ oollgre
I(a<;io relifl'iow. "' ...... 1 <k direito yontilldo - abrin _na. l>ri,neira u" nO 
B",.i l. na cidade de 1'-1;1,1":l1l, l{::i, (i R~ JUlio BoreUA, 1387. Cx. P. 39) . 

2"", Inst ituto foi fundado nA F .. nça, en 1841, p.:!o [nnio Gabrie! 
Tabor'n, OI1de hoje tem .u. Cano-G/! .... l (à R oa- du Ch."\pitre, 7, Bdlcy, 
A [II ), visu.du "'" edtll;".çiu da ju.eut"de . Os ir m!ol; che~ ,..., Br""iJ 
l~lI 12 de de-rl'D"lbro de 1\163, proV~CIltes do Urucuai 



L. DI"JS, S.). _ I"lIoelllc.rzlc. B .. 
11g1on,,",... eotI«_. Rcxrfpto 
l 'OfIlllltltr 4it!I ~ /\OU. 1164, !'<In
Ilfld. U!llftrllc!:lde Qn llorlllna. 
Roma, IGG5. I .. 01. br., 215x1'ill 
mm, 201 PIl. 

AblUaiDcIa (11. lneoncrufnda do 
\lt\llo, <'Ie~mo. ~eeu lO uwr 
li ter !l01 ofereddo o elenen cnmp!e
\o, doi fal'OlU <k Que todo!! OI re-
111'-:>1. ou . ~r1e (!flu, .. POda
rio aproveitar, atrav. do rGCllno 
"llIlotldflde eompaWnlAo. 

Haomdo, entre.. 11LC1l1d~r1eI 
COJl.C(Idldu _ moderadores ... pre
moi ... rella\ilM de dltéto pOlIU_ 
leto, ~ Intelram.role tIO ... , 
autru llemdha>tteot, IIU.I Dlo i(WD. 
I-Itu, .. OI:IIo::CiIodD, ao. Ordtnf.-

'""'" em tenu d, mlaio aln.vh 
'das tacllldadftr deo:ln&1s li lLOt' ar-
dlnárlo. locoI.~ em leral pai .... (a. 
ellldada (jlllnq!1anah e ... b>:etudo, 
peJ~ Malv l'roprlo dtl sa de noY1>m· 
bro de Ign, Y1! -ao fi. noeessltladt ria 
dar wna In\.erpl'O!lAoçio bem culda
dllSlL de ead& W1I.n delas. O &11110:: 
a60\oll um clq_ claro o ~. 
bln\.e: tu.to ~ f.ellldad., dJ",11o 
'"""'um. oone.alo conl:l.d& na ta
culdul. li IDdiaçlo dai utoridl.. 
<Ies com t~ulrlarte. ~tea. 
nes:eo. ~Ira, , rk!l mnsq;al. 
o conheclnlenlo do conle!ulo • d a 
r:xtcnsilo rIc Cicia 11"" daa façgJ
dali". cIUd ... . A ..tmpleo aprwa
ç10 M tl"Bbalno .. lio nooI permlle 
enumerar lia dl~rs~ Il1<luld:utes, 
IIU.I Ilrometemo. vol\>l.. ao 9.l.!unto 
opOrtllDamente. O comentv.rlo 
lI\e1'OOO a a tençto "O tlld<>! OI Je
IJcbot. 1.'lt.I _d&me>-lo,)lIiLI'
tlCllJumentt, al)ll SupilrJo('n e 0,
dtnblol doa Ivcare-. 

71" . ... 1 

p~ 41 AslaI (para OI ctn
co ano& eSc pri""rio • 11 leram 
aJ&<WIt »Il0Ill,tt>Q11!3ta) , »\Ibll
eaçio do Ollelu C'J,teqllitlco AI
quldloel!.IIIna " e Raludor. lIA, 
~ltur. M~iro da Fé, 5 u
demos de ZS5xUOmm-. 

est.eo M..ANOS DB AULAS, QUI 
RCuew O mftodo -.ltal. dto ao ca_ 
toqulJta 11m YIIItO m .. teri&l em 
1NTUn.&, e:r.rt.au, 4'1I1nc. ""'tos 
blbllcos, I~ ate . A ~io 
~ ,arlad.o. • bem. ad;tpt.da a çt.da .-. 

A pllJelt~ daI'nnll'fll Um a. I~!D 
eo:-ntral e incute um" Ot.!tllde de 
-.Ida. Alr pe' IlIntu e rNpoab-s aio 
cwt ... comprnnll ... bI la tri:m 
CIllI. m bom Inc:&d .. mento entre 
.... auhu. No te~1ro ano HgUaln 
o ;),,'10 IitirrlPco. 

I!Ome7IIC a tltlUt\U ""lU -'"'O mal:!r 
monó/.o:lnu . B temo. cSO.YIda.I .. /I 
lI>Olal COIDQ ..u COClida na 11 .• 
aula do quarto &DO {-pud..,. aos 



·u 

que _ fuun m&l") eor~,pondc 

ra iII p&IeoIOI" do adoleecenl.o! Po
derll daT-1.he "tmjji t i n da que 
pa.a1yJo:!ad,e RJa li kJ.eaI utltlo . 
Pt!r«:t-n .. que .1.. upllctçlo 

RJ:VISTJI DA eRB _ JULHO DE 1965 

earresponde t.1o.8/umllt. l psloo
\oeb de adultol . 

Jtpço", ... daItlOl .. eoleçio .. todO/< 
OI que se oeupem com .. C .. ~ueH. 

u. 

LIVR OS 

ANTONIO GIILA _ 0' Verde. Cn", . 
pOI lI.a .16m Uil.ltóna ", .. mtoU
eu em d\lU ~ _ 001. "OI!-
1010 (Ia RlbalLa" VIIl l, tn.lS . de 
N'anulll Bandelra, 11IG5, 1 .01. 
br . • 21$>1140 mm, 12:8 pp . 

1<" ', ~AKIfIllo, S.J. - Mluio c 
Gra~, II volume, (tUno;6P5 e e,· 
"'dO!! dto vida di l ereJal, Ind. 
do orl(1nal alcmb \lO' OdLLo 
.1legO:, 5 . .1 . , 1965. 1 '101., br .. 
br~ 111Ox1~mm .. 112 llP . 

Jod N IIQI NO roR CAlII_ 
Dl410g0 _1Idal CO".. (I marrl$
mo (enuJo d.e In~~ 11-
lu,Mlel e psleo161!Iu do mau· 
r1all.5rno moderno!. HHI5. IVO! . 
bro., laoxl35tnln, \12 p». 

FUI Luis AI.v"" M~~I'" S.~ltTO~" 
0 . F' .1.I. _ I'g,tONlI "e 8<'411'<1-
IIz>lç4o OJ>Ud"", 18M, I vol., br .. 
~31b;I&O nun. M pp. 

IRIrod_Cilo oi Cot"'1l't~ tn.d. de 
Mula Luba Sari IVU da 01:11. 
"Ca.t.equeae e Panonl") . oq:l.nl
:adO pelo lSP AC dI. CNBB, 18$5 . , 

Do. 1.10""'. AG IR, R" •• J ."d",; 

Rr.J<y. GUIOU" " MAU.ICE -
p",dre, PU(I o Mrio OIH'"~,.Io, 
tU.d. do origina l I .. nch por 
Pc . Tarcl.slo 8 . de Almeida, 
1ed5, I voI. br ., lS$:I:no mm, 
IM pp., C'I1 1100. 

H'-:(; IS jOLlVJtT _ TrotCldo de n-
1Me1». UI, M~taflllk.,. ~rad. do 
original tl"ancfl por lIlu\ll dI. 
01Ór1,. PeN!ltll Plnm flkuu, 
1965, I vOI . br . , Z:Jl:;xl80 mm, 
<IM PIl . 

R EVIS TAS 

Do B.raoIl : 

C'OIIdIh .... - JaDelro ~ f.,.e.-eIr ft 
1"6. Slo Po.ulO. 

Cl\ItVfvf .... _ muçoI. :>brll l NJ. 
SIlo PIllllo . 

IvrelIl em FI)Cl) _ Ano li, lUl.. 2, 
, 8 ... RIo de Jan.!ro . 
K8~ta Bra'lle/ra de EdedOf 

P~d",,6gI00. _ JalI.·mar~o e 
1.bl1I- JUllho 11l65. Itlo de 11.l1.ua. 

Sr;mpon'''1I _ Ano VIl. nn. I 
• 2. ReCife . 

VO<lIIII _ abril 1963. Pdrópolll, 

"'. 
Do> EoI.rIor l 

"101 . ti. ta.sc . 2. 

Cg",eooL4riwm t>m /!.t1191w11 _ 
Ano XLV. "tOI. n n. I.~ . IV_V_ 
-Y"l. Roma. 

Ur Call!.tn "" Cln,i Jh .... l -
I.brll 19M. ~v!"e5 \nln~.) . 

~1I1flen _ abrll I lHI' , Usboa. 
SaJ<I$Ia"u'" _ out . _6e1: . 1964, 

Torlno (ltAllll.). 

8plclll""I1"", Hld~'II. C.SS.JI. 
_ Ano XlI, tue. t , ROma 

Teologia: .. V/dQ; _ J~n.-março 

1965, Santu.go do OhUe . 
Vida Rd~ _ malcl-junho 

I oe.s, MadrI . 
Vl1Ielllum _ Ano XIll, h .' !:I, 

I&o .-leT. 1_, BOlotA. 
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